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El retorno de! Coronel Tarafa a 
estas playas vuelve a poner sobre 
el tapete la debatida cuestión de 
los sub-puertos. . 

Un periódico matutino tacho al 
Coronel de traidor por haber ido 
a Washington a dei-enderse. Pero 
no dice nada, a pesar de tratarse 
de un periódico por lo regular bien 
informado, de los intentos que pri­
meramente hubieren de realizarse 
para provocar una intervención 
americana en Cuba y de los es­
fuerzos que se hicieron después 
para fomentar una revolución en 

el país. . . . 
Eso para el colega no tiene i m ­

portancia. 
Primeramente se esperaba qüc 

de Washington nos viniese un ra­
papolvo acompañado de un noli 
me langere para cada un sub-
puerto. 

Pero Washington encontró tan 
lógica y tan esencialmente cons­
tructiva para Cuba la parte funda­
mental del proyecto, que no se 
atrevió a influir lo más mínimo en 
contra de la nueva legislación, l i ­
mitándose a esperar que se le pro­
base por los protestantes la condi­
ción de ley confiscatoria de pro­
piedades americanas de que esta­
ba tachado el proyecto Tarafa. 

Después. . . Después se pusie­
ron las esperanzas en los revolto­
sos del Maxim. 

Una revuelta de veteranos. Un^ 
manifestación armada. Los con­

gresistas colgados ds los faroles 
| del Parque . . . y se acabó el Plan 
Tarafa y quien lo trujo. Para lo 
cual elementos que de Cuba nun­
ca habían sabido otra cosa sino que 
daba azúcar, se pusieron la casaca 
del patriota, aunque les venía un 
poco ancha. 

Hoy les queda una esperanza: 
la opinión de la media docena de 
sabios oficiales que nos gastamos, 
filósofos, estadistas y economis­
tas, cuya sabiduría cada vez que la 
han aplicado a la vida pública cu­
bana no ha podido ser más desas­
trosa para el pa í s ; no obstante lo 
cual todavía se gastan el lujo de 
emitir gravemente, solemnemente 
sus opiniones, como los oráculos 
sagrados cuando descubren sus se­
cretos. Y es que en Cuba no se 
conoce otra muerte que la que nos 
conduce a los funerarios brazos de 
Alfredo Fernández. 

El Plan Tarafa va llegando a la 
meta del éxito entre los aplausos 
de los ayuntamientos, de los obre­
ros y de todos aquellos discretos 
cubanos que juzgan a su patria co­
mo algo permanente e inmutable; 
algo que está muy por encima de 
los errores de los congresistas y 
de las pasiones de los patriotas y 
de todos los Ministros Plenipoten­
ciarios más o menos inquietos que 
en el mundo han sido. 

Ya ve el General García Velez 
como nos ocupamos de algo más 
que de la guerra de Marruecos. 

( P O R T A N C R E D O P I X O C I I E T ) 

Los Premios Nobel 
U n p e c t u e ñ o e x á m ? n : - C o n o c e u s - ; H e n r i c l c P o n t u p p i d a m , 

(DE NUESTRA REDACCION EN MADRID) 

U n a v e z m á s l a s v e r b e n a s d e t o ­
dos l o s a ñ o s p o n a n s u a l e g r í a b u l l a n ­
g u e r a e n l a v i d a c o r t e s a n a . E n l a s u ­
c e s i ó n de m o t i v o s , s i e m p r e i g u a l e s , I 
q u e f o r m a n e l p e r f i l d e l o s d i a s d e l 
a ñ o , h o y c o r r e s p o n d e l a m a y o r ac-1 
t u a l i d a d a l a s v e r b e n a s , a e s t a s s o n - j 
r i s a s d e M a d r i d , q u e a y e r t u v i e r o n ' 
g l o r i o s o s r e a p l a n d o r e s de p l e n i t u d y 
que h o y y a s a b e n de l a i n c u r a b l e m e ­
l a n c o l í a d e l o s o c a s o s . P o r q u e , a p e ­
sar de t o d o s ' l o s e s f u e r z o s d e l o s c o ­
m e n t a r i s t a s y e x a l t a d o r e s de l a s v e r ­
benas, é s t a s a p e n a s s o n y a m á s q u e 
u n a s o m b r a y u n r e c u e r d o d e l o q u e 
a n t a ñ o f u e r o n , s i q u i e r a e n e l l a s 
a l i en te a ú n a l g u n a p o s t r e r a y f u g a z 
l l a m a r a d a d e l v i e j o e s p í r i t u d e M a ­
d r i d . . 

E n e l a m b i e n t e j u b i l o s o , e n l a d e ­
c o r a c i ó n v i v a y p o l í c r o m a d e l a s v e r ­
benas, t o d o r e f l e j a e s t e o c a s o l e n t o . 
fr_ i r r e m e d i a b l e y t o d o se l l e n a d e m a - j 
t i ces de t r i s t e z a a n t e e l v i e j o e s p l e n ­
d o r que se v a . L o s v i e j o s t e m a s v e r ­
beneros y a n o g u a r d a n s u a l m a p r i ­
m i t i v a . T o d o e n e l l o s r e m u n a ú l t i ­
m a e l e g í a y t o d o e n e l l o s t i e n e a c e n ­
tos de d e s c o n s u e l o . . . 

U n o de e s t o s t e m a s v e r b e n e r o s q u e 
ya p e r f i l a s u a l m a es e l o r g a n i l l o , 
sobre e l q u e h o y e l o l v i d o v a d e j a n d o 
caer sus p a l e t a d a s i m p l a c a b l e s y f i r -
ttes...En l a s ' ' k e r m e s s e s " d e f a r o -
UJOS v i s t o s o s y d e a l g a z a r a c o n t i n u a ; 
(!n los b a i l e s p o p u l a r e s , q u e c i e r r a 
solo u n a d é b i l v a l l a ; a u n e n l a s m i s ­
mas c a l l e s , s i n p u e r t a s n i t r a b a a l g u -
J3- el o r g a n i l l o q u i e r e t o d a v í a sos ­
tener s u a n t i g u o p r e s t i g i o de v i e j o 
a b ^ ' a, 9uien d e s t r o n a n l a b i i n c a d o r a 
a l g a r a b í a de l a p i a n o l a y e l e s t r é p i t o 
i n a r m ó n i c o d e l " j a z z - b a n d " . . 

„ J | U 3 ^ t m o s c h u l o s , i n c o n f u n d i b l e s , 
l e ñ o s , a u n m i s m o t i e m p o d e n i c a r -

t a i i s e n 6 u a l y d e n o s t á l g i c o s e n t l m e n -
u u i s m o v i b r a n p o r a l g u n o s de l o s p a -
iW'* 7 a l g u n a s d e l a s c a l l e s d o M a -
Ü ' ! ; e n J a 3 r u i d o s a s j o r n a d a s v e r b e ­

n a s . E s a h o r a c u a n d o se v e n c o n 
fin i u s i ó n s o b r e 61 s u e l o m a d r i l e -
Z r l T o r S a n i l l o s , q u e d u r a n t e l a s 
> S - / n s e 3 á c l i v i e r n o e s t u v i e r o n 
^ e - i h i , e n e s t a n c i a a c e r r a d a s , s i n 
ca l l e b e s o — a i r e y i u z — d e l a 

I f v 1 ^ - 0 8 o r e a n i l i o s de h o y s o n , a c a s o , 
t a h í • M 0 8 , q u e heice a l S u n o s a ñ o s p a -
iílíW'' r i a s i r o a M a r a v i l l a s " " e l 
' i é n U n ^ / T 1 c h u i , l l 0 P ^ t u r e r o y 
- l o . Q, ^ q u e l l e n a b a d e a m o r y d e 
é n i L L m a de " l a R e i n a C l a v e l " 
Sro P á í . , n a s a ( i m i r a b l e s d e l m a e s -
• c u ? o i ( Ie - S o a ' a c a 8 0 ' l™ m i s m o s 
IÍ ' o n f c o m p a s e s a q u e l l a c h u l a s e n -

^ b a c o m o ?üT&Z6n t e m b l a b a y 

^ o l o s d e s d e n e s d e s u n o v i o . . . 
^ l l o s h - f ^ 0 , l 0 s ^ m o s ; p e r o s o b r e 
Wbb. H d 0 t a m b í é n l a s o m b r a i n e -
aas <Lde i a q u e l 0 c a s o d e l a s v e r b e -
Ja cadPn.COlliP^S6f5 y a n o r i n i a n c o n baile ^ n c . l a , c h u ^ d e l s c b 0 " s , d e l 

a as ^ar{Ít;Íleñisî 0 b a c í a d a r 
^ vui ? ^ 0 8 " 1 1 ^ c o n t a b l e n ú m e r o 
símil t í S10bre u n e s P a ( ! 5 ° i n v e r o -
organ'iiw c u e r p o v i b r a n t e d e l o s 
^ v H e fSalía ^1 a l m a 
^ PeroS ^ ?0 arPntino y ¿ e l f o x . 
t a n g o v á f e , a i K ' ü 1 ^ y s e n s u a l d e l 
f^oVdel . ' S ^ . 0 s e n l ^ ^ t a l y 
en el . ^ x - t r o t se e n c e r r a r o n 
v i v i r v n * ^ d e I 0 ^ a n l l l o y l e h a c e n 
L o s « f n ^ l p i t a r l 0 * r i t m o s n u e v o s . 
" Y o u r v m 0 d a ~ " S o 1 * - " ' 
a p o s e n h - ^ S S e s " ' , " H a m a c h a " — h a n 
los 0 r ? a j d ° nsu ^ á l a a g r i d u l c e e n 

l o ' ^ n l ; q u o ante<3 8010 8J*bian 
«A v do - d e r a i g a m b r e m á s c a s t i -

* ae m a s n e t o m a d r i l e f i i s m o . . 

S a n i U o ^ f ^ Su1enan ^ m p o c o l o s o r -
Pu?arla VEHL0A b a i ' e s de n o m b r e s p o -
* & l a J , ? m o * ' L o s v i6 i (*> ( ; ;a-op y 
" ^ a m e n í s i m o s n o m b r e s d e e s t o s 

b a i l e s f u e r o n s u s t i t u i d o s p o r l o s v o -
" d a n c i n g s " d e h o y . 
c a b i o s e x ó t i c o s q u e r o t u l a n a l o s 

E s é s t a l a e l e g í a d e l o s o r g a n i l l o s . 
S u a l m a l l o r a a n t e l a t r i s t e z a d e t e ­
n e r q u e v i v i r e n a m b i e n t e s n u e v o s 
y a n t e e l d o l o r d e t e n e r q u e d a r v i ­
d a y a r m o n í a a l o s m o d e r n o s b a i l e s 
e x ó t i c o s . . . . L o s c o m p a s e s l e n t o s d e l 
t a n g o a r g e n t i n o o l o s r i t m o s l o c o s d e l 
" f o x " s o n e n e l o r g a n i l l o c o m o u n 
r e s p o n s o a l o s v i e j o s b a i l e s c a s t i z o s 
q u e d e s a p a r e c e n , a l a s v e r b e n a s q u e 
p i e r d e n s u p r i m i t i v o c o r a z ó n , a l m a -
d r i l e ñ í s i m o q u e b o r r a s u s p e r f i l e s 
c l á s i c o s . . . . 

Y m i e n t r a s e s t e o c a s o se c o n s u m a , 
" e l N i ñ o " — a q u e l c h u l i l l o p i n t u r e r o 
y s e n t i m e n t a l q u e l l e n a b a d e a m o r 
y d e c e l o s a l a l m a d e " l a R e i n a C l a ­
v e l " e n l a s p á g i n a s a d m i r a b l e s d e l 
m a e s t r o R é p i d e — s e a p o y a t r i s t e m e n ­
t e , a b a n d o n a d a m e n t e , e n u n a e s q u i n a 
y a b s t r a y e n d o a s u a l m a de l a v e r b e ­
n a , m i r a c o n i n f i n i t a n o s t a l g i a a l 
c i e l o a l t o y l í m p i d o c o m o s i e n é l 
v i e r a d i b u j a r s e l a ú l t i m a s o m b r a d e l 
M a d r i d q u e se v a . . . 

J o s é M o n t e r o A L O N S O 

s 
TALES VIOLENTADOS 

E l C o n d u c t o r d e l D e p a r t a m e n t o 
d e C o m u n i c a c i o n e s q u e a y e r t a r d e 
m o m e n t o s a n t e s d e s a l i r p a r a V e -
r a c r u z e l v a p o r f r a n c é s " C u b a " es ­
t a b a r e c i b i e n d o l o s b u l t o s p o s t a l e s 
q u e t r a j o eso v a p o i * p a r a l a L l á b a n a , 
n o t ó q u e g r a n n ú m e r o d e e s t o s es ­
t a b a n v i o l e n t a d o s p o r l o q u e e n s e ­
g u i d a s u s p e n d i ó l a r e c e p c i ó n d e l o s 
m i s m o s , y d i ó c u e n t a a l D i r e c t o r G e ­
n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s d o c t o r 
C a r t a y a . 

E n v i s t a d e l g r a v e d e l i t o c o m e t i ­
d o y c o n o b j e t o d e s a l v a r t o d a r e s ­
p o n s a b i l i d a d p a r a e l D e p a r t a m e n t o 
d e C o m u n i c a c i o n e s d e C u b a , e l D i ­
r e c t o r G e n e r a l o r d e n ó q u e v a r i o s 
i n s p e c t o r e s se c o n s t i t u y e r a n a b o r ­
d o d e l " C u b a " y u n a v e z c o m p r o ­
b a d a l a s d e n u n c i a p r o c e d i e r a n r. l e ­
v a n t a r a c t a s i g n i f i c a n d o q u e e l C o ­
r r e o d e C i r b a e r a a j e n o a l a v i o l a ­
c i ó n d e e s a c o r r e s p o n d e n c i a . 

L o s I n s p e c t o r e s d e c o m u n i c a c i o ­
n e s c o m p r o b a r o n q u e p a s a n d e d o s 
c i e n t o s l o s b u l t o s p o s t a l e s q u e es­
t a b a n v i o l e n t a d o s , p o r l o q u e se l e ­
v a n t ó u n a c t a h a c i é n d o s e u n i n ­
v e n t a r l o d e l o q u e l e q u e d a b a a c a ­
d a b u l t o . 

N U E V O S V A P O R E S C U B A N O S 

E n l a m a ñ a n a d e h o y y c o n f o r ­
m e h a b í a m o s a n t i c i p a d o , l l e g a r o n 
l o s d o s n u e v o s v a p o r e s d e l a E m ­
p r e s a N a v i e r a d e C u b a q u e h a n s i d o 
a d q u i r i d o s c r F r a n c i a , p e r e l D i ­
r e c t o r G e r e n t e d e d i c h a E m p r e s a 
D o n J u l i á n A l o n s o . 

L o s d o s v a p o r e s q u e a h o r a se l l a ­
m a n H x x G h a r c d e 6 2 7 t o n e l a d a s 
n e t a s y 1 2 0 0 b r u t a s , y " S e b ó n " d é 
i g u a l d e s p l a z a m i e n t o de c a r g a , d e 
c u b i e r t a c o r r i d a y c o n l a m á q u i n a 
a p o p a t e n i e n d o u n p a r e c i d o a l o s 
l l a m a d o s C a y o C r i s t o y C a y o M a m -
b y . 

E s t o s b a r c o s p r o c e d e n d o F r a n ­
c i a d o n d e f u e r o n c o n s t r u i d o s . Q u e ­
m a n p e t r ó l e o y s e r á n d e s t i n a d o s p o r 
l a E m p r e s a N a v i e r a a l s e r v i c i o d e 
l a s c o s t a s d e C u b a , d e s p u é s d e h a ­
c é r s e l e s a l g u n a s a d a p t a c i o n e s . 

E l v a p o r n o r u e g o V i n d e n c c e u h a 
l l e g a d o d e l o s E E . U U . c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

E L G E N E R A L M A R T I N E Z A N T R O 
Y E L A L T O C O M I S A R I O S E S O R 

S I L V E L A 

A n t e s d e v o l v e r a A f r i c a e l d í a 
15 d e a g o s t o ú l t i m o e l A l t o C o m i ­
s a r i o , h i z o m a n i f e s t a c i o n e s a l o s p e ­
r i o d i s t a s q u e é s t o s r e c o g i e r o n y s i n ­
t e t i z a r o n c o m o s i g u e : 

" M e e x t r a ñ a s o b r e m a n e r a l a p o s ­
t u r a a d o p t a d a p o r e l C o m a n d a n t e 
G e n e r a l d e M e l i l l a y d e s d e l u e g o l a 
c a l i f i c o d e p e r f e c t a m e n t e i n j u s t i f i c a ­
d a " . 

P a r e c e q u e d e s d e q u e t o m ó p o s e ­
s i ó n d e l a A l t a C o m i s a r í a e l s e ñ o r 
S i l v e l a , se p r o p u s o p e d i r a l G o b i e r n o 
q u e e n v i a s e d e C o m a n d a n t e G e n e r a l 
d e M e l i l l a a l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o 
y e l G o b i e r n o se m o s t r a b a r e m i s o 
e n c u m p l i r l o s d e s e o s d e l s e ñ o r S i l -
v e l a p o r l o s a n t e c e d e n t e s d e l s e ñ o r 
M a r t í n e z A n i d o , e n B a r c e l o n a , s o b r e 
t o d o p o r l a c r u e l d a d d e q u e se l e 
a c u s a b a . T u v o s e r i o s d i s g u s t o s S i l -
v e l a c o n e l G o b i e r n o p o r q u e é s t e l l e ­
g ó a p r e g u n t a r a l A l t o C o m i s a r i o s i 
d e s c o n o c í a l a s i g n i f i c a c i ó n e s p e c i a -
l í s i m a d e l e x - G o b e r n a d o r d e B a r c e ­
l o n a y p r e t e n d í a , a l l l e v a r l o a M a ­
r r u e c o s , r e n o v a r d e n t r o d e l a P e ­
n í n s u l a l a s p r o t e s t a s q u e p r o v o c a r a 
d i c h o G e n e r a l p o r s u c o n d u c t a e n 
B a r c e l o n a . 

S i l v e l a c o n t e s t ó a l G o b i e r n o q u e e l 
s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o e r a m i l i t a r 
d e b r i l l a n t e h o j a d e s e r v i c i o s y d e 
a c r i s o l a d a r e c t i t u d , d i s c i p l i n a d o y v a -

j l e r o s o , y l e h a c í a f a l t a e n l a A l t a 
I C o m i s a r í a u f i n d e q u e c o l a b o r a s e 

c o n e l l a e n l a r e s o l u c i ó n d e l p r o -
1 b l e m a a f r i c a n o . 

Y d e s d e l u e g o p e n s ó S i l v e l a q u e 
¡ e r a n e c e s a r i o p r e p a r a r e n t r e o t r o s 
1 v a r i o s a s u n t o s , u n p l a n d e o p e r a c i o -
I n e s s o b r e A l h u c e m a s . 

V a y a m o s v i e n d o q u e e l p r o j ' e c t o 
! d e i r a A l h u c e m a s n o es d e l G e n e r a l 
¡ W e y l e r n i s i q u i e r a d e l G e n e r a l M a r -
i t í n e z A n i d o , s i n o q u e es d e l A l t o 
i C o m i s a r i o o d e a l g u i e n q u e se l o s u -
| g i r i ó a n t e s d e l l e g a r a M a r r u e c o s 
j M a r t í n e z A n i d o o W e y l e r , p o r q u e e l 
i p r o y e c t o f u é e n c a r g a d o a l G e n e r a l 
| V i v e s p o r e l A l t o C o m i s a r i o , y l o 
i t e n í a c a s i t e r m i n a d o c n a n d o d e j ó l a 
I C o m a n d a n c i a d e M e l i l l a p r o s i g u i e n ­

d o a p o n e r l e f i n e l s e ñ o r M a r t í n e z 
A n i d o . 

P a r e c e q u e S i l v e l a p a r a n o i n c u ­
r r i r e n c e n s u r a s p o r p a r t e d e l G o ­
b i e r n o d e M a d r i d , d i j o t a n t o a l G e ­
n e r a l V i v e s c o m o a M a r t í n e z A n i d o , 

, q u e é l l o q u e d e s e a b a e r a t e n e r p r e -
i p a r a d o p a r a c u a n d o e l G o b i e r n o l o 
| p i d i e s e , e l p r o y e c t o d e i r a A l h u c e ­

m a s , p o r q u e s i e m p r e u n e s t u d i o d e 
e s t a n a t u r a l e z a d e m o r a r í a t r e s o 
c u a t r o s e m a n a s , q u e se i r í a n g a n a n ­
d o s i e l p r o y e c t o e s t a b a h e c h o ; p e r o 
q u e j a m á s d e b i ó p e n s a r s e p o r n i n ­
g u n o d e e sos g e n e r a l e s q u e é l . S i l -
v e l a , t e n í a l a i n i c i a t i v a y e l d e s e o 
v e h e m e n t e d e i r a A l h u c e m a s , s i n o 
q u e s i m p l e m e n t e q u e r í a p r e p a r a r s e 
p a r a q u e f u e s e m á s f á c i l e l r e a l i z a r 
e l p r o y e c t o . 

D i j o S i l v e l a a esos G e n e r a l e s q u e 
l e p r e p a r a s e n t r e s p l a n e s q u e r e ­
p r e s e n t a b a n l a s t r e s d i s t i n t a s t e n d e n ­
c i a s q u e h a b í a n e n E s p a ñ a r e s p e c t o 
d e l a p o l í t i c a m a r r o q u í . 

P r i m e r p l a n ; l a a c c i ó n m i l i t a r e x -
j e l u s i v a d e l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l 
I ; d e M e l i l l a ; s e g u n d o , l a p o l í t i c a i n i -
| l i t a r q u e es a q u é l l a p a r a q u e f u é 
| d e s i g n a d o e l s e ñ o r S i l v e l a , y t e r c e r o 
í u n o i n t e r m e d i o p a r a c o n s e r v a r l a 
] a c t u a l l í n e a d e p o s i c i o n e s p o r l a q u e 

p u d i e s e n h a c e r s e l o s a v a n c e s p r o ­
g r e s i v o s q u e l a r e a l i d a d a c o n s e j a s e . 

" U n a v e z , d e c í a e l s e ñ o r S i l v e l a , 
q u e y o l l e g u e a r e u n i r c a d a u n a d e 
e sas t r e s a s p i r a c i o n e s » e n e s t u d i o s 
y e n p l a n e s , p e n s a b a h a b l a r c o n e l 
G o b i e r n o y d e p o s i t a r l o s d o c u m e n t o s 
e n e l a r c h i v o d e l a C o m i s a r í a d e 
T e t u á n , a u n q u e n o o c u l t a b a e l d i s ­
g u s t o q u e l e p r o d u j o l e e r u n a c o m u ­
n i c a c i ó n q u e a c o m p a ñ a b a a ese i n ­
f o r m e d e l G e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , 
e n l a q u e d e c í a " q u e é l h a b í a i d o a 
M e l i l l a a c e p t a n d o l a C o m a n d a n c i a 
m i l i t a r p a r a s a t i s f a c e r a l a o p i n i ó n 
m i l i t a r y p a r a v o l v e r p o r e l h o n o r 
d e l e j é r c i t o q u e h a b í a q u e d a d o e n 
e n t r e d i c h o d e s p u é s d e l a r e t i r a d a d e 
A n n u a l e I g u e r i b e n , p r o p o r c i o n a n d o 
a s í a E s p a ñ a e l d e s q u i t e q u e d e s d e 
1 9 2 1 v e n í a d e m a n d a n d o " . 

A n u e s t r o j u i c i o , c o n p o c o se c o n ­
t e n t ó l e s e ñ o r S i l v e l a s i a r c h i v ó e s a 
c o m u n i c a c i ó n d e l s e ñ o r M a r t í n e z 
A n i d o p u r a y s i m p l e m e n t e ; p o r q u e 
l o q u e m e r e c í a e r a , p o r l o m e n o s , 
u n a a c e r b a c e n s u r a , p o r q u e é l n o 
e r a q u i é n p a r a s u p o n e r q u e e s t a b a 
d e s i g n a d o a v o l v e r p o r e l h o n o r d e l 
e j é r c i t o e s p a ñ o l ; y s o b r e t o d o , e s o 
se p o d í a d e c i r a p o s t e r i o r i , d e s p u é s 
d e h a b e r t r i u n f a d o , y n o c u a n d o , c o ­
m o h i z o M a r t í n e z A n i d o s u v u e l t a a 
E s p a ñ a , s i n h a b e r n i s i q u i e r a d e s e n ­
v a i n a d o l a e s p a d a . 

A d v i r t i ó s i n e m b a r g o , e l s e ñ o r S i l -
v e l a a M a r t í n e z A n i d o q u e a u n q u e 
s u p l a n m i l i t a r e r a e x c e l e n t e , p o r e l 
m o m e n t o n o p o d í a l l e v a r s e a l a p r á c ­
t i c a y a l l í q u e d a b a e n e l a r c h i v o c i ­
t a d o d e l a C o m i s a r í a . 

" D e s d e e n t o n c e s , a ñ a d e S i l v e l a , 
é l C o m a n d a n t e m i l i t a r M a r t í n e z 
A m i d o , c o m e n z ó a a d o p t a r u n a c o n ­
d u c t a d e s c o n c e r t a n t e ; se d i r i g í a a 
l o s M i n i s t r o s d e l a G u e r r a y d e E s ­
t a d o d i r e c t a m e n t e , m a n i f e s t a n d o 

• q u e y o o c u l t a b a e l p l a n p o r é l c o n -
I c e b i d o y q u e s o l i c i t a b a f u e s e r e m i -
¡ t i d o a l C o n s e j o c o n t o d a l a u r g e n ­

c i a p o s i b l e " . 
Y f u é t a n c o m p l a c i e n t e e l S r . 

S i l v e l a q u e h a s t a m a n d ó e l p r o y e c -

l e d e s t o s n o m b r e s : S e l m a L a g e r h o f , 
V e r n e r H e i d e n s t a m , K a r l G j e l l e r s e n , 

SE SALVO 1 0 E 
P E R S O N A L O E L A 
L E G A C I O N OE LOS 
El 
VALIOSA AVOBA N0MER1CANA 

( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L D I A R I O D E L A M A R I N A R 

( P a £ a a l a p j g i n a C U A T R O ) 

L o s f é r r i e s J o s e p h R . P a r r o t y 
E s t r a d a P a l m a h a n l l e g a d o d e K e y 
W e s t c o n 2 6 w a g o n e s cada u n o . 

S E C R E E Q U E P E R E C I O E L C O N ­
S U L I N G L E S E X Y O K O H A M A 
L o n d r e s , S e p t . 4 . 
E l C ó n s u l i n g l é s e n Y o k o h a m a y 

u n o s c i e n e x t r a n j e r o s se c r e e q u e 
h a y a n p e r e c i d o , s e g ú n d e s p a c h o s a 
l a C e n t r a l N e i v s , v i a S h a n g h a i . 

L O S P R I M E R O S S O C O R R O S 
J A P O N 

A L 

W a s h i n g t o n , S e p . 4 . 
E l c u a r t e l g e n e r a l d e l a C r u z R o ­

j a h a a n u n c i a d o q u e l o s a l i m e n t o s 
y d e m á s s o c o r r o s e s t a r á n e n c a m i ­
n o p a r a e l J a p ó n d e s d e M a n i l a a 
b o r d o d e l o s t r a n s p o r t e s " M e r r i t " 
y " M e i g h " d e n t r o d e 2 4 h o r a s . E l 
t r a b a j o e s t a r á b a j o l a s u p e r v i s i ó n 
d e l b r i g a d i e r g e n e r a l F r a n k R . M e 
C o y y e l c o r o n e l G e o r g e T . L a n -
g h o r n e , e n c o o p e r a c i ó n c o n l o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l a C r u z R o j a . 

S p i U e -
i e r ? ¿ L o s h a o í d o a l g u n a v e z 

C r e o n o o f e n d e r l o s i p r e s u m o q u e 
u s t e d n o h a o í d o t o d o s e s t o s n o m ­
b r e s . 

O t r a p r e g u n t a : ¿ h a o í d o u s t e d h a ­
b l a r de l o s p r e m i o s N o b e l ? d e é s t o s , 
s í , s i n d u d a , h a o í d o u s t e d h a b l a r . 
P e r o n o e s t a r á d e m á s h a c e r u n p o c o 
d e h i s t o r i a . 

A l f r e d B e r n a h a r d N o b e l , s u e c o , 
i n v e n t o r d e l a d i n a m i t a y d e o t r o s 
e x p l o s i v o s , m u r i ó e n 1 8 9 6 , d e j a n d o 
u n a f o r t u n a d e a p r o x i m a d a m e n t e 
d i e z m i l l o n e s d e d ó l a r e s . E s t o s m i ­
l l o n e s n o se l o s d e j ó e n h e r e n c i a n i 
a h i j o s , n i a h e r m a n o s , n i a s o b r i n o s . 
F u n d ó u n a i n s t i t u c i ó n q u e se c o n o c e 
e n e l m u n d o e n t e r o c o m o l a d e l o s 
p r e m i o s N o b e l . E s t a b l e c i ó c i n c o p r e ­
m i o s a n u a l e s , q u e , a d e m á s d e l h o ­
n o r i n h e r e n t e a e l l o s , v a n a c o m p a ñ a ­
d o s d e c u a r e n t a m i l d ó l a r e s c a d a u n o . 
E s t o s p r e m i o s se c o n c e d e n : a ) a l 
q u e h a h e c h o e l d e s c u b r i m i e n t o m á s 

G r 

a porvenir. 
Quiero decir, claro está, a porvenir 

grato, de éxito, de realización, de 
"glorióla". Son, por lo general, voces 
claras, despaciosas sin arrastre, enfá­
ticas sin altisonancia, voces graves y 
profundas que parecen enseñorearse 
de las, frases y que os dan la sensa­
ción de serena confianza en sí mis­
mas, como si el que habla tuviese una 
hipoteca sobre la posteridad. 

Una voz asi es la de este muchacho 
Manuel García, que ha venido expo­
niendo desde hace una semana en 
"Las Galerías". Que esa sensación de 
éxito es puramente fonética, y no sus­
citada por lo que se dice, lo verifica 
el hecho de que este mozo me ha ha-

importante en física <lurante el a ñ o , j ^ j . ^ con genama modestia. Más : con 
una rigurosa exclusión de todo lo ex­
trínseco y supérfluo. A l pedirle que 
me impusiese, por teléfono, de su obra, 
de sus aspiraciones, de su vida, sólo 
me ha mencionado su aprendizaje con 
Romañach y la intención que tiene 
de participen' en unas oposiciones pró­
ximas para una beca oficial. Todo el 
tiempo, sin embargo, yo he pensado 
qué se llevará la beca. . . . 

Cierto que la esperanza no podía 
fundarse tan sólo en esa impresión 
auditiva. 

MANUEL GARCIA 

Por teléfono—no sé si os parecerá , Convaleciente", a ésta más brillante 
imaginación— hay voces que suenan j y briosa que el maestro nos trajo de 

su último viaje a Italia 

l i d a d . 

N o t i e n e n t a m p o c o q u e l l e v a r u n 

L O S A M E R I C A N O S E S T A N S A N O S 
Y S A L V O S E N E L J A P O N . 

L O N D R E S , S e p t i e m b r e 4 . 
T o d o s l o s m i e m b r o s d e l a E m b a ­

j a d a a m e r i c a n a e n T o k i o , s e h a l l a n 
s a n o s y s a l v o s , p e r o l o s e d i f i c i o s 
h a n s i d o d e s t r u i d o s , 

L A A Y U D A A 3 I E R I G A N A A L J A P O N 

B A T O N R O U G E , s e p t i e m b r e 4 . 
E n c o n t e s t a c i ó n a l a p e t i c i ó n d e l 

C ó n s u l j a p o n é s e n N u e v a O r l e a n s e l 
g o b e r n a d o r P a r k e r t e l e g r a f í a q u e 
t o d o s l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s a r r o c e r o s y f á b r i c a s d e l e s t a d o 
p r e s e n t a r á n u n i n f o r m e s o b r e l a s 
e x i s t e n c i a s d i s p o n i b l e s p a r a p r o n t o 
e m b a r q u e a l J a p ó n . 

( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 

b ) a l q u e h a h e c h o e l d e s c u b r i m i e n t o 
m á s i m p o r t a n t e e n q u í m i c a , c) e n f i ­
s i o l o g í a o m e d i c i n a , d ) a l q u e h a 
e s c r i t o l a o b r a l i t e r a r i a , c o n t e n d e n ­
c i a i d e a l i s t a m á s v a l i o s a , e ) a l q u e 
h a y a p r e s t a d o e i m a y o r s e r v i c i o e n 
l a c a u s a do l a p a z u n i v e r s a l . 

E s t o s c i n c o p r e m i o ! ? h a n s i d o otor­
g a d o s c a d a a ñ o p o r m á s d e c u a r e n t a 
a ñ o s . 

E l j u r a d o q u e d e b e d i c t a m i n a r e l 
p r e m i o es l a A c a d e m i a d e S u e c i a , 
p u e s a s í l o d i s p u s o N o b e l . E s t e j u ­
r a d o t i e n e u n a l a b o r b a s t a n t e c o m p l e ­
j a . T i e n e q u e d a r s e c u e n t a c a b a l de 
t o d o l o m á s I m p o r t a n t e q u e se h a 
h e c h o e n e l a ñ o e n l o s c i n c o d e p a r ­
t a m e n t o s d i s t i n t o s p a r a l o s c u a l e s 
he o t o r g a n p r e m i o s . P o r s u p u e s t o , n o 
t o d o s l o s m i e m b r o s se o c u p a n d e 
h a c e r e l e s t u d i o d e t o d o s l o s r a m o s 

d o l a a c t i v i d a d , s i n o q u e se d i v i d e n :¡c ocurri(- comentar inavisadamente: 
e l t r a b a j o d e a c u e r d o c o n s u e s p e c i a - ; w , , 

- - V e a , maestro, de l o que mas me 
| gusta de su envío es eso.— Y al de­

í n d i c e d e l a s a c t i v i d a d e s d e t o d o e l1 cirÍ0' aputaba una tela luminosísima 
m u n d o . E l q u e se d i s t i n g u e como' (un campesino tocado de yarey, a 
h o m b r e d e c i e n c i a , c o m o l i t e m t o o c o - pleno sol, a plenos brochazos) que 
m o p r o m o t o r d e l a p a z a u n q u e t r a - hab'a sido colgada del friso, al mis-
b a j e e n u n s ó t a n o o b s c u r o v e r á s u „ • i ^ i i i i ' • J -
n o m b r e y su o b r a r e p e r c u t i r en t o d o s m v e l ^ f , ,os estudios 
i o s á m b i t o s d e l u n i v e r s o . S u s l i b r o s d e c o r a t l v o s del maestro, 
s o n t r a d u c i d o s a t o d o s los i d i o m a s , ; Romañach alzó la vista severamen-
s u s d e s c u b r i m i e n t o s s o n c o m e n t a d o s : te p o r e n c i m a ¿ e ]as g a f t u v o ^ 
e n l a s r e v i s t a s y l o s d i a r i o s d e l m u n - ! : i • J ,• • . i 

i gesto sobrio d e asentimiento y luego 
V o l v a m o s a n u e s t m p r i m e r a | d i J 0 - ¿ n P Í 7 c a á « i r o m ' a f* e l t ? ™ : 

—cu pero eso no es mío . . . Eso es 
de este muchacho Garc ía . . . . 

Imagínese el lector mi desolación, 
inmediatamente consideré, puesto que 
la tierra no me tragaba, cuál sería la 
mejor actitud a tomar de las reco­
mendadas en estos casos de g a f f c — 
fenómeno habitualísimo para cuya 
designación nuestra lengua aún n o ha 
pasado de una frase muy pedestre—: 
si excusarme urbana y conpungída-
mente, o hacer de tripas desenfado' . . 
Opté por lo último. 

anuel García responde a esta úl­
tima enseñanza, aunque su época con 
Romañach data de hace ocho años. 
Se ha desembarazado el muchacho 
(si bien no totalmente) de los grises 
que constituyen la marca de fábrica 
del maestro. Un instituto nato paréce-
me que -c Ibva hacia la diafanidad ru­
tilante, a veces algo violenta, péro 
desde luego más apta para traducir 
los clamores del trópico, del impresio­
nismo sorollesco. 

¡Y con qué verbo lo expresa, a fé! 
Alguna vez, hasta evoca al gran di­
funto, sobre todo en los menudos 
cuadros, donde el dibujo no le dis­
trae tanto: en las jugosísimas man­
chas de nuestro arrabal soleado, en 
las frescas cabecitas de sus figuras, 
algo anémicas de tipo, al gusto de 
Romañach, pero dotadas, en el color, 
de una criolla lozanía. 

Es de presumir que este adolescen­
te tenga aún mucho que aprender. 
Cuando, como en su cuadro " I d i l i o " 
y en algún femenil retrato, se propo­
ne problemas de composición, de ac­
titud y de superior dibujo, el trazo 
flaquea, tórnase duro, anguloso c in­
cierto: se nota la falta de experiencia 
ante el modelo vivo. Pero, ¿cuándo 
ha empezado el alfabeto por la zeta? 

Una tarde, hace cinco meses, p í a - i ¿Ni por qué había de entretener as-
licaba el glosador con Leopoldo Ro- piraciones este mozo si ya hubiera 
mañach en el Salón de 1923. cuando 

ü o 

P o r E V A C A N E L 

N o v o y a r e p e t i r e l r e f r á n m a n o ­
s e a d o : " D e s a b i o s es m u d a r d e c o o r 
s e j o " . 

H e c o n o c i d o m u c h o s i g n o r a n t e s 
q u e m u d a b a n f r e c u e n t e m e n t e y h e 
s a b i d o d e m i l e s d e h o m b r e s , h a s t a de 
p u e b l o s e n t e r o s , q u e s i n s e r s a b i o s 
n i t o n t o s , n i b u e n o s n i m a l o s , h a n 
p e l e c h a d o c a m b i a n d o d e i d e a s y d e 
p r o c e d i m i e n t o s , s i e l c a m b i o l e s a c o ­
m o d a b a o p e n s a b a n q u e p u d i e s e f a ­
v o r e c e r l e s . 

E l d o c t o r D . E s t a n i s l a o Z e b a l l o s 
n o p u e d e s e r i n c l u i d o , n i e n e l m o n ­
t ó n a n ó n i m o n i e n t r e l o s q u e p o r 
l u c r o p e r s o n a l , e n g l o r i a o %M s u s ­
t a n c i a , t u e r c e n e l c u r s o d e s u des ­
t i n o p ú b l i c o y p r i v a d o . 

E l d o c t o r Z e b a l l o s os u n a r g e n t i ­
n o d e s i g n i f i c a d í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
f u e r a d e s u p a t r i a , y e s t o n o es p o ­
c o p a r a u n p u e b l o j o v e n q u e , c o m o 
t o d o s l o s d e A m é r i c a , e x c e p t o a l g u ­
n o s d e l P a c í f i c o , h a » v i v i d o , h a s t a 
h a c e p o c o s a ñ o s , d e l a r e f u l g e n c i a 
d e l a s e s p a d a s h i s t ó r i c a s m á s q u e de 
l a a d m i r a c i ó n q u e a c a r r e a n l a s c i e n ­
c i a s y l a s a r t e s . 

T i e n e e l d o c t o r Z e b a l l o s a l g u n a s 
p e c u l i a r i d a d e s , q u e a y u d a n m u c h o a 
l a e x p a n s i ó n d e s u n o m b r e y s u s co ­
s a s : p u e s e l d o c t o r Z e b a l l o s t i e n e c o ­
sas, y n o c i e r t a m e n t e de l a s v u l g a ­
r e s o c h o t e a b l e s , c o m o a q u í d e c i m o s , 
d e l a s q u e d a n c e l e b r i d a d p o p u l a c h e ­
r a a l m á s p e q u e ñ o d e l o s i n s i g n i f i ­
c a n t e s , s i n o d e e sa s c o s a s q u e l l e ­
g a n a l c o r a z ó n d e l a s n a c i o n e s q u e 
s o n o b j e t o d e e l l a s , p a r a l e v a n t a r ­
l a s a i r a d a s c o n t r a l a s c o s a s d e l d o c ­
t o r Z e b a l l o e . 

E l i l u s t r o a r g e n t i n o , q u e v a r i a s 
v e c e s n o s h a c i t a d o e l c a b l e e n es­
t o s d i a s , n o es s o l a m e n t e u n í j u r i s ­
c o n s u l t o n o t a b l e , y u n C a t e d r á t i c o de 
D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , y u n p o l í t i c o 
d e a l t u r a ; es t a m b i é n u n p e r i o d i s ­
t a d o c t r i n a l m á s d e d i c a d o a s u es­
p e c i a l i d a d , l a D i p l o m a c i a , p a r a l o 
c u a l n a d a l e f a l t a ; p u e s a r i s t ó c r a t a 
p o r p r e s e n c i a y e s e n c i a , h o m b r e de 
g u s t o s r e f i n a d o s , d e f o r t u n a p e r s o ­
n a l q u e l e p e r m i t e t e n e r e sas cosas 
a q u e a n t e s h e a l u d i d o , l o m i e m o 

( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 

DE HONOR 

E L T O L O A 

P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k h a 
l l e g a d o e l v a p o r i n g l é s T o l o a q u e 
t r a j o c a r g a g e n e r a l 9 0 p a s a j e r o s p a ­
r a l a H a b a n a y u n d e v u e l t o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s d e i n m i g r a c i ó n d e N u e ­
v a Y o r k . 

E l D i r e c t o r d e n u e s t r o e s t i m a d o 
c o l e g a " E l M u n d o " , s e ñ o r A n t o n i o 
G . M o r a , n o s h a i n v i t a d o p a r a q u e 
a s i s t a m o s a l C h a m p a g n e d e h o n o r , 
q u e a q u e l i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o o f r e ­
c e r á h o y , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , a 
l a s t r i u n f a d o r a s p r o v i n c i a l e s y n a ­
c i o n a l d e s u C o n c u r s o d e B e l l e z a s 
F e m e n i n a s . 

A g r a d e c e m o s l a f i n e z a d e l d i s t i n ­
g u i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o , v p r o m e ­
t e m o s n o f a l t a r . 

B i e n . 
p r e g u n t a . ¿ Q u i é n e s s o n S e l m a L a ­
g e r h o f , V e r n e r H e i d e n s t a m , K a r l 
G j e l l e r s e n , H e i u r i c k P o n t u p p i d a m 
C a r i S p i t t e l e r ? D i g á m o s l o d e s d e l u e ­
g o : s o n a u t o r e s q u e h a n o b t e n i d o e n 
o c a s i o n e s s u c e s i v a s e l p r e m i o N o b e l 
ÚQ l i t e r a t u r a . S i u s t e d n o c o n o c e , es­
t o s n o m b r e s — y y o a p o s t a r í a u n a z a ­
n a h o r i a c o n t r a u n d i a m a n t e a q u e 
u s t e d n o l o s c o n o c e t o d o s — ¿ s e d e b e 
e s t o a i g n o r a n c i a s u y a ? ¿ A q u e us ­
t e d l e o p o c o ? ¿ A q u e n o e s t á f a m i l i a ­
r i z a d o c o n l o s g r a n d e s : e s c r i t o r e s d e 
l a é p o c a ? 

N o . N o l o c r e a . So d e b e a q u e es­
t o s e s c r i t o r e s s o n e n r e a l i d a d d e s c o ­
n o c i d o s . S o n e s c a n d i n a v o s y e n ca ­
s i s u t o t a l i d a d n o h a n s i d o s i q u i e r a 
t n a d u c i d o s a l o s i d i o m a s e x t r a n j e r o s . 

H a y o t r o s e s c r i t o r e s q u e h a n r e c i ­
b i d o e l p r e m i o N o b e l , a l o s c u a l e s 
u s t e d c o n o c e : M i s t r a l , A n a t o l e F r a n ­
ge M o n s e m , H a u . p í m a n n , B j o r n s e n , 
K n u t H - a n s u m , E e c h e g a r a y , B e n a -
v e n t e , S i e n k i e w i c z , C a r d u c c i , M a e t e r -
l i n c k , T a g o r e , R u d y a r d K i p l i n g . P e r o 
é s t o s s o n g r a n d e s y s o n f a m o s o s n o 
p o r q u e h a y a n r e c i b i d o e l p r e m i o N o ­
b e l . Y l o s p r i m e r o s n o s o n g r a n d e s 
y n o s o n f a m o s o s a p e s a r d e h a b e r 
r e c i b i d o e l p r e m i o . 

D e n u e s t r a r a z a , c o m o u s t e d h a 
v i s t o , d o s e s c r i t o r e s h a n s i d o p r e m i a ­
d o s , E c h e g a r a y y B e n a v e n t e . D e l a 
A m é r i c a e s p a ñ o l a n a d i e ; d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s n i n g ú n l i t e r a t o h a r e c i ­
b i d o e l p r e m i o d e l i t e r a t u r a , n i n g ú n 
h o m b r e d e c i e n c i a t a m p o c o , n i E d i ­
s o n , n i B e l l , e l c r e a d o r d e l t e l é f o n o . 

P e r e c e i n d u d a b l e q u e l a A c a d e m i a 
S u e c a se h a m o s t r a d o p a r c i a l . H a 
c a r g a d o l a m a n o d a n d o p r e m i o s a 
e s c r i t o r e s e s c a n d i n a v o s , d e s u p r o p i a 
r a z « . T i e n e h o m b r e s A m é r i c a , t a n ­
t a l a a n g l o s a j o n a c o m o l a l a t i n a , q u e 
g o z a n d e m á s f a m a — b i e n m e r e c i d a 
— q u e h o m b r e s c o m o L a g e r h o f , H e i ­
d e n s t a m , G j e l l e r s e n , P o n t u p i d a m , 
S p i t t e l e r . C o n f ó r t e n s s l o s e s c r i t o r e s 
d e l a A m é r i c a c o n e l h e c h o d e q u e l a 
f a m a n o l a d a n l a s a c a d e m i a s n i l o s 
c o n c u r s o s , l a d a e l p ú b l i c o y l a s a n ­
c i o n a l a ' p o s t e r i d a d . 

C h i r i g o t a s 

L a d i p l o m a c i a t r a s c i e n d e 
a p o l v o s d e a r r o z y a e s e n c i a s . 
I n i c i a n e g o c i a c i o n e s 
c o n s o n r i s a s y p r o m e s a s 
c o r t e s a n a s , d e s l i z á n d o s e 
l o s d í a s e n t e n d e r t e l a s 
d e a r a ñ a p a r a z a m p a r s e 
m o s c a s b o b a s q u e n o t e n g a n 
d e t r á s h o m b r e s y c a ñ o n e s 
y b a r c o s o q u e se d e j a n 
e m b a u c a r p o r l o s t e n t á c u l o s 
d e l o s p u l p o s d e o r o y s e d a . 

A s e g ú n . P o r e s o m i s m o 
M u s o l i n i q u e , a l a c u e n t a 
es h o m b r e d e a c c i ó n y s a b e 
q u e e l q u e d á p r i m e r o p e g a 
d o s v e c e s ; a n t e s q u e e n t r a r a n 
l a s c a s a c a s e n e s c e n a , 
l o s b i c o r n i o s y e s p a d i n e s 
d e c h i c h a y n a b o , d i ó a G r e c i a 
e l g o l p e d e . . . g r a c i a , e n p a g o ' 
d e u n a s a n g u i n a r i a o f e n s a , 
d e u n a c t o b á r b a r o , i n d i g n o 
y t o r p e . I t a l i a e n t e r a 
l e r e s p o n d i ó c o n u n g r i t o 
u n á n i m e , d e e n t e r e z a 
y a l a b a n z a ; y t o d o e l m u n d o 
a p l a u d e , e n s a l z a , c e l e b r a 
é s é g e s t o d e p a t r i ó t i c a 
a r r o g a n c i a . 

B u e n o f u e r a 
q u e , t o m a n d o n o b l e e j e m p l o , 
d e s p e r t a r a n d e su e t e r n a 
m o d o r r a t o d o s a q u e l l o s 
c a t o n e s , q u e no d e s p i e r t a n 
n i d i g n a m e n t e se m u e v e n 
ante las grandes v e r g ü e n z a s 
d e la patria maltratada, 
d e l país que los t o l e r a . 

atisbado siquiera su plena realización? 
Bastante es, mucho es, que, a la 

edad de los barruntos y los tanteos, 
pinte ya cosas tan amablemente de­
finitivas como esas manchas radiosas 
de Jaimanitas y d é Puentes Grandes, 
es que el efímero resol o la reverbe­
ración trémula de las aguas a l i hora 
meridiana están fijadas en el lienzo 
con una precoz certidumbre. ¿Y ese 
"Mexicano" tan encendido y convin­
cente?, ¿Y ese "Pasana" brillantísi­
mo que motivó el falso comentadlo 
del cual ya no me avergüenzo? 

Si, hay voces que suenan a po rve ­
nir pero hay ejecutorias que lo prego­
nan. O yo mucho me equivoco, o es­
te rapaz serio, que pinta cosas serias 
y toma en serio, casi en dramático, su 
vocación, dará algún día a su pa t r i a 
los consabidos días de gloria. 

Sólo le falta a Manuel García l a 
inmersión tonificadora en aguas exó­
ticas—la contemplación de más altas 
normas en academias y museos. 

Lejos de mi el pretender determP 

Pero hé aquí que el maestro sin naf ™ mo¿° al8u,no l a 0Pini.0? ^ 
perder su sobriedad, justificó eíiségui-! *nbun,al en as Profmas oposiciones, 
da mi equivocación: Pero la excelencla de Promesa es 

—No, si no tiene nada de particu-! tan manifiesta, que casi sena u n agra-
l a r . . . Eso es serio, muy serio. Este •V10 a 5US 3u**e* 6ó aventurarse a au-
^ . . . ^ U ^ ^ l , _ t n ' J- ' i j u r a r e un triunfo pustisimo. 
muchacho promete . . . t'ue discípulo i 5 , , ^ . 

Jorge MAÑACH 
P. G. 
La obra de Manuel García continúa 

expuesta en el interior de "Las Gale­
rías". De la brillantísima labor de lá 
Sta. Lamarque, expositora reciente 
también, habrá ocasión más represen­
tativa de hablar cuando se exponga 
próximamente el grueso de su obra 
en la Asociación de Pintores y Escul­
tores. Rafael Blanco llena esta semana 
de sarcasmos y de sutilezas la vitrina 
central de San Rafael No. I , 

J. M . 

mío. 
Y el orgullo implícito de nuestro 

gran pintor me tranquilizó algo. 
Porque cuando Romañach dice que 

un cuadro es cosa "seria", ha dicho 
su superlativo máximo, el de las raras 
ocasiones, el de cuando repican gordo. 
"Seria", es para él, sobre todo, la 
pintura que está honradamente hecha, 
sin trucos ni manerismos: la pintura 
que él ha venido enseñando largos 
años a sus discípulos de "San Alejan­
dro", desde la modalidad inicial, con­
tenida y algo siglo diecinueve, de "La 
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( C o n t i n u a c i ó n 

D e l a s e r i e d e t e l e g r a m a s q u e so 
r e c i b e n d e I t a l i a , G r e c i a y d e G i n e ­
b r a , e s t o s ú l t i m o s d e l a L i g a d e N a ­
c i o n e s , se d e d u c e l a d i s p a r i d a d d e 
c r i t e r i o , n o s o l a m e n t e e n t r e I t a l i a y 
G r e c i a , s o b r e s i se d e b e s o m e t e r a l 
C o n g r e s o d e l a L i g a , y e n s u c a s o 
a l a A s a m b l e a , l a c u e s t i ó n e n t r e a m ­
b a s n a c i o n e s , s i n o t a m b i é n s u r g e e n 
I n g l a t e r r a y e n F r a n c i a s o b r e t o d o 
.en l a p r i m e r a d e e s t a s n a c i o n e s , e l 
d e s e o v e h e m e n t e d e q u e se s o m e t a 
l a c u e s t i ó n a l a L i g a d e N a c i o n e s 
p a r a e v i t a r u n a g u e r r a . 

L o s a r g u m e n t o s p r i n c i p a l e s d e 
M u s s o l i n i , y p o r e s o h e m o s , h e c h o 
b i e n e n e s c r i b i r e l a r t í c u l o d e a y e r 
c o n e s t e m i s m o e p í g r a f e , s o n q u e é l 
n o t l ^ n e c o n f i a n z a e n l a L i g a d e 
N a c i o n e s , y a d e m á s q u e l a c u e s t i ó n 
de d a r s a t i s f a c c i o n e s u n a N a c i ó n a 
o t r a n o es d e l a c o m p e t e n c i a d e l C o n ­
s e j o d e l a L i g a y m u c h o m e n o s d s \ 
l a A s a m b l e a d e L a L i g a . 

R e c u é r d e s e , c o m o d i j i m o s , q u e 
C l e m e n c e a u , L l o y d G e o r g e , y M r . 
W i l s o n , o t o r g a r o n c a r t a b l a n c a a 
G r e c i a p a r a a p o d e r a r s e d e B s m i r n a 
c u a n d o I t a l i a t e n í a p u e s t o s l o s o j o s 
e n e s a p r o v i n c i a d e A n a t o l i a d e s d e 
q u e f i r m ó e l T r a t a d o s e c r e t o d e 

• L o n d r e s d e 1 9 1 5 c o n R u s i a , l a G r a n 
[ B r e t a ñ a y F r a n c i a . N o e x t r a ñ a r á 
; p u e s , a n a d i e q u e M u s s o l i n i m a n i -
i f e s t a s e q u e n o t e n í a c o n f i a n z a a l -

g u u a e n l a L i g a d e N a c i o n e s , s i f u é 
de t a l m o d o b u r l a d o e n c u a n t o a l a 
p o e i c i ó n d o E s m i r n a . 

A h o r a b i e n , h a y q u e d i s t i n g u i r , 
p o r q u o c u a l q u i e r a q u é e s t u d i e l o s 
a r t í c u l o s p e r t i n e n t e s d e l a L i g a d e 
N a c i o n e s , c o m o c o s a c o n q u e se t r a ­
t e d e e v i t a r l a g u e r r a , a q u e se r e -
r l c r c n p r i n c i p a l m e n t e l o s a r t í c u l o s 
15 y 1 6 , y e l d e l a s s a t i s f a c c i o n e s 

•que u n a n a c i ó n e x i j a a o t r a p o r c a u ­
sa t a n g r a v o c o m o l a d e l a c t u a l c a s o 
e n t r e I t a l i a y G r e c i a , d e l a s e s i n a t o 
n a d a m e n o s q u e de l a C o m i s i ó n m i ­
l i t a r i t a l i a n a p o r l o s g r i e g o s ; a u n ­
q u e se l e a c o n t o d o c u i d a d o e l a r ­
t i c u l a d o d e l a L i g a d e N a c i o n e s , es ­
p e c i a l m e n t e e l a r t i c u l o 1 5 , d e n u ­
m e r o s o s a p a r t a d o s , n o se h a l l a r á n i 
t a n s i q u i e r a u n a l í n e a q u e se r e f i e ­
r a a l c a s o e n q u e u n a n a c i ó n e x i j a 
a o t r a s a t i s f a c c i o n e s p o r c r í m e n e s 
c o m e t i d o s , n i s i q u i e r a p o r f a l t a d e 
c o n s i d e r a c i ó n , y p a r a d e m o s t r a r l o 
v a m o s a c o p i a r e l p á r r a f o c u a r t o , 
a r t í c u l o 1 5 , q u e es e l q u e se p i e n ­
sa q u e p u e d e r e f e r i r s e . H a y q u e 
d e c i r q u e G r e c i a e n s u N o t a a l C o n ­
s e j o d e E m b a j a d o r e s A l i a d o s se 
a m p a r a b a d e l a r t í c u l o 1 2 y d e l 1 5 
d e l a L i g a , p a r a d e m o s t r a r q u e e s t a 
es c o m p e t e n t e e n e l c a s o a c t u a l . 

P á r r a f o 4 o . d e l a r t i c u l o 5 o . 

L i g a d e N a c i o n e s 

de la 

" S i l a c u e s t i ó n n o p u e d e l l e v a r s e 
a u n a r r e g l o , e l C o n s e j o r e d a c t a r á 
y p u b l i c a r á u n i n f o r m e v o t a d o p o r 
u n a n i m i d a d o p o r m a y o r í a d e v o ­
t o s , p a r a d a r c o n o c i m i e n t o d e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s d e l d e s a c u e r d o y d e 
l a s d e c i s i o n e s q u e d i c h o C o n s e j o r e ­
c o m i e n d a c o m o m á s e q u i t a t i v a s y 
m á s p r o p i a s d e l c a s o " . 

E s t e a p a r t a d o c u a r t o d e l a r t í c u l o 
1 5 , es e l p e r t i n e n t e p a r a G r e c i a , 
q u e h a p e d i d o y a a l C o n s e j o E m ­
b a j a d o r e s d e l a L i g a q u e I n t e r v e n ­
g a ; I t a l i a es l a q u e se n i e g a a p o ­
n e r s e b a j o l a j u r i s d i c c i ó n d e l C o n ­
s e j o , d e l a L i g a o de l a A s a m b l e a 
e n s u c a s o . 

A h o r a b i e n e l p á r r a f o 8 o . d e ese 
m i s m o a r t í c u l o 1 5 es a n u e s t r o j u i -

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S 

B A T U 
E m p i e z o m i t r a b a j o d e h o y r e f i ­

r i é n d o m e a l s e c u l a r c o n í l i c t o h i s p a -
n o - m a r r o q u í . 

E n r i q u e Z á s , h i s t o r i a d o r c o n c i e n ­
z u d o y h o m b r e q u e , d e s e n g a ñ a d o de 
l a s m i s e r i a s d e l a v i d a s o c i a l , r e s i ­
d e e n l a f i n c a M a r g a r i t a , 1 ? P u n t a 
B r a v a , n i e n v i d i o s o n i e n v i d i a d o , a c a ­
b a d e p u b l i c a r e n " D i a ^ o E s p a ñ o l " 
u n i n t e r e s a r t e a r t í c u l o í k u l a d o " H e ­
r e n c i a s f a t a l e s " . Y s o n t a n e x a c t o s 
l o s d a t o s a d u c i d o s , y c o n v i e n e n t a n ­
t o l a s c o n s i d e r a c i o n e s e x p u e s t a s c o n 
l a o p i n i ó n q u e m a n t u v e a i ; t e s y d u -
r a r J t e e l T r a t a d o d e i i l g e c i r a s , l a ­
m e n t a n d o q u e l o s e s p a ñ o l e s c o n s ­
c i e n t e s s é d e j a r a n a d j u d i c a r e l h u e ­
s o d e l R Í f f , q u e n o r e s i s t e a l d s s s o 
d e e s t r a c t a r a l g o d e ese e s t u d i o p a ­
t r i ó t i c o . 

" E l p e ñ ó n do " V é l e z o d e l a G o m e ­
r a f u é t o m a d o p o r E s p a ñ a e l a ñ o 
1 5 0 8 s i e n d o R e y d o n F e r n a n d o e l 
C a t ó l i c o . O t r o p e ñ a s c o , e l d e A l h u ­
c e m a s c a y ó e n p o d e r d e l o s s o l d a d o s 
h i s p a n o s e n 1 6 7 3 . I n c e s a n t e f u é l a 
l u c h a c o ü l o s b e r b e r i s c o s h a s t a e l 
r e i n a d o d e C a r l o s t e r c e r o e n 1 7 6 7 , 
q u e d e t e r m i n ó l a p o s e s i ó n l e g a l d e 
d i c h o s p e ñ a s c o s y d e M e l i l l a y s u s 
c e r c a n í a s " . 

A p a r t i r de 1 8 7 1 a p e n a s h a n t e n i d o 
t r e g u a l o s a t a q u e s d e l a s h o r d a s r l -
f e ñ a s y l a s c a m p a ñ a s p u n i t i v a s d e 
l o s e s p a ñ o l e s . T r e s s i g l o s d e g u e r r a , 
d e m a t a n z a s , d e c r í m e n e s p o r u n a 
p a r t e y d e r e p r e s i o n e s v e n g a d o r a s 
p o r o t r a , h a n h e c h o d e a q u e l l a p a r t e 
d e l p l a n e t a ur. ' v e r t e d e r o d e s a n g r e 
y h a n c o s t a d o a l a n a c i ó n d e m i s 
a b u e l o s r í o s de o r o y m i l l a r e s d e m i ­
l l a r e s d e v i d a s j ó v e n e s . 

E l t e r r i t o r i o q u e d o m i n a n l a s a r ­
m a s d e d o n A l f o n s o es c o n p o c a d i ­
f e r e n c i a e l m i s m o q u e d o m i n a b a n l a s 
de C a r l o s T e r c e r o ; " l a s a n g r í a n a ­
c i o n a l c o n t i n ú a a b i e r t a s i n q u e se 
v i s l u m b r e e l p o d e r o s o h e m o s t á t i c o 
q u e h a d e c o n t e n e r l a . " C i e l o , t i e r r a 
y m a r n o s s o n e n e m i g o s e n A f r i c a " , 
e x c l a m a a d o l o r i d o E n r i q u e Z á s . 
" A f r i c a h a b r á d e s e r n o s m á s f a t a l 
t o d a v í a . E s e v a n o e m p e ñ o d e c i v i l i ­
z a r c h a c a l e s p o s i b l e m e n t e s e r á n u e s ­
t r a r u i n a " , a g r e g a . Y c o n c l u y e d e c l a ­
r a n d o q u e es i n m e n s o e l e s f u e r z o , 
p r o b a b l e m e n t e i n ú t i l , q u e e x i g e e l 
p l e i t o h e r e d a d o p a r a s o s t e n e r b i z a ­
r r a m e n t e l a v a n i d a d n a c i o n a l . 

N o es u n s o s p e c h o s o d e e s p a ñ o l i s ­
m o e l e r u d i t o e s c r i t o r ; d e é l n o se 
p o d r á d e c i r , c o m o d e m í d i j o c i e r t o 
D i a r i o h a c e a l g u n o s a ñ o s , q u e y o 
s e n t í a f r u i c i ó n p o r l a s h u m i l l a c i o n e s 
q u e s u p a t r i a s u f r í a y d e s e a b a v e r ­
l a h u i r d e l R i f f p a r a q u e d o s p o b r e -
c i t o s m o r o s q u e d a r a n l i b r e s y s e ñ o ­
r e s er.i l a s c h u m b e r a s a f r i c a n a s ; c o n ­
t r a é l n o se r e p e t i r á n l o s a n ó n i m o s 
g r o s e r o s q u e p o r m a m b í r e n c o r o s o y 
p o r h i p ó c r i t a a m i g o d e l o s e s p a ñ o l e s 
d e C u b a p r e t e n d i e r o n e n t o n c e s o f e n ­
d e r m e . 

A s í s i e m p r e ; l a s p a s i o n e s l o c a s 
s o n v e n c i d a s a l c a b o p o r l a s r e a l i d a ­
d e s y l a s r a z o n e s ; e l f a r J a t i s m o a l 
f i n c e d e s u p u e s t o a l a v e r d a d ; a s i 
s i e m p r e e l t i e m p o y l o s s u c e s o s r e i ­
v i n d i c a n a l h o m b r e h o n r a d o q u e 
p r e v é , a c o n s e j a y a d v i e r t e . 

Y o q u e r í a e n t o n c e s q u e d e t o d o 
A m é r i c a s u r g i e r a l a p r o t e s t a v i r i l d e 
l a i n m i g r a c i ó n p e n i n s u l a r c o n t r a e l 
p r o p ó s i t o d e " c i v i l i z a r c h a c a l e s " ; y o 
q u e r í a q u e l o s c i e n t o s d e m i l e s d e 
e s p a ñ o l e s y l o s m i l l o n e s de h i j o s d e 
e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en» e l m u n d o d e 
C o l ó n , l e v a n t a r a n a l u n í s o n o s u v o z 
p a r a r o b u s t e c e r l a q u e j a de l o s q u e 
a l l á , e n l a s a l d e a s d e E s p a ñ a , m a l ­
d e c í a n d e l a g u e r r a y d e t e r m i n a r á n a 
l o s g o b i e r n o s d e l a M o n a r q u í a a p o ­
n e r t é i í n i n o a l a i n f e c u n d a h o r r i b l e 
s a r t g r í s ) ' i - ) t r e s s i g l o s . 

N o l o a g r a d e c i e r o n ; m e i n s u l ­
t a r o n n o p o c o s ; a t o d o s e l l o s d i j e 
q u e a q u í q u e d a b a e s p e r a n d o q u e f u e ­
r a n p e r s o n a l y e f e c t i v a m e n t e a a y u ­
d a r a s u p a t r i a e x p o n i e n d o s u s v i d a s 
e n M a r r u e c o s . Y a m e d i o E s p a ñ a se 
i r r i t a , p r o t e s t a , se d e c i d e a a p l i c a r s e 
e l h e m o s t á t i c o s a l v a d o r . N u n c a es 
t a r d e p a r a r e c t i f i c a c i o n e s n a c i o n a l e s . 
D i o s l a s t r a i g a . 

Y c o m o ew e s t o d e M a r r u e c o s , e n 
l a p r e v i s i ó n p a t r i ó t i c a c o n q u e a p l a u ­
d í , d e f e n d í , a b o g u é p o r l a i m p l a n t a ­
c i ó n d e l o s p r e c e p t o s d e l a E n m i e n ­
d a P l a t t e n m i p a í s ; e n l a c o n s t a n ­
t e p r é d i c a q u e s o s t e n g o d e s d e h a c e 
m á s d e v e i n t e a ñ o s p a r a q u e m i 
p u e b l o se c o m p e n e t r e d e c u á l es l a 
r e a l i d a d n a c i o n a l y en» f u e r z a de 

c o r d u r a y h o n r a d e z r o b u s t e z c a s u 
p e r s o n a l i d a d y a c r e c i e n t e s u ' i n d e ­
p e n d e n c i a , c o n t r a e l f a n a t i s m o s i b o -
n e y e j e r c i t o m i s a c t i v i d a d e s y d e 
m e d r a d o r e s v u l g a r e s y d e s e n t i m e n ­
t a l e s i r r e f l e x i v o s r e c i b o d a r d o s p u n ­
z a r l e s . N o i m p o r t a : e l l o s e r á , s i n o 
q u i e r e m i p u e b l o m o r i r c o m o t a l e n 
l a I n f a m i a d e s u s p r o p i o s v i c i o s y 
en l a h u m i l l a c i ó n d e l a s a g e n a s i m ­
p o s i c i o n e s . 

S o n m u c h o s l o s q u e c o m e t e r . ! y n o 
p o c o s l o s q u e se s i e n t e n l a s t i m a d o s ¡ 
p o r a l g o q u e h a d i c h o e n E s p a ñ a e l ) 
i l u s t r e d r a m a t u r g o J a c i n t o B e n a v e n - , 
te y q u e n o s h a h e c h o s a b e r d e s d e ' 
s u S e c c i ó n d e " E l M u n d o " e l i l u s t r a - 1 
d o " B i l l i k e n " . ] 

U n a c u b a n a r e s i d e n t e e n B a r c e l o - i 
n a r e m i t i ó a l t a l e r . t o s o c o m p a ñ e r o 
u n n ú m e r o d e " E l D i l u v i o " p o r q u e 
l e y e r a l a i n t e r v i ú q u e u n p e r i o d i s t a 
c e l e b r ó c o n d o n J a c i n t o . 

E l a u t o r d e " L o s I n t e r e s e s C r e a ­
d o s " h a r e g r e s a d o a s u p a t r i a m u y 
s a t i s f e c h o d e l é x i t o m o n e t a r i o d e s u 
e x c u r s i ó n ; v a r i c o , q u e es l o q u e se 
p r o p u s o . P e r o e n c u a n t o a l o s a g a s a ­
j o s de q u e f u é o b j e t o e n e l C o n t í -
r t e n t e y e n C u b a , B e n a v e n t e n o v a 
t a n s a t i s f e c h o s i n o e m p a l a g a d o . 

" N o s o n i n g é n u o s l o s i n t e l e c t u a l e s 
d e H i s p a n o A m é r i c a , d i c e ; a d o p t a n 
u n a p o s s e p e d a n t e c r e y e n d o s a b e r d e 
t o d o . A d e m á s , c r e e n q u e u n o t i e n e 
l a o b l i g a c i ó n d e r e c o m p e n s a r l o s h a ­
b l a n d o b i e n d e l o q u e n o n o s g u s t a " . 

D u r a es e i n j u s t a d e l t o d o l a o p i ­
n i ó n . C u a n d o u n p a í s n o n o s g u s t a , 
n o e s t a m o s e n é l . C u a n d o n o r o s 
c o n v e n c e l a s i n c e r i d a d d e n u e v o s 
a m i g o s , l o s d e j a m o s a n t e s q u e m e r 
t a n m a n o a l a b o l s a . C u a n d o n o s t r i ­
b u t a n h a l a g o s e m p a l a g o s o s , s i m p l e ­
m e n t e d a m o s l a s g r a c i a s p o r c o r t e ­
s í a , p e r o n o -os c e n s u r a m o s d e s d e 
l e j o s p o r q u e n o n o s t e n g a n p o r d e s ­
a g r a d e c i d o s . 

A h o r a , c u a n d o se r e c i b e n l o s a g a ­
s a j o s , y s o b r e l o s a g a s a j o s b u e n a s 
e n t r a d a s d e t a q u i l l a , d e b e r es , y e l e ­
m e n t a l d e b e r , c o m p e n s a r l o s c o n m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e c o m p l a c e n c i a , s i n o 
m u y s i n c e r a s , n u z y e s t u d i a d a s y e x ­
p r e s i v a s . E s t e i r c i d e n t e , q u e p o r o t r a 
p a r t e n o d i s m i n u y e e l c r é d i t o d e d o n 
J a c i n t o c o m o e x c e l e n t e c o m e d i ó g r a ­
f o , es u n a l e c c i ó n o p o r t u n a q u e l o s 
i n t e l e c t u a l e s d e l a A m é r i c a H i s p a ­
n a d e b i e r a n a p r o v e c h a r , d e s p u é s d e 
l o s I n c i d e n t e s p r o v o c a d o s p o r B l a s c o 
I b á ñ e z y o t r o s t a l e n t o s e u r o p e o s . 

A q u í se r e c i b e c o n i o s b r a z o s m u y 
a b i e r t o s y e l s a b i o p r e p a r a d o p a r a 
l a s l i s o n j a s a t o d o s l o s v i s i t a n t e s d e 
t o d a s p a r t e s d e l m u n d o q u e t r a e n 
e j e c u t o r i a i n t e l e c t u a l . L e s i d e a l i z a ­
m o s a n t e s d e s a b e r s i e s t o l e s g u s ­
t a r á , c o m o a d o n J a c i n t o n o l e h a 
g u s t a d o . P r e s c i n d i m o s d e l h u é s p e d 
E m p r e s a r i o p a r a f i j a r n o s s o l o e n e l 
h u é s p e d l i t e r a t o . N o s o l v i d a m o s d e 
l a t a q u i l l a . 

A r t í c u l o s e n c o m i á s t i c o s e n l o s p e ­
r i ó d i c o s , r e t r a t o s d e l v i s i t a n t e ; p o e ­
s í a s ^ l o r i f i c a d o r a s ; b a n q u e t e s s u n ­
t u o s o s ; c o r t e d e h o n o r e n t o r n o d e l 
M e s í a s ; i n t e r v i ú s f l o r i d a s , e n c u y a 
d e s c r i p c i ó n se h a c e s a b e r e l c o l o r 
d e l o s o j o s y e l d e l a b a r b a , l o s a ñ o s 
d e e d a d , l a o r i g i n a l i d a d d e l o s g e s ­
t o s y l a d u l z u r a d e l a r . s o n r i s a s d e l 
e n t r e v i s t a d o : a h í d e l r e p o r t a j e e n t u ­
s i a s t a . 

D e s d e q u e a t r a c a e l b u q u e , p e r i o ­
d i s t a s y f o t ó g r a f o s l e a s e d i a n . P o r 
d o q u i e r a q u e a n d a l u e g o e l h u é s p e d , 
t u r b a d e i d ó l a t r a s y c i c e r o n e s l e s i ­
g u e . 

Y esos c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s , esos 
q u e c o n f r e c u e n c i a o f e n d e n , d e s p r e s ­
t i g i a n y b u r l a n a s u s c o l e g a s d e l p a ­
t i o ; esos q u e — a p a r t o l a s e x c e p c i o n e s 
— e s o ? q u e a l o s t r e i n t a o c u a r e n t a 
a ñ o s d e l e e r n o s t o d a v í a n o s a b e n 
d ó n d e r e s i d i m o s l o s q u e c o n e l l o s 
c o m p a r t i m o s l a m i s i ó n d e e d u c a r a 
l a s m a s a s , a p e n a s l l e g a u n e x t r a n j e ­
r o i l u s t r e p o r s u s o b r a s m e n t a l e s , 
e n s u s a d o r a d o r e s se c o n v i e r t e n y a 
l a s f u n c i o n e s d » s u s C o m p a ñ í a s o a 
l a t a q u i l l a d e l s a l ó n d e C o n f e r e n - c i a s 
l l e v a n , c o n e l h i p e r b ó l i c o a n u n c i o , 
c e r t e n a r e s d e p a g a n o s . R e s u l t a d o 
c a s i s i e m p r e : e m p a l a g a n a l f e s t e j a ­
d o h a l a g o s s i n d i s c r e c i ó n , y d e c l a ­
r a n q u e n o l e s g u s t a de . c u a n t o h a n 
v i s t o y o í d o m á s q u e e l s o n i d o d e l a s 
á g u i l a s y l o s n ú m e r o s d e l c u r r a n e y 
q u e h a n a c u m u l a d o . 

N i ñ o s s i e m p r e , t o n t o s y a p a s i o n a ­
d o s s i e m p r e . . . 

J . N , A R A M B ü R ü . 

E l a c t o p r i n c i p a l t e n d r á e f e c t o 
e n e l C e n t r o E s c o l a r T o m á s E s t r a ­
d a P a l m a , ( e s c u e l a j i ú m e r o 3, s i e n ­
d o p r e s i d i d o p o r e T s e ñ o r S e c r e t a ­
r i o d e l r a m o , e l G o b e r n a d o r P r o ­
v i n c i a l y e l - A l c a l d e M u n i c i p a l . E l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a J u n t a s e r á 
e l e n c a r g a d o d e t o m a r e l j u r a m e n ­
t o . O p o r t u n a m e n t e se d e s i g n a r á l a 
p e r s o n a q u e e x p l i q u e l a s i g n i f i c a ­
c i ó n d e l a c t o . L a B a n d a M u n i c i p a l 
a m e n i z a r á l a f i e s t a . 

E l s e ñ o r S u b s e c r e t a r i o d e l r a m o , 
p r e s i d i r á e l a c t o e n l a e s c u e l a n ú ­
m e r o 3, d e s i g n á n d o s e a l a D i r e c t i ­
v a d e d i c h a e s c u e l a , p a r a q u e ex-r 
p i l q u e e l m i s m o . E l s e ñ o r S u b s e ­
c r e t a r i o t o m a r á e l j u r a m e n t o . 

E l s e ñ o r S u p e r i n t e n d e n t e P r o ­
v i n c i a l d e E s c u e l a s , p r e s i d i r á e l a c ­
t o y t o m a r á e l J u r a m e n t o e n l a es­
c u e l a n ú m e r o 1 2 , d e s i g n á n d o s e a 
l a D i r e c t i v a d e l a E s c u e l a , p a r a 
q u e e x p l i q u e l a s i g n i f i c a c i ó n d e l 
m i s m o . 

E l S r . I n s p e c t o r P r o v i n c i a l d e 
I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a , p r e s i d i r á e l 
a c t o , t o m a r á e l j u r a m e n o y e x p l i c a ­
r á s u s i g n i f i c a c i ó n e n l a e s c u e l a 
n ú m e r o 2 1 . 

E l s e ñ o r P a b l o R i v e r ó n , V o c a l 
d e l a J u n t a , p r e s i d i r á e l a c t o y t o ­
m a r á e l j u r a m e n t o e n ' a e s c u e l a 
n ú m e r o 2 4 . L a D i r e c t i v a d e d i c h a 
e s c u e l a e x p l i c a r á s u s i g n i f i c a c i ó n . 
E l D r . L a c i a n o R . M a r t í n e z , p r e ­
s i d i r á e l a c t o , c o m o V o c a l d e l a 
J u n t a e n l a e s c u e l a n ú m e r o 6 0 . T o ­
m a r á e l j u r a m e n t o y e x p l i c a r á s u 
s i g n i f i c a c i ó n . 

E l D r . R a f a e l F e r n á n d e z , V o c a l 
d e l a J u n t a , p r e s i d i r á e l a c t o , t o m a ­
r á e l j u r a m e n t o y e x n l i c a r á s u s i g ­
n i f i c a c i ó n , e n l a e s c u e l a n ú m e r o 3 6. 

E l s e ñ o r R a ú l L ó p e z , V o c a l d e l a 
J u n t a , p r e s i d i r á e l a c t o , t o m a r á e l 
j u r a m e n t o y e x p l i c a r á s u s i g n i f i c a ­
c i ó n , e n l a e s c u e l a n o . 5 0 . 

E l s e ñ o r L e o p o l d o M a s c a n a , V o ­
c a l d e l a J u n t a , p r e s i d i r á e l a c t o , 
t o m a r á e l j u r a m e n t o y e x p l i c a r á s u 
s i g n i f i c a c i ó n e n l a e s c u e l a n o . 4 0 . 

L a s e ñ o r i t a D r a . M a r í a J o s e f a 
d e A r m a s , I n s p e c t o r a A u x i l i a r d e l 
D i s t r i t o , p r e s i d i r á e l a c t o , t o m a r á 
e l j u r a m e n t o y e x p l i c a r á s u s i g n i ­
f i c a d o e n l a e s c u e l a n o . 8. 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o G ó m e z P e r -
d i g ó s . I n s p e c t o r d e l D i s t r i t o , p r e ­
s i d i r á e l a c t o , t o m a r á e l j u r a m e n t o 
y e x p l i c a r á s u s i g n i f i c a c i ó n , e n e l 
C e n t r o E s c o l a r J o s é M a r í a Z a y a s . 
E l s e ñ o r P e d r o H e r n á n d e z M a s s i , 
I n s p e c t o r A u x i l i a r d e l D i s t r i t o , p r e ­
s i d i r á e l a c t o , t o m a r á e l j u r a m e n t o 
y e x p l i c a r á s u s i g n i f i c a d o , e n l a es­
c u e l a n ú m e r o 1 6 . 

E l d o c t o r J u s t i n o B á e z , I n s p e c t o r 
A u x i l i a r d e l D i s t r i t o , p r e s i d i r á e l 
a c t o , t o m a r á e l j u r a m e n t o y e x p l i ­
c a r á s u s i g n i f i c a c i ó n , e n l a e s c u e l a 
n ú m e r o 3 7 . 

E l d o c t o r G a b r i e l G a r c í a G a l á n , 
A d m i n i s t r a d o r E s c o l a r , p r e s i d i r á e l 
a c t o , t o m a r á e l j u r a m e n t o y e x p l i ­
c a r á s u s i g n i f i c a c i ó n , e n l a E s c u e ­
l a M o d e l o L u z y C a b a l l e r o . 

E l I n s p e c t o r d e l D i s t r i t o , A b e l a r ­
d o S a l a d r i g a s , s e r á e l e n c a r g a d o d e 

Funeraria de Primera Clase. 

ALFREDO FERNANDEZ 
San Miguel, 63. Tel. A-4348. 

E . P . D . 

E l S e ñ o r 

Ramón Pita y Fraga 
H A T A L I i E C I D O 

U e s p u é s do r e c i M r l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s 

Y dispuesto su entierro pa­
ra las cuatro do la tarde do 
mañana, jueves, 6, los que 
suscriben: hijos, sobrinos, hi­
jos pol í t icos y demás familia-
rts y amigos, ruegan a las 
porsonas de su amistad se 
flrvan concurrir a la casa 
mortuorio, calle de Suárez, 
número 122, para desde alH 
acompañar su cadáver al Ce-
mentefio de Colón, favor que 
los agradecerán. 

Habana, septiembre 5, 1923. 
I s a b e l y l u i s P i t a . G l o r i a 

R . M o l i n a , A n j r e l a P e ­
n a d o , A n t o n i o L ó p e z , J o ­
s é R o d r í g n i e z , P l á c i d o 
L ó p e z , M l g m e l L ó p e z , 
P r a n c i s c o P i t a , M a n u e l 
P i t a , P r a n c i s c o P e n e d o , 
E z e q n l e l Penedo , M a n u e l 
B a r b a , V i c e n t e B a r b a , y 
D r . F r a n c i s c o P o l a n c o . 

UN SALUDO A LOS TAQUI­
GRAFOS DE CUBA L A V I D A 

E L P R O F E S O R R O M E R O 

1 1 5 . 

SERVICIO FUNEBRE 

MATIAS INFANZON 
Oficina y Escritorio: Lampari­

lla, 90. Teléfono A-3584. 

Autos nuevos, de 7 pasajeros, 
a 5 pesos para entierros 

o r g a n i z a r e l a c t o e n e l C e n t r o E s ­
c o l a r T o m á s E s t r a d a P a l m a . 

E n l a s d e m á s e s c u e l a s , n o c i t a - , 
d a s e n e s t a e x p o s i c i ó n , p r e s i d i r á e l 
a c t o e l D i r e c t o r d e l a m i s m a o e l 
m a e s t r o d e l a u l a p r i m e r a . Y l o s 
p r o p i o s D i r e c t o r e s o m a e s t r o s , se­
r á n l o s e n c a r g a d o s d e t o m a r e l j u ­
r a m e n t o y d e e x p l i c a r l a s i g n i f i c a ­
c i ó n d e l a c t o . 

T o d o s e s t o s a c t o s se e f e c t u a r á n 
e l p r ó x i m o l u n e s d i e z . 

Suscríbase ai DIARIO DE L A MA­

RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

S A N T A I G L E S I A C A T E D R A L 

i 

E n e s t o s d í a s p a s a d o s e l c o r r e o 
p u s o e n n u e s t r a s m a n o s u n a c a r t a , 
s u s c r i b a p o r e l s e ñ o r J o s é R i u s , S e ­
c r e t a r i o q u e f u é d e l a C o m i s i ó n O r ­
g a n i z a d o r a d e l P r i m e r C o n g r e s o 
H i a p a n o - A m e r i c a n o - F U i p i n o d e E s ­
t e n o g r a f í a , c e l e b r a d o e n B a r c e l o n a a 
p r i n c i p i o s d e l m e s d e S e p t i e m b r e d e 
1 0 2 2 , y c o n l a c u a l se s i r v e e n v i a r ­
n o s u n a f e c t u o s o m e n s a j e , d i r i g i d o a 
l o s t a q u í g r a f o s d e e s t a R e p ú b l i c a , y 
a u t o r i z a d o c o n l a f i r m a d e n u m e r o ­
sos c o l e g a s d e E s p a ñ a , e n t r e l o s c u a ­
l e s se e n c u e n t r a n a l g u n o s q u e t i e n e n 
v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n e n l a v i d a t a ­
q u i g r á f i c a e s p a ñ o l a . 

C r e e m o s d e n u e s t r o d e b e r d a r p u -
b l t c i d a d a l e x p r e s a d o m e a s a j e , p a r a 
q u e l l e g u e a c o n o c i m i e n t o d e t o d o s 
l o s q u e e n t r e n o s o t r o s se d e d i c a n a l 
e j e r c i c i o d e l A r t e T a q u i g r á f i c o ; y 
d a m o s c u m p l i m i e n t o a e s t e d e b e r 
c o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n , n o s ó l o 
p o r q u e se t r a t a d e a l g o q u e h o n r a e n 
g r a d o s u m o a l o s p r o f e s i o n a l e s d e 
e s t a R e p ú b l i c a , d a d a l a t r a t a d e a l ­
g o q u e h o n r a e n g r a d o s u m o a l o s 
p r o f e s i o n a l e s d e e s t a R e p ú b l i c a , d a ­
d a l a i m p o r t a n c i a q u e h a r e v e s t i d o 
e l C o n g r e s o a q u e n o s r e f e r i m o s , s i n o 
t a m b i é n p o r q u e e s t e a c t o e s p o n t á n e o 
y c a r i ñ o s o p o n e s o b r a d a m e n t e d e 
m a n i f i e s t o e l i n t e r é s c o n q u e e n E s ­
p a ñ a se o b s e r v a e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
d e l a t a q u i g r a f í a c u b a n a , c u y o s s i g ­
n o s , d e r i v a d o s d e l o s q u e e n E s p a ñ a 
se p r a c t i c a n , n o s h a c e n r e c o r d a r 
c o n s t a n t e m e n t e a l i l u s t r e v a l e n c i a n o 
d o n F r a n c i s c o d e P a u l a M a r t í , a 
q u i e n d e b e n a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d 
t o d o s l o s t a q u í g r a f o s d e l e n g u a c a s ­
t e l l a n a , p o r h a b e r s i d o e l g e n i a l i n ­
v e n t o r d e l a T a q u i g r a f í a e s p a ñ o l a . 

D i c h o m e n s a j e e s t á r e d a c t a d o e n 
í e s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : " R e u n i d o s 
l o s m i e m b r o s d e l P r i m e r C o n g r e s o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o - F i l i p i n o de E s ­
t e n o g r a f í a , c o n m o t i v o d e l b a n q u t i t o 
o f i c i a l d e l m i s m o , a c u e r d a n d i r i g i r u n 
í r a t e r n a l s a l u d o a s u s d i g n o s c o m ­
p a ñ e r o s , l o s e s t e n ó g r a f o s c u b a n o s , 
l a m e n t a n d o q u e l a d i s t a n c i a l e s h a y a 
i m p e d i d o a s i s t i r p e r s o n a l m e n t e a e s t a 
e s p l é n d i d a y s o l e m n e m a n i f e s t a c i ó n 
t a q u i g r á f i c a , e n l a q u e q u e d a r á n s e n ­
t a d o s l o s c i m i e n t o s d e l a u n i ó n i n d i ­
s o l u b l e d e t o d o s l o s p r o f e s i o n a l e s d e 
r a z a h i s / p a n o - a m o a í c a n a . E a r c e l o n a , 
S d e S e p t i e m b r e d e l a ñ o 1 9 2 2 " . — 

N o es p o s i b l e r e p r o d u c i r t o d a s l a s 
f i r m a s q u e a u t o r i z a n e s t e d o c u m e n t o , 
d e b i d o a l e s p a c i o g r a n d e q u e s e g u r a ­
m e n t e o c u p a r í a n ; p e r o s í p o d e m o s 
b a c e r c o n s t a r q u e e n t r e e s t a s f i r m a s 
f i g u r a n l a s d e l o s m i e m b r o s 
p r i n c i p a l e s d e l a s S o c i e d a d e s e s t e n o ­
g r á f i c a s q u e r a d i c a n e n M a d r i d , e n 
B a r c e l o n a , y e n V a l e n c i a . 

L o s t a q u í g r a f o s d o C u b a s a b r á n 
a g r a d e c e r c o r d i a l m e n t e e s t a d e f e r e n ­
c i a d e s u s c o l e g a s e s p a ñ o l e s , y c o r r e s ­
p o n d e r á n a e l l a c o n e l m i s m o r e g o c i j o 
c o n q u e n o s o t r o s h e m o s q u e r i d o p u ­
b l i c a r l a ; q u e n o e n v a n o n o s e x p r e ­
s a m o s u n o s y o í r o s e n e l r i c o i d i o m a 
d e C e r v a n t e s , y n o e n v a n o t a m p o c o 
u n o s y o t r o s p r a c t i c a m o s c o n i g u a l 
é x i t o , d e s d e q u e f u é i n v e n t a d o p o r 
M a r t í , a p r i n c i p i o s d e l s i g l o p a s a d o , 
e l s i s t e m a d e e s c r i t u r a t a q u i g r á f i c a 
m á s c o m p l e t o y e - f i c i e n t e q u e se c o n o ­
ce h a s t a l a f e c h a e n c a s t e l l a n o p a r a 
r e c o g e r l a p a l a b r a h a b l a d a d e n u e s ­
t r o s m á s v e l o c e s o r a d o r e s . 

R o b e r t o J - I M A N D A N 

E l jueves día seis del corriente se celebrarán Solemnes Honras 
Fúnebres , en la Santa Iglesia Catedral, por el eterno descanso de los 
que en vida fueron: 

S R . R I C A R D O B . C A B A L L E R O 
- ¡ - 30 D E O C T U B R E D E 1922. 

SHA. ISABEL HERNÁNDEZ VON RE1BELT DE CABALLERO 
-I- 24 D E E N E R O D E 1922. 

Sus hijos R R . PP. Carlos (paú l ) , Gustavo (jesuita), Felipe Dean de 
la Catedral, José María, María Lui sa y L u i s Caballero y Her-
nández ruegan a sus familiares y amigos les acompañen en tan 
piadoso acto, favor que agradecerán reconocidos. 

Habana, Septiembre de 1923. 
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E l " G o v e r n o r C o b b " n a v e g a s e r e ­
n a m e n t e p o r e l G o l f o d e M é x i c o , y 
l a b r i s a s u a v e q u e n o s t r a e e l m a r 
a c a r i c i a n d o n u e s t r o r o s t r o , c a r i c i a 
p a r e c e , t i e r n a y a m o r o s a q u e p o ­
n e e n e l a l m a , u n c o n s u e l o d e p a z 
y d e i d e a l e s . 

¿ P o r q u é e l m a r , t i e n e p a r a l o s 
h o m b r e s q u e s u f r i e r o n m u c h o , l a 
g e n t i l e z a d e o f r e c e r l e s u n a e s p e r a n ­
z a y d e s e ñ a l a r l e s u n c a m i n o ? ¿ P o r 
q u é se a b r e n e n f l o r t o d a s l a s i l u ­
s i o n e s q u e p a r e c í a n d o r m i d a s , e n l a 
c o n t e m p l a c i ó n d e l c i e l o y d e l m a r ? 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e es e l r e s u l ­
t a d o d e l a i n f a n t i l i d a d e s p i r i t u a l 
q u e c a d a h o m b r e l l e v a , d e l a j u ­
v e n t u d d e l a s i d e a s q u e se r e n u e ­
v a n c a d a m o m e n t o e n l a i n q u i e t u d 
d e n u e s t r a s v i d a s y e n a s p i r a c i o n e s 
d e n u e v o s p r o b l e m a s q u e r e s u e l v a n 
e l d e s c u b r i m i e n t o d e v e r d a d e s , e l h a ­
l l a z g o d e l o q u e n i s i q u i e r a s o s p e ­
c h á b a m o s . 

E n e s t e v i a j e n u e s t r o , c o n o c i m o s 
a u n h o m b r e d e e x t r a o r d i n a r i a c u l ­
t u r a y d e g r a n t a l e n t o ; e l P r o f e s o r 
U r u g u a y o D o n B e n i t o R o m e r o , p e r ­
s o n a s e n c i l l a , b u e n a , e d u c a d a , l l e ­
n a d e c o r t e s í a , q u e h a b l a q u e d o y 
m i r a r e c e l o s o a t r a v é s d e s u s g a f a s 
n e g r a s . D o n B e n i t o c o n t e m p l a e l 
m a r , p i e n s a c o m o n o s o t r o s , y c o n 
n o s o t r o s d i c e . 

E l h o m b r e s i e n t e s i e m p r e , e l d e s ­
c o n t e n t o de s i m i s m o . E l d e s c o n t e n ­
t o d e l o q u e o t r o s h a c e m o s , es s i n 
d u d a , u n a f u e n t e d e p r o g r e s o y . d e 
m e j o r a . L o s r e s i g n a d o s , l o s v e n c i ­
d o s , l o s f r a c a s a d o s , q u e t o d o l o e n ­
c u e n t r a n b i e n e n e l m u n d o e n q u e 
v i v e n , n o se i n q u i e t a r á n n u n c a , n i se 
m o v e r á n p a r a l a r e f o r m a ; p o r e so 
es m á s f e l i z t o d a v í a e l d e s c o n t e n t o 
d e l o s h e c h o s p r o p i o s , y e n e l l o s , d e ­
b e m o s b a s a r t o d a n u e s t r a f o r m a c i ó n . 
E s c o n v e n i e n t e q u e c a d a e l o g i o , s u s ­
c i t e e n n o s t r o s u n a d u d a ; c a d a a c t e 
d e c o n f i a n z a e n n u e s t r a s a p t i t u d e s , 
u n a p e s a d u m b r e d e n u e v a r e s p o n ­
s a b i l i d a d , q u e n o s o b l i g u e a m a y o ­
r e s e s f u e r z o s ; c a d a a s c e n s o e n n u e s ­
t r a c u l t u r a , u n a m i r a d a h a c i a t o d o 
l o q u e n o s r e s t a p o r s u b i r . S o l o a s i , 
h u m i l l a r e m o s l a s v a n i d a d e s , l a s 
p e d a n t e r í a s , y l a s " p o l l i n a d a s " , d e 
l o s q u e se f i g u r a n se r , n o s i e n d o 
n a d a ; y n o t e n g a m o s t e m o r a l d e ­
s a l i e n t o p o r d i f í c i l q u e r e s u l t e n l o s 
p r o b l e m a s a r e s o l v e r ; e l e s f u e r z o 

j h u m a n o , l a e s t i m a c i ó n p r o p i a , y l a 
' v o l u n t a d r e c t a , r o m p e n t o d o l o s o b s -
| t á c a l o s , y s o n e s t í m u l o s s u f i c i e n t e s , 

p a r a v e n c e r d e l a d e s c o n f i a n z a d e 
• s i m i s m o . 

O y e n d o h a b l a r a l P r o f e s o r B e n i t o 
R o m e r o , n o s a c o r d a m o s d e l d o c t o r 
X , y c a t a l o g a m o s a l s a b i o B a c t e r i ó ­
l o g o , e n t r e l o s q u e c o n o c e n l a V i ­
d a . . . 

A l a h o r a d e l a l m u e r z o e n e l " G o -
! v e r n o r C o b b " es D o n B e n i t o n u e s t r o 
i c o m p a ñ e r o d e m e s a , y a l l í , e n t r e e l 
I I n g e n i e r o C e n t u r i ó n , e l d o c t o r R y -
I l e y » y v a r i o s m á s , se g e n e r a l i z a l a 
I c o n v e r s a c i ó n a c e r c a d e l p r o b l e m a 
I d e l P a n a m e r i c a n i s m o — c o m o l e l l a ­

m a n l o s c u r s i s 
se e x t i e n d e e n a m p i s ó l i d a s 

y e l s e ñ o r R0m 
a p i l a s y s ó l i d a s e l ' 

s i d e r a c i o n e s m u y a c e p t a b l e s ñ o r 
t o . Uer 

D i c e D o n B e n i t o " Y o s o y e s p a ü 
s e ñ o r e s , n a c í e n M a d r i d , e n e l h 
r r i o d e S a l a m a n c a , p e r o m u y n^n 
ñ i t o m e l l e v a r o n a l U r u g u a y y 
a m o a E s p a ñ a q u e es m i Patr |St 
t a m b i é n a d o r o a l o s p u e b l o s i 
A m é r i c a , y s o y u n c o n t i n u o de't 

^ h o s , e x c l u s i v a m e Ü ' 
Q u e e l a l m a ^ 

s o r d e s u s d e r e c h o s , 
y a q u e a u i i a 
y v i v i r á s i e m p r e son 

r i e n t e , h e r m o s a , l o z a n a , e n ú i 

t e l i b e r t a r i o s , 
ñ o l a v i v e a l l í 

l l e z a d e s u s m u j e r e s y e n l a 
s i d a d d e s u s h o m b r e s , q u e su f ' 
a c a s o , u n a g r a n e q u i v o c a c i ó n S,1 
p e n s a r c o n t r a r r e s t a r e l i m p e r i a l i 
m o y a n q u i , c o n p a s i o n e s e n c o n a d a ! ' 
n ó , l a s ú n i c a s a r m a s p a r a c o n i » 
r r e s t a r l o s d e s e o s e x p a n s i o a i s t a s 'Ú' 
l o s E . U . s o b r e l o s p u e b l o s de Gen 
t r o A m é r i c a , d e b e n s e r e l f o m e n t n 
d e l a A g r i c u l t u r a , d e l C o m e r c i o d 
l a I n d u s t r i a , d e e so q u e r o p r e s é u - i 
e l e s f u e r z o h u m a n o ; p e r o de mane 
r a t a l , q u e s a t i s f a g a n c o n ospleud¡l 
d e z , l a s n e c e s i d a d e s p r o p i a s de eso" 
p u e b l o s , q u e h o y s o n f o c o s do 
t i q u i l l o s , d o n d e se h a b l a m u c h o , » 
n o se t r a b a j a . E i d í a q u e esos p'up 
b l o s , se d e n c u e n t a d e q u e es 
c i l r e s o l v e r e l p r o b l e m a , se u ñ i r á n 
t o d o s , e n e l m a s c o m p l e t o i l e a l 
T r a b a j o y l a ^ o : u n t a d . 

M r . W i l s o n , e l s i m p á t i c o Sobre-
c a r g o d e l " C o b b " q u e h a b K corree-
t a m e n t e e l e s p a ñ o l , l e d a l a i n a u o a 
D o n B e n i t o , y ¡ o f e l i c i t a p o r dus 
mani fes t 'K ioJ ie s , y v o l v i é n d o s e a nos­
o t r o s n o s d i c e : ' E s t e s e ñ o r H o m e r o 
es u n g r a n c e r e b r o . ' ' 

E n e f e c t o , D o n B e n i t o R o m e r o os 
u n c e r e b r o , u n c a r á c t e r , l o s e lemi í t : -
t o s i n t e ' . e ' ; t u a ' e s d e C u b a , n e t i e^o i i 
c o n o c i m i e n t o d e t a n i n s i g u e hom­
b r e , q u e l i a p a g a d o s u v i d . , entre­
g a d o a l o s t r a b f j o s d e L a b o n . t o r i o . 

D i s c í p u l o d e C a j a l y d e C h i c o # 
a l u m n o u o R a m b i e r , es u n a verda­
d e r a e s p e r a n z a , y a c a s o p o r eso el 
G o b i e r n o d e s u a d o p c i ó n , i o onvia 
c o m o r e p r . i r ' e n ^ t n t e a l p r ó x i m o Con­
g r e s o U n i v e r s a l d e L e c h e r í a , que ÉB 
h a d e c e l e b r a r en W a s h i n g t o . i e l 10 
d e O c t u b r e d e l a ñ o e n c u " s o . 

D e ese C o u g r e s o q u e t i e n e -ana 
g r a n i m p o r t a n c i a h a b l a r e m o s próx i ­
m a m e n t e , c o n i c s d a t o s q u ? e l Pro­
f e s o r R o m e r o n o s e n t r e g ó , da' .os pre­
c i o s o s d e H i g i e n e . 

E l v a p o r v á a l l e g a r a K e y W í y t ; 
l o s p a s a j e r o s se p r e p a r a n p a r a de­
s e m b a r c a r . D o n B e n i t o se renamen­
t e , f u m a s u p i p a , y t r á s r u s gafas 
n e g r a s o b s e r v a . . . M r W i l s o n iiie 
d i c e . O y e d o c t o r , e s t e s e ñ o r , m e pa­
r e c e t e n e r m u c h o t a l e n t o , p e r o p i -
r e c e N e u r a s t é n i c o . 

Y o m i r o a M r . W i l s o n , y sonrio. 
E l n o se e x p l i c a , c o m o u n hombre 
q u e u y a g a f a s n e g r a s , e s p a ñ o l , "la­
t i n o - a m e r i c a n o " , b a c t e r i ó l o g o , y 
N e u r a s t é n i c o , p u e d a s e r D e l e g a d o a 
u n C o n g r e s o U n i v e r s a l d é L e c h e r í a . . , 

A . C o v a s G u e r r e r o . 

ABELARDO TOÜS 
• T e l é f o n o M - 3 e 5 5 . — C u b a N o . SO 

M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
z o s . 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i ­
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n ­
t r a s r e p a r o l a d e u s t e d . 

S O C I E D A D E S E S P ñ N O L f l 
C L U B C A B R U Ñ E N S E 

s 
R I C A R D O M O R E 

( I n g e n i e r o I n d u s t r i a l ) 
E x - J e f e d e l o s N e g o c i a d o s d e M a r c a s 

y P a t e n t e s 
B a r a t i l l o 7 , a l t o s . T e l é f o n o A - 6 4 3 9 

A p a r t a d o N ' 7 9 6 . 

HOY CELEBRARA SESION EL 
COMITE PERMANENTE 

Para hoy miércoles , lia sido convo­
cado el Comité Permanente del Congre­
so Nacional de Corporaciones Econó­
micas. L a reunión tendrá lugar a las 
cinco de la tarde. 

E n dicha sesión, s© durá a conocer 
©1 informe d¿l señor Santamaría con 
relación a la ponencia de la Cámara 
do Santiago de Cuba y la del señor L u i s 
Marino Pérez, sobre la Federación de 
las entidades económicas de la Repú­
blica. 

Se señalará en la reunión de refe­
rencia,, la fecha en que han de reunirse 
los delegados de las distintas corpora­

ciones económicas de la Nación, para 
cejar constituida la Federación. 

También so tratará en la ses ión de 
hoy, del día en que deben ser convo­
cados los Presidentes de las distintas 
entidades económicas nacionales para 
discutir los cuestionarios presentados 
a l Comité por las diferentes corporacio­
nes económicas, y el informe que el 
Comité elevará al Senado. 

E l doctor Pedro Pablo Kohly, al ob­
jeto de g^.nar tiempo en la const i tución 
do la Federación, se pi-opone sugerir 
al Comité oue se aprovecho la reunión 
de los Presidente.'; de antidades eco­
nómicas, para que ellos, o bien sus 
delegados caso de que alguno no pueda 
concurrir actúen como Delegados de 
¡as distintas entidades para celebrar la 
reunión en que habrá ds dejarse cons­
tituida la Federación. 

0 
• • • • • 
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coo l a s ESENCIAS 
más finas 

ESQÜ1SÍTA PARA El GARO Y EL PAÑUELO 
66 festa: DRCQUEfilA JOHNSON, GSIspo 3 6 , SS*Q!IÍ> i ApTar. 

L a s g r a d a s d e n u e s t r a C e r v e z a " T r o p i c a l " 

Presta a las formas belleza 
Evita las infecciones, 
El tifus, indigestiones; 
Y a la sangre dá riqueza 

Limpia el sistema renal. 
Vence todo agotamiento. 
Pidan, en cada momento, 
iDéme media ' T R O P I C A L " 

D E M P I C A L 
esTVDiu 

H e a q u í l o s a c u e r d o s t o m a d o s e n j 
l a J u n t a G e n e r a l , c e l e b r a d a p o r es­
t e C l u b , e n l a n o c h e d e l s á b a d o e n e l 
C e n t r o G a l l e g o , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r S a n t o s R o d r í g u e z y d e l Se ­
c r e t a r i o s e ñ o r B e n i g n o G o r . i z á l e z , y e l 
V i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r A d o l f o G o n z á ­
l e z y u n g r a n n ú m e r o d e s o c i o s . 

E n p r i m e r l u g a r f u é a p r o b a d a e l 
a c t a a n t e r i o r y e l B a l a n c e d e T e s o r e ­
r í a . T a m b i é n se l e d i o l e c t m r a a v a ­
r i a s c a r t a s d e n u e s t r o s e ñ o r D e l e g a ­
d o e n C a b r a n e s , r e l a c i o n a d a s c o n l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a C a s a - E s c u e l a , e n ­
t r e o t r a s c o s a s i n f o r m a h a b e r s e d a ­
d o c o m i e n z o a l a c o n s t r u c c i ó n de d i ­
c h a C a s a - E s c u e l a ; u n o d e l o s a c u e r ­
d o s m á s i m p o r t a n t e s f u é e l s i g u i e n ­
t e : a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r A d o l f o 
G o n z á l e z , n o m b r a r S o c i o d e M é r i t o , 
a l s e ñ o r B e n i g n o G o n z á l e z , m e r e c e ­
d o r d e t a n a l t a d i s t i n c i ó n 1 p o r l o m u ­
c h o q u e v i e n e t r a b a j a n d o e n p r o d e l 
C l u b , t a m b i é n f u é n o m b r a d o a p r o ­
p u e s t a d e l s e ñ o r S a n t o s R o d r í g u e z , 
S o c i o d e M é r i t o , e l s e ñ o r A n t o n i o S o ­
l a r e s , r e s i d e n t e e n C a b r a n e s , p o r l o s 
t r a b a j o s q u e e n p r o d e l C l u b , v i e n e 
r e a l i z a n d o e n d i c h o C o n c e j o de C a ­
b r a n e s . T a m b i é n se t r a t ó d e l a p r ó ­
x i m a j í v a , q u e e s t e C l u b , h a de c e ­
l e b r a r l a c u a l s e r á t r a t a d a e n l a p r ó ­
x i m a J u n t a D i r e c t i v a . 

F E R R O L Y S U C O M A R C A . U N I O N 
M U G A R D E S A , J U V E N T U D G A ­

L L E G A 

E s t u p e n d a r o m e r í a y v e r b e n a e n l a 
Q u i n t a l a A s u n c i ó n 

Y a se e n c u e n t r a t o d o p r e p a r a d o 
p a r a e s t a g r a n d i o s a r o m e r í a y es de 
e s p e r a r q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 
y, m i l l a r e s y m i l l a r e s d e r o m e r o s 
i n v a d a n l o s h e r m o s o s t e r r e n o s d e d i ­
c h a f i n c a , e n d o n d e e n c o n t r a r á n t o ­
d a s l a s c o s a s t í p i c a s d e u n a r o m e r í a 
g a l l e g a . B u e n v i n o g a l l e g o , l a c o n e s , 
c h o r i z o s , e m p a n a d a s d e s a c h o , q u e ­
s o s , r o s q u i l l a s , e t c . , e t c . , a l a s n u e ­
v e d e l a m a ñ a n a se j u g a r á u n « e x c e ­
l e n t e p a r t i d o d e f o o t b a l l e n t r e l o s 
e q u i p o s " C e n t r o G a l l e g o " y " V i g o 
F o o t B a l l C l u b " . V e a l o s p r o g r a m a s 
o f i c i a l e s . 

U N I O N M I R A N D A Y S A L C E D O 

C e l e b r ó j u n t a d i r e c t i v a o r d i n a r i a 
e l d í a 3 1 de a g o s t o p p d o . , e n e l l o c a l 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a . 

L o s a c u e r d o s t o m a d o s f u e r o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

A p r o b a c i ó n d e l a c t a a n t e r i o r , b a ­
l a n c e m e n s u a l , t a m b i é n f u e r o n a p r o ­
b a d o s v a r i o s a c u e r d o s p r e s e n t a d o s 
p o r l a c o m i s i ó n d e f i e s t a s r e l a c i o n a ­
d o s c o n l a j i r a q u e e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a s u s a s o c i a d o s t e n d r á e f e c t o e l 
d í a 9 d e l p r e s e n t e m e s e n " L a T r o ­
p i c a l " , S o l ó n " E n s u ñ o " . 

L a m e n c i o n a d a c o m i s i ó n d e f i e s ­
t a s p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r G e r v a s i o 
R o d r í g u e z , s i g u e l a b o r a n d j e f i c a z -
i r e n t e y e s i e r a n c o n f e c c i o n a r u n p r o ­

g r a m a b a i l a b l e d e l a s p iezas más 
e s c o g i d a s . 

T a n p r o n t o c o m o l a c o m i s i ó f l dé 
h a c o n o c e r e l M e n ú q u e h a de ser-
v i r c e , y e l p r o g r a m a b a i l a b l e t e n t ó 
s u m o g u s t o d e d a r l o a c o n o c e r . 

EL CLUB ALFREDO ZAYAS 
A C O R D O C E L E B R A R U N A GRAN 

F I E S T A l ' O L I T I C A E L D I A 29. 

S e g ú n e s t a b a a n u n c i a d o , e l Club 
A l f r e d o Z a y a s c e l e b r ó u n a impor­
t a n t e r e u n i ó n p a r a a c o r d a r e l pro­
g r a m a d e l a s f i e s t a s q u e c e l e b r a r á 
e l d í a 2 9, a s í c o m o p a r a tomar 
o t r o s a c u e r d o s r e l a c i o n a d o s con la 
c a m p a ñ a p o l í t i c a q u e se a p r o x i m a . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r E u g e n i o Leo­
p o l d o A s p i a z o y a c t u a r o n de secre­
t a r i o s l o s s e ñ o r e s L u i s P u e n t t y M i ­
g u e l L l o r e t . A s i s t i e r o n rep resen ta ­
c i o n e s d e l a V a n g u a r d i a L i b e r a l de 
l a P r o v i n c i a d e : a H a b a n a y Juven­
t u d L i b e r a l q u e se d e c l a r a r o n ree-
l e c c i o n i s t a s . L a V a n g u a r d i a Popu­
l a r d e l b a r r i o d e M a n u e l d e l a G r u í 
se d e c l a r ó d e l e g a c i ó n d e l C l u b A l ­
f r e d o Z a y a s . 

E l l o c a l e r a p e q u e ñ o p a r a tantas 
p e r s o n a s , p u e s e n e l s a l ó n de actos 
h a b í a m á s d e 7 0 0 h o m b r e s . Se acor­
d ó c e l e b r a r e l d í a 2 9 d e l o s co­
r r i e n t e s u n a g r a n f i e s t a y se nom­
b r a r o n c o m i s i o n e s e n t o d o s l o s ba­
r r i o s p a r a q u e e l a c t o t e n g a una 
g r a n r e s o n a n c i a . 

L a c u a d r a d e A g u i l a a N e p t u n o 
s e r á a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a e i l u ­
m i n a d a y l o s a s i s t e n t e s a l ac]f .s:' 
r á n o b s e q u i a d o s c o n l a g u e r , _ du lce 
y» t a b a c o s . L o s o r a d o r e s m á s elo­
c u e n t e s d e l a t r i b u n a p o l í t i c a a* 
c o m o i n s p i r a d o s p o e t a s y r e p u t a d 
c a n t a d o r e s t o m a r á n p a r t e e n 

este 

a c t o q u e , a n o d u d a r , h a b r á de 
u n a c o n t e c i m i e n t o . „ , i , 

T a m b i é n se a c o r d ó q u e e l ^ 
se s u m a r a a l r e c i b i m i e n t o q u e -
p r e p a r a a l s e ñ o r C e l s o C u é l l a r , . 
c o m o a l a s f i e s t a s p r ó x i m a s a ^ ^ 
f i c a r s e d e l a V a n g u a r d i a L i b e r a - , 
l a P r o v i n c i a d e l a H a b a n a y j16 
J u v e n t u d L i b e r a l R e e l e c c i o n i s t a . 

E l p r ó x i m o l u n e s v o l v e r á n a * 
n i r s e l o s e l e m e n t o s d e l C l u b A 
d o Z a y a s . 

C O M I T E K E E L E C C I O N I S T A W 

M E D I N A 

E n l a c a s a c a l l e 23 n ú m e r o 22 -
b a r r i o d e M e d i n a , s e c o n s " 1 dio 
u n C o m i t é R e e l e c c i o n i s t a .en ^ de. 
d e l m a y o r e n t u s i a s m o , s i e n o o 
s i g n a d a l a s i g u i e n t e d i r e c t i v a . 

P r e s i d e n t e e f e c t i v o : ^ ^ e ^ 
C u é l l a r d e l R i o ; V i c e - p r e s i d e n 
J o s é V a l d é s B a l l e s t e r o s . v* in) 
D o m í n g u e z , S e r a f í n S á n c h e z c o 
J u a n M . L ó p e z , J o s é d e J e s ú s ^ 
t r o , J u a n L a n d e t a ; S e c r e t a r i o ^ 
a c t a s : O s c a r M e n é n d e z ^ a m e ¿ ' a f a e i 
c e , J o s é V e g a ; D e l e g a d o s - -K 
M o r a l e s , H u m b e r t o C u é l l a r J le0. 
M e n é n d e z ; V o c a l e s m á s d e a o 
t o s . 

PARA SUSCRIBIRSE AL "DIARIO DE LA MARINA" 
UTILICE ESTOS TELEFONOS, D E S A 1 1 A . M . Y D E 
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H A B A N E R A S 
L A V E R B E N A D E L A C A R I D A D 

p e f i e s t a e n f i e s t a . 
A s í e s t á e l P l a z a a c t u a l m e n t e . 
L a de e s t a n o c h e e n e l a l e g r e r o o f 

c e l é b r a s e en h o n o r d e l a R e n i a d e 
Z Belleza e n e l c e r t a m e n d e E l 
L n d o 7 e n h o n o r t a m b i é n d e l a s 
d e m á s s e ñ o r i t a s t r i u n f a d o r a s . 

O t r a f i e s t a m u y p r ó x i m a es l a o r -
^ n i z a d a p o r e l C l u b D a n s a n t q u e 
. r e s i d e e l d o c t o r C u e v a s Z e q u e i r a . 

ha. V e r b e n a d e l a C a r i d a d . 

A s í se l l a m a . 
E s t á d i s p u e s t a p a r a l a n o c h e d e l 

á b a d o e n c e l e b r a c i ó n d e l a f e s t i v i ­

dad de l a P a t r o n a d e C u b a . 

P A R A L O S 

U n a f i e s t a m a ñ a n a . 

De p o d e r o s o s a t r a c t i v o s . 

H a s i d o o r g a n i z a d a a b e n e f i c i o d e 

los B o y S c o u t s d e J e s ú s d e l M o n t e 

con o b j e t o d e d o t a r a e s t a i n s t i t u ­

c i ó n de u n a b a n d a d e m ú s i c a . 

Se c e l e b r a r á e n e l t e a t r o A p o l o , 

de l a p o p u l o s a b a r r i a d a , f i g u r a n d o 

M i t r e sus i n i c i a d o r e s m á s e n t u s i a s t a s I 

el s i m p á t i c o t e n i e n t e A l b e r t o D . V i -

llalón. 
H a b r á c i n e . - •% 

Y u n a c t o de c o n c i e r t o . 

E l f l o r e c i e n t e C l u b D a n s a n t t i e ­
n e h e c h o s t o d o s l o s p r e p a r a t i v o s a 
f i n d e r o d e a r l a v e r b e n a d e l a m a ­
y o r s u m a p o s i b l e d e a t r a c t i v o s . 

H a b r á u n C o n c u r s o d e D a n z ó n . 

C o n p r e m i o d e u n a C o p a . 

T a r j e t a s d e i d e n t i f i c a c i ó n , e n v e z 
d e i n v i t a c i o n e s , s o n l a s ú n i c a s q u e 
d a r á n d e r e c h o a l a e n t r a d a . 

Se e x i g i r á n e n l a p u e r t a , c o m o r e ­
q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e , s i n d i s t i n g o s 
y s i n e x c e p c i o n e s . 

L o s c a b a l l e r o s i r á n d e b l a n c o . 

E s l o a c o r d a d o . 

B O Y S C O U T S 

A d e m á s , r e c i t a c i o n e s d e p o e s í a s y 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a c o m e d i a L a 
V i c t o r i a d e l G e n e r a l , p o r l a C o m p a ­
ñ í a d e G a r r i d o . 

E n l a p a r t e d e c o n c i e r t o , f i g u r a r á 
l a a p l a u d i d a E s t u d i a n t i n a d e l a J u ­
v e n t u d M o n t a ñ e s a . 

U n d u e t t o p o r l o s c o n o c i d o s a r t i s ­
t a s P e p e d e l C a m p o y A m a l i a S o r g , 
c o m p l e t a r á l o s a l i c i e n t e s d e l a f i e s ­
t a d e l o s B o y S c o u t s d e J e s ú s d e l 
M o n t e . 

S u é x i t o e s t á p r e v i s t o . 

S e r á c o m p l e t o . 

L A N O V I A D E L A V I D R I E R A 

A l l í e s t á . 
E s b e l t a y a i r o s a . 
E x p u e s t a e n u n a v i d r i e r a d e F i n 

de S i g l o es l a a d m i r a c i ó n d e t o d o s 
los que t r a n s i t a n p o r e l b u l l i c i o s o 
b o u l e v a r d de S a n R a f a e l . 

B e l l a n o v i a v e s t i d a ' c o n m o d e l o s 

de l a casa s i n f a l t a r l e u n s o l o d e ­

t a l l e . 

P a r a q u e l a i l u s i ó n sea c o m p l e t a 
s o s t i e n e e n u n a m a n o , c o m o a t r i b u ­
t o i n d i s p e n s a b l e , e l r a m o n u p c i a l . 

R a m o a r t í s t i c o . 
D e f l o r e s n a t u r a l e s . 

C o m o q u e l o r e n u e v a a d i a r i o , 
m i e n t r a s d u r a l a e x h i b i c i ó n e l f a ­
m o s o C l a v e l d e M a r i a n a o . 

E l j a r d í n d e l a s n o v i a s . 

LA P R O T E S T A E N E L HOGAR 
es unánime, cuando el café que se sirve no es el sin rival de 

" L A F L O R D E T I B K S " 
Bolívar 37. Teléfonos A-3820 y M-7623. 

O í e r y Especial 
Es de camisas de día, de señora, 

confeccionadas y bordadas a mano. 
Camisas primorosas, de las que 

ofrecemos más de treinta modelos di­
ferentes. 

En oferta especial las hemos marca­
do a estos precios: 

Una camisa, $2.70. 
Tres camisas, $7.50. 
Seis camisas, $13.50. 
En una vidriera de San Rafael ex­

hibimos algunas de estas exquisitas 
camisas, cuyo surtido general está en 
el primer piso de San Miguel y Ga-
liano. 

R E L O J E S D E P U L S E R A , de oro, y de platino con brillantes, acabamos 
de recibir un gran surtido a precios barat í s imos 

"LA ESMERALDA" 
S A X R A F A E L No. 1. Teléfono A-3303 

(entre Industria y Consulado) 

Juzgado Correccional de la 
Sección Cuarta 

Liquidación.. . 
( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 

S e n t e n c i a s d e l d o c t o r O s c a r 
Z a j as y P ó r t e l a 

P o r I n f r a c c i o n e s S a n i t a r i a s J u l i á n i 
L i n a r e s 40 pesóos . S a n I / e e 2 0 p e s o s . ! 

P o r i n f r a c c i ó n d e l R e g l a m e n t o d e 
P l u m a s de A g u a F é l i x M a r t í n e z , R a ­
m ó n Sosa y A n g e l R o d r í g u e z 5 p e -
büs cada u n o . 

P o r I n f r a c i o n e s M i i n i c i p a l e s M i g u e l 
N o g u e r a s § 1 ; R i c a r d o G a r c í a , $ 5 ; 
San Y e , $ 3 ; M a n u e l G a r c í a $ 2 ; J o s é 
M a c e d a $ 1 . 

P o r (l>año J e s ú s M a r t í n e z $3 d e 
m u l t a y $ 1 5 d e i n d e m n i z a c i ó n 

Poi4 exceso de v e l o c i d a d E u g e n i o 
F e r n á n d e z , $ 1 0 . 

J o s é L a r r e u p o r e x c e s o d e v e l o c i ­
dad $ 1 0 . P o r d e s o b e d i e n c i a $2 y p o r 
faltas a l a P o l i c í a $ 3 . 

C a t a l i n a G o n z á l e z p o r e m b r i a b u e z 
y e s c á n d a l o d i e z d í a s de a r r e s t o 

C e c i l i a A l v a r a d o p o r v e j a c i ó n $ 3 . 
Obdulio D u a r t e p o r Escándalo $ 3 . 

P e d i o F r a g a p o r v ' ñ j i a c i ó n ? 3 . „ 
A n t o n i o V a l d é s p o r f a l t a s a l a P o ­

l i c í a ? 1 0 . 
Por d e s o b e d i e n c i a C a r l o s P i t a $ 5 . 
P o r t e n e r u n p e r r o e n c o n d i c i o n e s 

ds ocausionar d a ñ o A l g e m i r o M i g a l l o 
3 pesos. 

P o r m a l t r a t o de Dalabra M a r c e l i n o 
M u ñ o z $ 2 . 

r ' o m i ü g o H e r n á n d e z p o r m a l t r a t o 
de obra $ 5 . 
: J o s é B a r c e i r o y M a n u e l S o t o p o r 
i&siones m u t u a s $ 5 c a d a u n o . 

J o s é ^ L í p o r v e j a c i ó n , $ 5 . 
Se d i e r o n ó r d e n e s d e a r r e s t o c o n -

tr# cinco a c u s a d o s q u a n o c o n c u r r i e -
rc>n a j u i c i o . 

F u e r o n a b s u e l t o s 1 2 e c a s a d o s do 
la l t as . 

, d i c t ó r e s o l u c i o n e n 40 j u i c i o s 
^ fa l tas 

D e l i t o s : 
B e n i t o L o r e n z o p o r l e s i o n e s $ 3 1 

ue m u l t a . 

D Í 3 ! ^ 3 0 0 M a z a i r a P o r l e s i o n e s 3 1 
ROS de ^ u ^ a y 12 de i n d e m n i z a c i ó n 
be r e m i t i ó a I n s t r u c c i ó n u n c a s o 

í u r a c ^ n de ^ m i s m a s . 

deljtU0eron a b s u e l t o f i . o c h o a c u s a d o s d e 

Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en 8 c a u s a s . 

c í o e l q u e d e b e a p l i c a r s e a l a c u e s ­
t i ó n e n t r e I t a l i a y G r e c i a , y v a m o s 
a c o p i a r l o p a r a d e m o s t r a r n u e s t r o 
a s e r t o . 

P á r r a f o 8 o . d e l a r t í c u l o 1 5 d e l a 
L i g a d e N a c i o n e s 

" S i a l g u n a d e l a s P a r t e s s o s t i e ­
n e , y e l C o n s e j o r e c o n o c e , q u e e l 
d e s a c u e r d o v e r s a s o b r e a l g u n a c u e s ­
t i ó n o u e e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 
d e j a a l a c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a d e 

DE GÜIRA DE 
MELENA 

BOLSA DE LONDRES 

fW^00508 estuvleron Irregulares. 
NMisoi^ados p0r diner0i 58 3|g 
Ltuted iiavana Raihvav 71 3U 
Emnr' ^ t á n i c o . 0|0. IOS 1\S. 

niméstUo Británico, •} i|2 0i0. 97 l|4. 

A G O S T O , 3 0 . 
C E N T R O E S P A Ñ O L 

C o n u n l l e n o e x t r a o r d i n a r i o c e ' e -
b r ó e l t e a t r o d e l a C o l o n i a s u f u n ­
c i ó n d e m o d a c o r r e s p o n d i e n t e a l o s 
m a r t e s e l e g a n t e . 

B e l l a s y e l e g a n t e s d a m a s y d a m i -
t a s a e l s t i e r o n a p r e s e n c i a r l a i n t e r e ­
s a n t e c r e a c i ó n d e F r a n k F a r n u m 
" E s t o es A r i z o n a " de r e c i e n t e e s t r e ­
n o e n l o s t e a t r o s d e l a C a p i t a l . 

D e l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a 
q u e o c u p a b a n i o t a l m e n t e l a s l o c a ­
l i d a d e s , p u d i m o s a n o t a r l o s n o m ­
b r e s d e l a s s e ñ o r a s B a r c e n a d e E s -
t r u c h , d e S á n c h e z , R o s i t a de L a n í o , 
N e n a d e C o t o , s e ñ o r a d e M á r q u e z , d e 
E c h á z a b a : , L u i s a D e l g a d o d e C a n o , 
A q u i l i n a d'e A l v a r é , C a r m e n Y e r o d e 
C a s t r o , E u f e m i a de S á n c h e z , M a r í a 
d e V i l a s u f í o , D o l o r e s B a r r e n a d e 
L l a u r ó y o t r a s t a n e l e g a n t e s y s i m p á ­
t i c a s c o m o l a g e n t i l E s t r e l l i t a V i " a -
s u s o , a q u i e n t u v i m o s e l g u s t o d e 
s a l u d a r l a a l r e g r e s o d e s u a g r a d a b l e 
t e m p o r a d a e n e l M a r i e l , M a r í a J o s e ­
f a S á n c h e z , N e n a F a l c ó n , O l g a y 
A f r i c a H e r n á n d e z , A n i t a B o d e s , 
A m a l l a S á n c h e z , E s t e l a C a s t r o , B l a n ­
c a A r o c a , A d r i a C a r m e n a t i , A u r o r í -
t a y E s t h e r D í a z , R o s i t a y E s p e r a n z a 
M á r q u e z , A b i g a i ! , O f e l i a , J u l i a y N e ­
n a M a r t í n e z , G e o r g i n a B a c a l l a o , l a s 
s e ñ o r i t a s T o r r e s M a r í a M i r a n d a y 
l a s h e r m a n a s G a r c í a . 

BONOS DE LA LIBERTAD 
Libertad 3 1|2 0;0, 100 í | 3 2 . 
Primero 4 0|0, sin cotizar. 
Sepundo, sin cotizar. 
Primero 4 1|4 010, 9S 10(82. 
Secundo 4 l l l OlO, 98 M f . 
Tercero 4 1|4 010, 98 S'JI.'iS. 
Cuarto 4 1Í4 ti|0, 9? 1013-'. 
U . S. Treasury 4 1|4 0|0. 99 10Í32. 

d i c h a p a r t e , e l C o n s e j o l o h a r á c o n s ­
t a r e n u n i n f o r m e , p e r o s i n r e c o m e n ­
d a r s o l u c i ó n a l g u n a " . 

Y a h o r a v i e n e l a p r e g u n t a q u e h a 
d e p r e c e d e r a l a r e s o l u c i ó n d e l a 
c u e s t i ó n : e l d e s a c u e r d o e n t r e I t a ­
l i a y G r e c i a v e r s a s o b r e a l g u n a c u e s ­
t i ó n q u e e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 
d e j a a l a c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a d e 
u n a p a r t e ? 

N o s o t r o s e n t e n d e m o s q u e s i : l a 
L i g a de N a c i o n e s n o h a l e g i s l a d o 
n a d a r e s p e c t o de l a s p e t i c i o n e s i n ­
m e d i a t a s a u n a o f e n s a d e t a l n a t u ­
r a l e z a c o m o l a d e l f u s i l a m i e n t o de 
l a C o m i s i ó n m i l i t a r i t a l i a n a p o r l o s 
g r i e g o s ; p o r c o n s i g u i e n t e e l d e s a ­
c u e r d o q u e h a y a e n t r e I t a l i a «y G r e ­
c i a es u n a c u e s t i ó n q u e e l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l d e j a a l a c o m p e t e n c i a 
e x c l u s i v a d e u n a d e l a s p a r t e s , d e 

1 a q u e l l a q u e s o s t i e n e q u e n o se t r a ­
t a d e n i n g ú n c a s o c o m p r e n d i d o e n 
l a L i g a d e N a c i o n e s . 

D e m a n e r a q u e s i c o m o v e n i m o s 
m a n t e n i e n d o esa c u e s t i ó n d e s a t i s ­
f a c c i ó n e n t r e l a s n a c i o n e s p u e d e s e r 
q u e se e x i j a d e m a n e r a t a n r á p i d a 
c o m o l a h a e x i g i d o M u s s o l i n l a G r e ­
c i a , n o h a y t i e m p o m a t e r i a l p a r a 
p o d e r o c u p a r s e d e e l l a l a L i g a d e 
N a c i o n e s , s o b r e t o d o c u a n d o e l p á ­
r r a f o 9 o . , s i es q u e e n t e n d e m o s q u e 
l a L i g a t i e n e j u r i s d i c c i ó n s o b r e 
esas s a t i s f a c c i o n e s , d i c e q u e e n t o ­
d o s l o s c a s o s p r e v i s t o s e n e l a r t í c u l o 
1 5 , " p o d r á e l C o n s e j o p r e s e n t a r 
l a c u e s t i ó n a n t e l a A s a m b l e a " . 

D e m o d o q u e a h o r a d a l a c a s u a ­
l i d a d d e q u e e s t á r e u n i d a l a A s a m ­
b l e a d e s d e e l d í a 3 d e l a c t u a l , p e r o 
p o d í a n o h a b e r l o e s t a d o y h u b i e r a 
t e n i d o q u e e s p e r a r s e a l a c o n v o c a t o ­
r i a d e l a A s a m b l e a p a r a q u e I t a l i a , 
a l v e r q u e n o c u m p l í a G r e c i a c o n 
l o s s i e t e a r t í c u l o s de l a s s a t i s f a c ­
c i o n e s e x i g i d a s , h u b i e s e t e n i d o q u e 

e p e r a r l a r a s o l u c i ó n d e l C o n s e j o 
d e l a L i g a y l u e g o de l a A s a m b l e a . 

P o r l o t a n t o n u e s t r a o p i n i ó n es 
q u e M u s s o l i n i t i e n e p e r f e c t a r a s ó n 
e n n o h a b e r s o m e t i d o a l C o n s e j o de 
l a L i g a d e N a c i o n e s l a p a r t e q u e sg 
r e f i e r e a l a s s a t i s f a c c i o n e s p o r e l 
G o b i e r n o d e I t a l i a e x i g i d a s a G r e ­
c i a y q u e é s t a n o h a q u e r i d o c u m ­
p l i r , p r o v o c a n d o d e t a l s u e r t e l a o c u ­
p a c i ó n d e l a i s l a d e C o r f ú p o r l o s 
i t a l i a n o s . 

Y q u e v a de b u e n a fe M u s s o l i n i 
e n e s t e a s u n t o , y q u e n o t i e n e a m ­
b i c i ó n i n j u s t i f i c a d a d e q u e d a r s e c o n 
l a i s l a d e C o r f ú , l o d e m u e s t r a e l 
h a b e r m a n i f e s t a d o e l G o b i e r n o de 
I t a l i a q u e e n s e g u i d a q u e r e c i b a l a s 
s a t i s f a c c i o n e s e x i g i d a s , G r e c i a a b a n ­
d o n a r á e s a i s l a . 

H a b l a n o t r o s de q u e s e a e l a r ­
t í c u l o 1 6 d e l a L i g ; . e l p e r t i n e n t e 
e n e s t e c a s o , a n u e s t r o j u i c i o e s t á n 
a b s o l u t a m e n t e e q u i v o c a d o s . 

Del problema... 
( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 

t o m i l i t a r d e M a r t í n e z A n i d o , s o b r e 
A l h u c e m a s , p o r u n h i d r o a v i ó n a 
E s p a ñ a y a c a r g o d e u n A y u d a n t e 
d e l s e ñ o r S i l v e l a , e l s e ñ o r M a d r i d . 

Y a h o r a v i e n e l o c u r i o s o d e l c a s o , 
q u e s e g u r a m e n t e n o d e b i ó p a r e c e r 
a s í a l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , p o r q u e 
e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l r e c h a z ó p o r 
c o m p l e t o s u p r o y e c t o , d i c i e n d o q u e 
n o s o l a m e n t e d e m a n d a b a u n a u m e n ­
t o d e v e i n t e b a t a l l o n e s , u n a a c c i ó n 
c o l e c t i v a d e l a s g r a n d e s u n i d a d e s d e 
t o d a l a e s c u a d r a s o b r e l a c o s t a a f r i ­
c a n a , y u n d e s e m b a r c o d e m á s d e 
1 8 . 0 0 0 h o m b r e s e n c u a t r o g r a n d e s 
t r a n s p o r t e s , s i n o a d e m á s l a a d q u i ­
s i c i ó n d e n u e v o s y c o s t o s o s e l e m e n ­
t o s d e g u e r r a , c o s a s p o r q u e h a b í a 
q u e a p l a z a r h a s t a O c t u b r e e l c o m i e n 
z o d e l p l a n y q u e i m p o n í a n s a c r i f i ­
c i o s a l T e s o r o p ú b l i c o y c o l o c a b a n 
a d e m á s a t o d o s e n c o n d i c i o n e s d i f í ­
c i l e s , p u e s c o n m o t i v o d e l o s f u r i o ­
s o s t e m p o r a l e s d e L e v a n t e e n l a s 
c o s t a s d e A f r i c a , e r a s e g u r o q u e d e ­
s e m b a r c a n d o l a s t r o p a s p o c o a p o c o 
l a s e x p o n í a m o s a a t a q u e s , d e l o s m o ­
r o s q u e s i n d u d a l a s e s p e r a r í a n a l 
s a b e r q u e n o v e n í a n e n g r a n n ú m e ­
r o " . 

E n t o n c e s p r e s e n t ó s u r e n u n c i a e l 
s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , d i r e c t a m e n t e 
a l G o b i e r n o , y t a n t o e l G o b i e r n o c o ­
m o e l A l t o C o m i s a r i o d i j e r o n a l e x -
G o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a q u e n o d e ­
b í a l i g a r s u s u e r t e a l a d e e s a M e ­
m o r i a , p u e s s u p l a n r e c h a z a d o y a 
p o r e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , p u ­
d i e r a s e r , m o d i f i c á n d o l o , a p r o b a d o 
p o r ese m i s m o e l e v a d o C e n t r o M i l i ­
t a r . 

H e a q u í d a t o s i n t e r e s a n t e s q u e 
s o n c o m o p r e p a r a c i ó n p a r a e l e s t u ­
d i o d e l o s p r o p ó s i t o s d e E s p a ñ a d e 
i r a A l h u c e m a s . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a 
C o r o n e l 

E l a r t í c u l o 1 6 d e l a L i g a se r e ­
f i e r e a l o s m i e m b r o s d e e l l a q u e 
c o n t r a v e n g a n l a s o b l i g a c i o n e s i m ­
p u e s t a s p o r l o s a r t í c u l o s a n t e r i o r e s , 
e n t r e e l l o s e l 1 5 , q u e r e c u r r a i n m e ­
d i a t a m e n t e a l a g u e r r a s i n d a r c o ­
n o c i m i e n t o de s u s p r o p ó s i t o s a l a 
L i g a . 

P e r o p r e c i s a m e n t e c o m o e l a p a r ­
t a d o So. d e l a r t í c u l o 15 d e t e r m i n a 

! c l a r a m e n t e q u e e s a c u e s t i ó n d e s a ­
t i s f a c c i o n e s d e u n a n a c i ó n a o t r a , 
n o e s t á c o m p r e n d i d a e n e l p r o p i o 
a r t í c u l o 1 5 , c l a r o es q u e n o h a y v i o ­
l a c i ó n e n m o d o a l g u n o de es te a r ­
t í c u l o . 

T e n g a m o s e n c u e n t a q u e es p o ­
t e s t a t i v o e n e l C o n s e j o de l a L i g a 

Seguimos 
Con nuestra enorme liquidación; re-

bajando los precios continuamente. 

Disfrute de esta oportunidad, lo mis­

mo que lo l ian iieclio otras personas. 

G B L A É L E i A l M f 
MURALLA 1 COMPOSTiELA. - TELE A-33I; 
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DISTRIBUCION DE PREMIOS 
F u i m o s a t e n t a m e n t e i n v i t a d o s p o r 

l a D i r e c t o r a d e l " C o l e g i o Y o c a s t a " , 
a l a r e p a r t i c i ó n d e p r e m i o s q u e t u v o 
l u g a r e n l o s s a l o n e s d e l " C e n t r o G a ­
l l e g o " . 

D e s d e m u y t e m p r a n o e s t a b a n l o s 
s a l o n e s l l e n o s d e n u m e r o s o p ú b l i c o 
p a r a p o d e r a p r e c i a r i o s t r a b a j o s d e 
l o s a i t i s t a s e n m i n i a t u r a . 

E j e c u t a r o n t o d o s l o s n ú m e r o s d e l 
p r o g r a m a c o n e x a c t i t u d y m a e s t r í a . 
U n a d e l a s a l u m r . t a s q u e j n á s se d i s ­
t i n g u i ó e n l a f i e s t a e s c o l a r , f u é l a 
s e ñ o r i t a M e r c e d e s C a n o , s o b r i n a d e 
l a b o n d a d o s a s e ñ o r a J u a n a M a r t í v i u ­
d a d e C a n o , t a n c o n o c i d a y d i s t i n g u i ­
d a e n n u e s t r a s o c i e d a d h a b a n e r a . 

P r o g r a m a t 
1 . — D i s c u r s o p o r e l a l u m n o R a ü l 

F e r d á n d e z . 
2 . — " C h o z a y P a l a c i o s " , z a r z u e l a 

p o r l a s c o l e g i a l a s . 
3. — M o n ó l o g o p o r e l a l u m n o J u a n 

d e l a S o l a n a . 
4 . — P i e z a a 4 m a n o s p o r l a s a l u m -

n a s M e r c e d e s C a n o y M a r g o t H u r ­
t a d o . 

5. — M o n ó l o g o p o r e l a l u m n o s F e r ­
n a n d o R o d r í g u e z . 

6. — C o m e d i a " B a r t o l o " p o r l o s 
a l u m n o s d e l C o l e g i o . 

7. — B a i l e s t í p i c o s y e s p a ñ o l e s p o r 
a l u m n o s d e l C o l e g i o . 

8. — M o n ó l o g o p o r F e r n a n d o R o ­
d r í g u e z . 

9 . — " L a s M a r i p o s a s " , j u g u e t e c ó ­
m i c o . 

1 0 . — M o n ó l o g o p o r A l b e r t o d e l a ' 
S o l a n a " L a O r a c i ó n e n u n c u a d r o 
p l á s t i c o . 

1 1 . — R o m a n z a p o r e l b a r í t o n o M e -
n é n d e z . 

1 2 . — S a l u d o a l a s b a r l d e r a s e s p a ­
ñ o l a y c u b a n a . 

1 3 . — V e r s o e n i n g l é s p o r l a a l u m -
n a C o n s u e l o M e n é n d e z 

1 4 . — " L a s m u s a s " p a n t o m i m a i t a ­
l i a n a . 

1 5 . — P i e z a a 4 m a n o s p o r l a s se­
ñ o r i t a s B a r r i o n u e v o y L l e r e n a de l o s 
P r a d o s . 

P a s a m o s u n r a t o d e e x p a n s i ó n . 
L o s r o s t r o s d e l o s r d ñ o s r e f l e j a b a n l a 
a l e g r í a d e s u s c o r a z o n e s p o r v e r l l e ­
g a r e l m o m e n t o d e l a R e p a r t i c i ó n 
de P r e m i o s . 

P a r a l a s n i ñ a s d e l a b o r e s 
l e r . P r e m i o : C a r m e l i n a M e n é n d e z . 

2 ' p r e m i o : C o n s u e l o M e n é n d e z . S e r . 
p r e m i o C a r m e n C o s t a . 

A r i t m é t i c a 
l e r . P r e m i o : F e r n a n d o R o d r í g u e z ; 

e l p r e s e n t a r o n o l a c u e s t i ó n a l a 
A s a m b l e a c u a n d o se t r a t e 'de u n c a ­
so p r e v i s t o e n e l a r t í c u l o 1 5 ; p e r o 
c o m o h e m o s d i c h o q u e e s t a s s a t i s ­
f a c c i o n e s e n t r e n a c i o n e s , es c u e s t i ó n 
p u r a d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l n o 
c o m p r e n d i d o e n e l a r t í c u l o 1 5 d e l a 
L i g a , n o t i e n e a p l i c a c i ó n t a m p o c o 
es a p a r t a d o 9 o . 

G r e c i a t a m b i é n i n v o c ó e l a r t í c u ­
l o 1 2 d e Ja L i g a e n s u s N o t a s a l 
C o n s e j o d e E m b a j a d o r e s , p e r o t a m ­
p o c o es p e r t i n e n t e a l c a s o . 

A h o r a b i e n , n o es c u e s t i ó n d e s e n ­
t i m e n t a l i s m o , s u p o n e m o s n o s o t r o s , 
l a d e a q u e l l o s q u e p o r s e r G r e c i a 
u n a n a c i ó n q u e se h a l l a e n e s t a ­
d o d e i n d e f e n s i ó n , p u e d a c o m e ­
t e r c r í m e n e s t a n e n o r m e s c o m o ese 
a s e s i n a t o , e n s u p r o p i a f r o n t e r a c e r ­
c a d e J a n i n a , d e l a C o m i s i ó n m i l i ­
t a r i t a l i a n a , p o r q u e s u p r o p i a d e b i l i ­
d a d l e a c o n s e j a d e a b s t e n e r s e d e 
c o n d u c t a t a n n e f a n d a . 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

2» p r e m i o R a ú l F e r n á n d e z y S e r . p r e ­
m i o , A l b e r t o d e l a S o l a n a . 

G r a m á t i c a 
l e r . p r e m i o : R a ú l F e r n á n d e z ; 2 o . 

p r e m i o F e r n a n d o R o d r í g u e z , y S e r . 
p r e m i o , C a r m e l i n a R o d r í g u e z . 

G e o g r a f í a 
l e r . p r e m i o : F e r n a n d o R o d r í g u e z ; 

2 o . p r e m i o , C a r m e l i n a R o d r í g u e z , y 
S e r . p r e m i o V i r t u d e s G o n z á l e z . 

G e o m e t r í a 

l e r p r e m i o : R a ú l F e r n á n d e z ; 2 o . 
p r e m i o , R i c a r d o P é r e z . 

H i s t o r i a d e C u b a 
l e r . p r e m i o : C a r m e l i n a R o d r í g u e z . 

2 o . F e r n a n d o R o d r í g u e z y 3 o . , A l ­
b e r t o d e l a S o l a n a . 

F i s i o l o g í a 
l e r . p r e m i o : R a ü l F e r n á n d e z ; 2 o . , 

D o l o r e s G o n z á l e z y So . V i r t u d e s G o n ­
z á l e z . 

I n g l é s 

l e r . p r e m i o : C o n s u e l o M e n é n d e z ; 
2 o . C a r m e l i n a R o d r í g u e z . 

A p l i c a c i ó n d e l 2 ' y 1» g r a d o s 
l e r . p r e m i o d e a p l i c a c i ó n : R a f á e l 

M o l a ; 2 o . , F r a n c i s c a C a l v o ; So . J u a n 
d e l a S o l a n a ; 4 o . . P e p i t o E s t r a v i z ; 
5 o . , F r a n c i s c o G o n z á l e z ; 6 o . , M a r g a ­
r i t a H u r t a d o ; 7 o . , C a r m e l i n a M e n é n ­
d e z ; So . , I d a M o l a ; 9 o . , J o s e f i n a 
G o n z á l e z : 1 0 . , A l b e r t o A l c o r t a ; 1 1 . , 
R i c a r d o P é r e z ; 1 2 . , A l b e r t o d e l a 
S o l a n a ; T e n r e i r o ; G r a c i e l l a D i é g u e z ; 
M e r c e d e u H e r r e r a ; A n g e l C a n c e l o : 
E l a d i o C a l v o ; O s c a r M o l a ; A n g e l 
S a l v a d o r ; R o b e r t o F r a n c o ; O s c a r 
R e s e l l ó ; A r m a n d o A g u d o ; R i c a r d o 
P é r e z ; R a m ó n F e r n á n d e z . 

O b t u v i e r o n l a n o t a d e a p r o b a d o s : 
J o s é F e r n á n d e z , J o s é S e i j o , J o s e f i n a 
S e i j o , J o s é F e r n á n d e z , L u i s M e d i n a , 
D o l i t a M e d i n a , A u r o r a M e d i n a , D e l i a 
M a r í a F u e n t e s , E l o í s a G o n z á l e z , S i l -
v e r i o B o s c h , A n t o n i o B o s c h . 

" B a n d a d e h o n o r " , C a r m e l i n a R o ­
d r í g u e z . 

i " B a n d a d e c o n d u c t a " , J u a n d e l a 
S o l a n a . 

" B a n d a d e a p l i c a c i ó n " , R a ú l F e r ­
n á n d e z . 

• P a n d a d e a s i s t e n c ' a " , F e r n a n d o 
R o d r í g u e z . 

U n a m i n i a t u r a v e s t i d o d e n e g r i t o , 
b a i l ó e l z a p a t e o m o u í s i m a m e n t e . 

R a f a e l i t o M o l a , l l e v ó l a b a n d a de 
a p l i c a c i ó n . 

L a D i r e c t o r a , D r a M a n u e l a G o n ­
z á l e z de P e n a b a d , d i r i g í a l n u m e r o ­
so p ú b l i c o l a p a l a b r a , d á n d o l e l a s 
g r a c i a s p o r h a b e r a s i s M d o a a c t o t a n 
a t r a c t i v o p a r a l a n i ñ e z . 

D e s e a m o s a l a D i r e c t o r a y p r o f e s o ­
r a s d e l " C o l e g i o Y o c a s t a " , t o d a c l a ­
se de p r o s p e r i d a d e s p a r a d i c h o p l a n ­
t e l , f e l i c i t á n d o l a s p o r l a l a b o r l u c i ­
d a q u e p r e s t a r o n s u s n i ñ o s . 

U n C o n c u r r e n t e . 

CONCHITA O'FARRILL 

NOTAS PERSONALES 
S R T A . O F E L I A V A L D E S M A R I N 

E n l a P o l i c l í n i c a N a c i o n a l , s u f r i ó 
r e c i e n t e m e n t e u n a d e l i c a d a i n t e r v e n ­
c i ó n q u i r ú r g i c a , l a d i s t i g u i d a s e ñ o ­
r i t a O f e l i a V a l d é s M a r í n . 

L a p e r i c i a p r o f e s i o n a l d e l o s r e ­
p u t a d o s c i r u j a n o s d o c t o r e s N i c o l á s 
G ó m e z d e R o s a s y R a m ó n S o l e r 
P r a t s , q u e d ó u n a v e x m á s d e m o s t r a ­
d a b r i l l a n t e m e n t e . L o s a u x i l i o s e n l a 
d i f í c i l o p e r a c i ó n e l d o c t o r E d u a r d o 
E l e i z e g u i . 

E l - e s t a d o de l a s e ñ o r i t a V a l d é s 
M a r í n , q u e f u é d e s p u é s d e o p e r a d a 
a t e n d i d a e x q u i s i t a m e n t e p o r e l c u e r ­
p o d e e n f e r m e r a s d e l a f P o l i c l í n i c a , 
es d e l t o d o s a t i s f a c t o r i o . 

P l á c e n o s f e l i c i t a r l a m u y s i n c e r a ­
m e n t e . 

A s í l a n o m b r a b a c a r i ñ o s a m e n t e 
t o d a l a s o c i e á a d a l a q u e p e r t e n e ­
c í a l a v i r t u o s a s e ñ o r i t a q u e e l l u n e s 
ú l t i m o f u é s e p u l t a d a e n e l C e m e n t e ­
r i o d e C o l ó n . 

N i l o s t r e i n t a a ñ o s q u e c o n t a b a n i 
s u e x q u i s i t a h i g i e n e p e r s o n a l p o r h á ­
b i t o e n s u c l a s e s o c i a l n i s u o r d e ­
n a d a y m e t ó d i c a v i d a n i s u s v i r t u d e s 
f u e r o n r e d u c t o c o n t r a l a t e r r i b l e e n ­
f e r m e d a d d e l c á n c e r , q u e p a r e c í a 
q u e p a r a a r r e b a t a r m á s p r o n t o a 
v í c t i m a i b a c o m p l i c á n d o s e c o n o t r a o 
m a n i f e s t a c i o n e s m o r b o s a s g r a v í s ? » 
m a s , r i n d i e n d o a s í a l a l a b o r i o s í s i m a 
j o v e n , c u y o l e c h o d e t r e s m e s e s fu<5 
m a r t i r i o t e r r i b l e . 

C o n c h i i ' a O ' F a r r i l , c o n s u i n d i s ­
c u t i b l e t a l e n t o y s u a p l i c a c i ó n 11B-
g ó a s e r p r o f e s o r a c u l t í s i m a , a b r a ­
z a n d o c o n t a n n o t a b l e a p t i t u d l a es­
p i n o s a c a r e r a p e d a g ó g i c a , e j e r c i d a 
c o n t o d a e l a l m a , c o n t o d a v o l u n t a d 
y c o n p a s i ó n ; c o n e l a m o r q u e e l 
v e r d a d e r o a n a s t a c u l t i v a l a p i n t m - a , 
l a e s c u l t u r a y l a m ú s i c a . 

A s í se e x p l i c a q u e a l a s h o r a s 
d e d e s c a n s o , d e n o c h e , t r a b a j a r a 
t a m b i é n c o n a h i n c o p r e p a r á n d o s e 
p a r a l a l a b o r d e l d í a s i g u i e n t e e n 
s u c o l e g i o d e e u s e ñ a n z a o h j e t i r o . l o 
q u e e n a l e m á n se d e t e r m i n a c o n l a 
p a l a b r a s a j o n a K i n d e r g a r t e n , p l a n ­
t e l s i t u a d o m u c h o t i e m p o e n l a c a s a 
d e m a d e r a d e a l t o s y b a j o s d e l a 
c a l l e 2 3 a . , e n e l b a r r i o d e , M e d i n a . 

D e c h a d o d e m o r a l , d e s e n t i m i e n ­
t o s n o b i l í s i m o s y e d u c a d a c r i s t i a n a ­
m e n t e , c o m p l a c í a s e e n s e r b u e n a 
h i j a , c o n a b n e g a c i ó n e j e m p l a r . E n 
s u s d i s c í p u l o s v e í a e l m a t e r i a r d e 
s u o b r a e d u c a d o r a p o r l o s m e d i o s 
m á s p r á c t i c o s , s i n f a t i g a r l a i n t e ­
l i g e n c i a i n f a n t i l c o n t e x t o s m á s o 
m e n o s a b s t r u s o s . 

E n e l s é q u i t o q u e a c o m p a ñ ó e l c a ­
d á v e r a l a n e c r ó p o l i s m a n i f e s t ó s e e l 
a l t o c o n c e p t o d e q u e d i s f r u t a b a C o n ­
c h i t a O ' F a r r i l , c o n s a g r a d a l a m i t a d 
d e s u j u v e n t u d a u n a d e l a s m á s b e ­
l l a s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a ; l a b o r é s ­
t a p a r a l a c u a l .es p r e c i s o t a m b i é n 
e l c a r á c t e r q u e s a n t i f i c ó a J o b . A s i s ­
t i e r o n t o d o s l o s a l u m n o s d e l c o l e g i o , 
h a s t a l o s m á s p e q u e ñ o s , l l e v a n d o 
c a d a u n o l a s f l o r e s r e g a d a s c o n l á ­
g r i m a s de g r a t i t u d y a d m i r a c i ó n , s u ­
m a d a s a l a s q u e l a s n u m e r o s a s a m i s ­
t a d e s y d e u d o s d e d i c a r o n a l a m e -
r i t í s i m a p r o é e s o r a f i n a d a , q u e e n 
p a z d e s c a n s e . 

A l a a f l i g i d a m a d r e d e l a s e ñ o r i t a 
O ' F a r r i l y a s u s d e m á s d e u d o s e n ­
v i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

ENTIERRO 
E l l u n e s f u e r o n c o n d u c i d o s a l a 

n e c r ó p o l i s d e C o l ó n l o s r e s t o s m o r ­
t a l e s d e l a q u e f u é e n v i d a F l o r í n -
d a Saez d e A n t ó n , d a m a d e g r a n d e s 
v i r t u d e s q u e - m u r i ó c o n f o r t a d a c o n 

| l o s a u x i l i o s d e l a I g l e s i a . 

L a c a r r o z a f ú n e b r e t i r a d a p o r c a -
I b a l l o s e m p e n a c h a d o s a p a r e c í a m a t e ­

r i a l m e n t e c u b i e r t a d e f l o r e s , f o r ­
m a n d o e l c o r t e j o l a r g a f i l a d e c o ­
c h e s . L l e g a d a l a c o m i t i v a a l a c i u ­
d a d d e l o s m u e r t o s , se l e c a n t ó u n 
r e s p o n s o e n l a c a p i l l a , p o r e l e m e n ­
t o s v o c a l e s y d e o r q u e s t a b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e l m a e s t r o y A c a d é m i c o R a ­
f a e l P a s t o r . E l c a d á v e r r e c i b i ó c r i s ­
t i a n a s e p u l t u r a e n e l p a n t e ó n d e s u 
h e r m a n a l a s e ñ o r a C l a r a E . L a b r a ­
d a V d a . d e P é r e z . 

U n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e 
d u e l o h a c o n s t i t u i d o e l e n t i e r r o d e 
l a s e ñ o r a F l o r l n d a S a e z d e A n t ó n . 

¡ Q u é D i o s h a y a a c ó g i d o e n s u 
s e n o e l a l m a d e l a d e s a p a r e c i d a ! 

FOLLETIN 
JEANNE DE CÓLOMB 
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^ la t i n * 18 l l b r e r t a L a Académica. 
V;uda « hijos de González. 
P é t a l e s de P u y r e t ) 

tonCes C o n t i n ú a . ) 

^ M e L c e a n f n ' l a n d 0 S e c ° n l a s ^ e r e -
tilado. n0 fenT a 10 l a r e o del acun-
^ ¡ d a d e s ! el rostro y las 

Ia ^n^ lL10 ,3 ^ " o s , t o m a r o n e n 
^ l e t a m í J i ^ 6 1 " 1 3 / 1 3 y- encorvados 
^ o r e s r i n l ' e x p l o r a r o n h a s t a l o s 

E l m n c o n e s . 

^ a b a n ^ y y& las o!as les sal-
CANDO- ' "HT, ^veRes seguían bus-

Por f j n m u l t a d o . 
ahogada"61 lanZÓ Una excla' 

J u á n 1 ^ ' J u a n ! — b a l b u c e ó . 
a ^ v e r S r T Í Ó l a « b r i l l a f o r r a ­

b a e n l o n * 6 .MÍSS 0 f e l i a . . . U n a 
03o8: u n a T T d o r a p a s ó a n t e s"s 

q u i e t a , D o l o r e s . . . a c a s o se h a b í a 
i m p r u d e n t e m e n t e a c e r c a d o a l b o r d e 
d e l a l c a n t i l a d o . . . h a b í a c a í d o . . . l a s 
o t r a s a c u d i e r o n e n s u a u x i l i o . . . p e r o 
s i n h o m b r e s , s i n c u e r d a s , t a l v e z 
r o d a r o n t a m b i é n a l a b i s m o , y l a 
m a r e a q u e , s u b í a l a s a r r a s t r ó . 

— P e r o e n t o n c e s — e x c l a m ó M i g u e l , 
c o m o s i r e s p o n d i e r a a l o s m u d o s p e n ­
s a m i e n t o s d e s u a m i g o — d e b e r í a m o s 
e n c o n t r a r h u e l l a s d e s a n g r e . 

— i E l s i t i o e n q u e h a n c a í d o h a 
s i d o y a q u i z á s c u b i e r t o p o r e l m a r ! — 
m u r m u r ó J u a n . 

A p e s a r d e t o d o c o n t i n u a b a n b u s ­
c a n d o , a r r i e s g á n d o s e s o b r e l a s r o ­
cas e s c u r r i d i z a s , r e c u b i e r t a s de f u ­
cos , y c a d a v e z m á s g o l p e a d o s p o r 
e l m a r , q u e p o r m o m e n t o s l e s i n u n ­
d a b a d e e s p u m a . 

— ¡ S i p e r m a n e c e n f£\i u n c u a r t o 
d e h o r a m á s — g r u ñ ó u n v i e j o m a r i ­
n o — p o d r á n t a m b i é n h a c e r a c t o de 
c o n t r i c i ó n ! 

— ¡ S u b a n u s t e d e s ! — g r i t ó e l c o n d e . 
N p se r e s i g n a r o n a s u b i r s i n o e n 

ú l t i m o e x t r e m o . 
A l a v i s t a d e l a v i e j a s o m b r i l l a , 

a n t e l a c u a l h a b í a s o n r e í d o t a n t a s 
v e c e s , s a c u d i ó a l c o n d e u n e s t r e m e ­
c i m i e n t o ; e r a p a r a é l c o m o l a p r u e ­
b a t a n g i b l e de l a d e s g r a c i a i n m e n ­
sa q u e s e n t í a d e s c e n d e r s o b r e s í . 

¡^To h a y y a n a d a q u e h a c e r s i 
ej l a s h a c o g i d o ! — c u c h i c h e ó u n o de 
IOR h o m b r e s — . E l m a r d e S a n J u a n 
d e L u z n o d e v u e l v e n u n c a l o s m u e r ­
t o s . . 

M i g u e l y J u a n , q u e l o h a b í a n o í ­

d o , c r u z a r o n u n a m i r a d a d e d e s e s p e ­
r a c i ó n . 

— ¡ M u e r t a ! — m u r m u r ó M i g u e l — . 
No es p a s i b l e . . . e l l a . . . t a n l l e n a 
d e v i d a . . . 

Y s i n p r e o c u p a r s e d e l o s q u e l e 
r o d e a b a n , s u v o z se e l e v ó : 

— ¡ Y o e r a u n i n s e n s a t o a l p e n s a r 
q u e p o d í a e n c o n t r a r l a d i c h a f u e r a 
de e l l a ! . . . Se m e h a i m p u l s a d o h a ­
c i a efíte d e s t i n o q u e a h o r a m e h o ­
r r o r i z a , p e r o n u n c a h e a m a d o a n a ­
d i e m á s q u e a e l l a . . . t o d o m i c o ­
r a z ó n l e p e r t e n e c e . . . ¡ N o q u i e r o 
q u e h a y a m u e r t o ! 

Y , c o m o u n n i ñ o g r a n d e , c a y ó so­
b r e l a h i e r b a s o l l o z a n d o . 

L M l i n t e r n a s s e g u í a n y e n d o y v i -
n i e i / d o e n l o q u e c i d a s ; a l g u n o s e m i ­
s a r i o s e n v i a d o s a H a i c e n i a c o n t a r o n 
n u e n a d i e h a b í a v u e l t o a l l í . . . E r a n 
l a s d i e z . . . 

D e p r o n t o , e n l a l a u d a , l a v o z g r a ­
v e d e l c o n d e , a l a q u e e l d o l o r h a b í a 
r o t o a l g u n a s c u e r d a ' ? , se e l e v ó d o m i ­
n a n d o e l r u i d o d e l m a r , l o s l l a m a ­
m i e n t o s , l o s c u c h i c h e o s . 

— ¡ H e m o s s i d o i m p o t e n t e s ! — d e ­
c í a — . ¡ Y a s ó l o n o s q u e d a i m p l o ­
r a r l a p r o t e c c i ó n y e l a u x i l i o d e 
D i o s ! ¡ R e c e m o s ! 

T o d a s l a s f r e n t e s se d e s c u b r i e r o n , 
y . b a j o e l c i e l o s i n n u b e s e n e l q u e 
p a l p i t a b a n m i l l a r e s de e s t r e l l a s , a n t e 
e l m a r f r a g o r o s o , se e l e v a r o n l a s p a ­
l a b r a s s a n t a s ; ¡ P a d r e n u e s t r o q u e 
e s t á s e n l o s c i e l o s ! . . . 

M i g u e l se h a b í a l e v a n t a d o d e u n 
b r i n c o y e s t a b a j u n t o a J u a n , r e z a n ­

d o c o n u n a s i n c e r i d a d d e f e q u e n o 
l ú a í a e n c o n t r a d o d e s d e h a c í a m u c h o s 
a ñ o s . 

— ¡ A m é n ! — m u r m u r ó c o n l o s m a ­
r i n o s . 

D e s p u é s , b r u s c a m e n t e , c o m o s i u n a 
l u z d e l o a l t o a c a b a r a d e i l u m i n a r 
s u i n t e l i g e n c i a , se v o l v i ó h a c i a s u 
a m i g o . 

— ¡ T e n g o u n a i d e a ! — c u c h i c h e ó . 
— ¡ Y y o t a m b i é n ! — r e s p o n d i ó 

J u a n . 

Y , s i n v a c i l a r , a m b o s , m i r á n d o s e 
a l o s o j o s , m u r m u r a r o n e l m i s m o 
n o m b r e . . . 

C u a n d o M i g u e l v o l v i ó a B t c h e g o -
r r í a a l r e d e d o r d e l a m e d i a n o c h e , 
l a s v e n t a n a s d e l g r a n s a l ó n b r i l l a ­
b a n t o d a v í a e n l a o b s c u r i d a d . . . S u 

] m a d r e e s t a b a e n v e l a , s i n d u d a p a r a 
i a g u a r d a r l e . 

— / . A d o n d e h a s i d o ? ¿ Q u é h a p a -
• fiado?—exclamó a l v e r l e a p a r e c e r 

p á l i d o , cem l a s r o p a s e n d e s o r d e n y 
. e l r o s t r o y l a s m a n o s e n s a n g r e n t a ­

d o s . v 

— ¡ H e m o s b u s c a d o i n ú t i l m e n t e a 
I M a r í a - A n a ! A d e m á s se h a n e x p l o r a d o 
' t o d o s l o s a l r e d e d o r e s . . . H e m o s e n ­

c o n t r a d o l a s o m b r i l l a d e M i s s O f e ­
l i a a l p i e d e l a c a n t i l a d o . 

— E s i n c r e í b l e q u e c u a t r o p e r s o ­
n a s h a y a n d a d o l a m i s m a c a í d a . . . 
P a r a eso s e r í a p r e c i s o . . . 

L a s e ñ o r a de E t c h e g o r r i se d e t u ­
v o . 

g u e l . 
¡ A c a b a , m a m á ! — m u r m u r ó M I -

— ¡ S e r í a p r e c i s o q u e l a s h u b i e r a 
a r r o j a d o ! 

E l t e n i e n t e se e s t r e m e c i ó . . . Y a 
se l e h a b í a o c u r r i d o l a i d e a de u n 
c r i m e n , p e r . h a b í a l a r e c h a z a d o c o n 
h o r r o r . 

— ¡ O h , m a m á n o m e d i g a s e so ! — 
g r i t ó d e j á n d o s e c a e r e n u n a b u t a c a — 
¡ E s t a n e s p a n t o s o p e n s a r q u e l a 
h a n m a t a d o l e j o s d e q u i e n e s l a a m a ­
b a n . . . l e j o s d e m í ! 

— ¡ M i g u e l ! — d i j o l a s e ñ o r a de E t ­
c h e g o r r i — . ¡ T e j u r o a q u e t e c a ­
l l e s ! . . . 

— M a m á . . d é j a m e h a b l a r . . . E s ­
t a n o c h e n o se t r a t a d e v a n a s c o ­
m e d i a s . . . ¡ S u f r o d e m a s i a d o ! . . . D e ­
b í a h a b e r d i c h o a E l s a q u e t o d o m i 
c o r a z ó n p e r t e n e c í a a M a r í a - A n a . 

— ¡ M i g u e l ! — r e p i t i ó l a s e ñ o r a d e 
E t c h e g o r r i — . ¡ N o e s t a m o s s o l o s ? 

E l j o v e n m i r ó a s u a l r e d e d o r : l a 
s e ñ o r a O ' K e l l y s e a b a n i c a b a f u r i o ­
s a m e n t e j u n t o a l a c h i m e n e a ; E l s a 
a c a b a b a d e e m e r g e r d e l a l f é i z a r e n 
q u e se h a b í a o c u l t a d o h a s t a e n t o n c e s , 
y se d i r i g í a r e c t a m e n t e h a c i a é l ; m a -
q u i n a l m e n t e M i g u e l se l e v a n t ó . 

— i P e r d ó n ! — m u r m u r ó . 
— ¡ N o m e p i d a u s t e d p e r d ó n ! — 

e x c l a m ó E l s a — . ¡ E s m e j o r a s í ! . . , 
N u e s t r a b o d a e r a u n e r r o r . . . a u n es 
t i e m p o d e r e p a r a r l o . . . A q u í t i e n e 
m i a n i l l o . . . A h o r a y a s ó l o s e r e m o s 
a m i g o s . . . , ¿ q u i e r e u s t e d ? 

Y l e t e n d i ó l a m a n o , q u e e l j o v e n 
e s t r e c h ó s i n l l e v á r s e l a a l o s l a b i o s . 

— ¡ O h , n a d a se p u e d e h a c e r ! — s u s ­
p i r ó l a b u e n a s e ñ o r a O ' K e l l y , a q u i e n 

l a d e E t c h e g o r r i h u b i e s e q n i e r i d o 
a r r a n c a r d e s u a p a t í a h a b i t u a l — . 
C u a n d o h a d e c i d i d o a l g o , n i s u p a ­
d r e «IÍ y o p o d e m o s h a c e r l a c a m b i a r 
d e o p i n i ó n . . . 

E l s e ñ o r d e E t c h e g o r r i a p a r e c i ó 
e n a q u e l m o m e n t o e n e l u m b r a l d e l 
s a l ó n : h a b í a o l v i d a d o u n l i b r o q u e 
n e c e s i t a b a p a r a s u t r a b a j o y v o l v í a 
p o r é l . 

— ¿ Q u é p a s a ? — p r e g u n t ó s e ñ a l a n ­
d o a M i g u e l . — ¡ T i e n e l a s t r a z a s d e 
u n l a d r ó n ! . . . 

L a s e ñ o r a d e E t c h e g o r r i q u i s o h a ­
b l a r . . . l a j o v e n n o r t e a m e r i c a n a se 
l o i m p i d i ó . 

— ¡ V o y a e x p l i c á r s e l o t o d o ! — d i ­
j o — . E s t a m o s e n u n a g r a n a f l i c c i ó n , 
t í o — l a n z ó e n l a t r o m p e t i l l a a c ú s t i ­
c a — . M a r í a - A n a d e A r t a i t z h a d e ­
s a p a r e c i d o . . . y M i g u e l , l o c o d e d o ­
l o r , m e h a r e v e l a d o l o q u e y o sos ­
p e c h a b a y a , y es q u e s i e m p r e l a h a ­
b í a a m a d o . E n t o n c e s y o l e h e d e v u e l ­
t o s u p a l a b r a . . . H e h e c h o b i e n , ¿ v e r 
d a d ? 

— ¡ C i e r t a m e n t e , c i e r t a m e n t e ! • — 
r e s p o n d i ó e l v i e j o o p i n a n d o c o n l a 
c a b e z a . 

— E l s a , ¿ l o h a s r e f l e x i o n a d o b i e n ? -
s u s p l r ó p o r f ó r m u l a l a s e ñ o r a O ' K e ­
l l y . 

— S í , m a m á ; p e r o s i es e l t e m o r d e 
v e r m e h e c h a u n a s o l t e r o n a l o q u e 
t e d e s a g r a d a , t r a n q u i l í z a t e . . . N o 
t e n g o esa v o c a c i ó n . . . 

M i g u e l y a n o e s t a b a a l l í : d e n u e ­
v o h a b í a d e j a d o e l c a s t i l l o p a r a r e u ­

n i r s e c o n l o s q u e b u s c a b a n a l a s 
d e s a p a r e c i d a s . 

X X I I 

M A T E R D O L O R O S A 

J u a n , p a r a a h o r r a r a s u m a d r e l a s 
h o r r i b l e s a n g u s t i a s d e l a i n c e r t i -
d u m b r e , n o q u i s o p a r t i c i p a r l e l a d e ­
s a p a r i c i ó n d e M a r í a - A n a ; p e r o n o 
h a b í a r e f l e x i o n a d o q u e e l d í a c u y a s 
p r i m e r a s l u c e s se m o s t r a b a n e r a d o ­
m i n g o y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , l a se­
ñ o r a d e A r t a i i l z d e b í a n e c e s a r i a m e n ­
t e b a j a r a C i b o u r e p a r a a s i s t i r a l a 
m i s a m a y o r . 

C u a n d o l a s e ñ o r a p e n e t r ó e n l a 
i g l e s i a , e n v u e l t a e n ese m a n t o n e g r o 
q u e h a c e a l a s v a s c o n g a d a s p a r e ­
c e r r e l i g i o s a s , t o d a s l a s m i r a d a s se 
d i r i g i e r o n h a c i a e l l a c o n a r d i e n t e 
c u r i o s i d a d : l o s s u c e s o s d e l a n o c h e 
h a b í a n t r a s c e n d i d o y l a s g e n t e s se 
p r e g u n t a b a n s i l o s I g n o r a b a a ú n . S í ; 
d e b í a i g n o r a r l o s , p o r q u e e n s u h e r ­
m o s o r o s t r o a p a c i b l e l a s e ñ o r a d e 
A r t a i t z l l e v a b a s o l a m e n t e a q u e l l a e x ­
p r e s i ó n d e t r i s t e z a r e s i g n a d a q u e l e 
e r a p e c u l i a r d e s d e q u e se h a b í a p u e s ­
t o e l v e s t i d o d e l a s v i u d a s . 

A r r o d i l l ó s e e n s u s i t i o h a b i t u a l s o ­
b r e e l r e c l i n a t o r i o q u e t e n í a g r a b a ­
d o s u a p e l l i d o e n e l a n t e p e c h o ; a 
s u s p í e s se e x t e n d í a e l p a ñ o m o r ­
t u o r i o q u e I n d i c a b a , s e g ú n l a m o d a 
v a s c a , su l u t o r ec l en lbe . 

A c a b a d a s sus p l e g a r i a s , d i r i g i ó l a 
m i r a d a a l sitio en que se h a l l a b a n 
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H A B A N E R A S 
E L R E G A L O A L A T R I U N F A D O R A 

E s p l é n d i d o s ! ] 
D e s u p r e m a e l e g a n c i a . 
H á y q u e d e c i r e s t o d e l o s v e s t i d o s 

q u e r u m b o s a , d e s p r e n d i d a , ( .orno 
s i e m p r e , o f r e c e l a g r a n c a s a E l E n - • 
c a n t o e n c á l i d a d de p r e m i o a l a 
t r i u n f a d o r a d e Su C e r t a m e n de D e - 1 
U e z a . 

A n t e l a v i d r i e r a d o n d e e s t á n e x - | 
h i b i é n d o s e - r e d e t i e n e e l p ú b l i c o p a ­
r a a d m i r a r l o s . 

U n o es d e n o c h e . 
D e t a r d e e l o t r o v e s t i d o . 
A c c e d i e n d o a e x c i t a c i o n e s r e p e t í - i 

d a s , q u e n o p o d r í a d e s a t e n d e r , mé i 
c o m p l a z c o e n d e s c r i b i r l o s . 

E l p r i m e r o de l o s t r a j a s , e l d e 
s o i r é e , es d e u n g u s t o e x q u i s i t o y i 
d e u n a n o v e d a d c o m p l e t a . 

D e c r e p r o m a n o b l a n c o , d e l m á s ' 

m o d e r n o e s t i l o , e s t a b o r d a d o e n h i ­

l o s d i p i n t a , p i e d r a s b l a n c a s y l e n ­

t e j u e l a s . • 
L a e s p a l d a l a a d o r n a u n p a n l e r 

d e l h o m b r o a l a c i n t u r a . 
Y u n d r a p e a d o d e l m i s m o n - e p 

a l l a d o i z q u i e r d o d e l a s a y a . 
C o í t l o c o m p l e m e n t o l l e v a en l a 

c i n t u r a u n t r e n z a d o d e c i n t a s d e 
p l a t a . 

; . C : i á l e l o t r o t r a j e ? 
E l e g a n t í s i m o l 
D e f i n o e n c a j e fl<*sh, c o n f r a n j a s 

e s t a m p a d a s , l u c i e n d o c o m o a d o r n o 
u n c i n t u r ó n d e p i e d r a s d e d i v e r s o s 
c o l o r e s . 

S a t i s f e c h a y m u y u f a n a q u e d a r á 
c o n e l r e g á l d o de E l E n c a n t o l a . 
t r i u n f a d o r a . 

¿ A q u i é n t o c a r á ? . . . 

D E S D E E S P A Ñ A 

U n a s e n s i b l e n u e v a . 
R e c i b i d a a y e r de E s p a ñ a . 
L l e g ó e l s e ñ o r A l b e r t o G e l i , de 

L o s R e y e s M a g o s , c o m u n i c á n d o l e 
q u e s u s o c i o e n l a g r a n j u g u e t e r í a 
d e l a A v e n i d a d e I t a l i a h a b i a de ­
j a d o de e x i s t i r 

E l s e ñ o r G a r c í a h a l l á b a s e e n f e r ­

m o d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o . 
P a s ó d o s a ñ o s e n d i v e r s o s s a n a ­

t o r i o s b u s c a n d o e l r e m e d i o d e u n 
m a l q u e , a l f i n , l o h a l l e v a d o a l a 
t u m b a . 

¡ P o b r e a m i g o ! 

E n r i q u e F Ó N T A \ Í L L S . 

M U E B L E S D O R A D O S 
¡ Q u é b e l l o a s p e c t o o f r e c e u n h o g a r b i e n a m u e b l a d o ! 
L a s e l e c c i ó n a p r o p i a d a p a r a l a s a l a , t a n t o p o r e l e s t i l o a r ­

m o n i z a n t e , c o m o p o r e l c o l o r de l a t a p i c e r í a , - es s i e m p r e e l s e l l o 
d e l b u e n g u ? t o . N u e s t r o s u r t i d o , ú n i c o e t s u cla>se, l e p r o p o r c i o ­
n a r á e l j u e g o q u e u s t e d d e s e a . 
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L A C A S A Q U I N T A N A 

J o y e r í a , O b j e t o s d e A r t e , M u e b l e s d é U a n t a s í a y L á m p a r a s 

H A R A X A 

e s t u d i a r o n e n A m é r i c a l a c i e n c i a ca -
l o l ó g i c a . J u á r e z C e l m a n e r a e l c i s n e 
d e l a p o l í t i c a s u d a m e r i c a n a . 

E l a ñ o 1 S 9 9 l e í , a p e n a s ¡ l e g a d a a 
B u e n o s A i r e s , u n a r t í c u l o d e l d o c t o r 
Z e b a l l o s p u b l i c a d o e n s u R e v i s t a de 
J u r i s p r u d e n c i a : t r a t a b a l a c u e s t i ó n 
d e l p a c í f i c o y d e c i d i d a m e n t e a r r e m e ­
t í a a C h i l e d e f e n d i é n d o a l P e r ú c o n 
e l d e n u e d o q u e d o n E s t a n i s l a o Z e ­
b a l l o s e m p l e a e n s u s a t a q u e s . 

M e p a r e c i ó u n p o q u i t o I m p r u d e r - -
t e a q u e l a r t í c u l o e n h o m b r e q u e p o ­
d í a s e r de n u e v o M i n i s t r o de R e l a c i o ­
n e s E x t e r i o r e s , c o m o e f e c t i v a m e n t e 
l o f u é , p e r o a n t e s y y a e n v í s p e r a s 
d e f o r m a r p a r l e d e l f o b i e r n ó h i z o , 
u n p a s e o a C h i l f e , e n ¿ « m í e , s i n o se 
l e r e c i b i ó c o n e n t u s i a s m o , r o l e f a l l ó 
l a c o r t e s í a d e l a p r e n s a . D l ó a l g u n a s 
e x p l i c a c i o n e s I n c i d e m a 1 y n a t u r a l ­
m e n t e y l o s c h i l e n o s se p o r t a r o n c o n 
f r í a c a b a l l e r o s i d a d , y a q u e n o se 
l e s p o d í a p e d i r a c t i t u d m á s a i r o s a . 

E l d o c t o r Z e h a l l o s v o l v i ó a se r 
M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , 
s i n d e j a r p o r e s t o d e c o n t i n u a r l a 
a n t i g u a c a m p a ñ a c o n i r a e l B r a s i l . 
L a p e r s o n a l i d a d d e l B a r ó n d e R í o 
B r a n c o e r a l a b e s t i a n e j t r a p a r a e l 
c a n c i l l e r a r g e n t i n o . E n e l g r a n d i á -
r i o " L a P r e n s a " ' q u e a l s e r v i c i o d é 
sus a t a q u e s t e n í a e l M i n i s t r o Z e ­
b a l l o s . y e l p a r t i c u l a r Z e b a l l o s , y e l t e a c u e r d o d e c l a r ó , a l a s a z ó n , q u e e l 
C a t e d r á t i c o Z e b a l l o s , e n t o d a s l a s es-

SAN RAFAEL 1 i HABANA 

I G o b i e r n o de R o o s e v e j t p a r a h o n -
| r a r s e f i r m a n d o c o n é l i a s e c e s i ó n d e 
' P a n a m á . 

¿ P a r a q u é d i j i s t e ? 
C o l o m b i a l e h a b í a d i s t i n g u i d o e n 

; o t r o s t i e m p o s h a c i é n d o l e a c a d é m i c o 
( d e J u r i s p r u d e n c i a y e ñ c u a n t o e l c a -
| b l e a p u n t ó l a s f r a s e s d e l O a t e d r á t i -

. 0 a r g e n t i n o se l e s e p a r ó a i r a d a ­
m e n t e y n o se n e g a r á q u e c o n r a -

| z ó n s o b r a d a . L o s e s t u d i a n t e » d e 
C h i l e p r o t e s t a r o n d\e a q u e l l a s a d u -

| l . a c i o n e s q u e d e p r i m í a n a u n a n a c i ó n 
I h e r m a n a y b i e n q u e n - l d a y e l m i s m o 
i R o o s e v e l t f u é r e c i b i d o f r í a m e n t e . 

A h o r a b i e n ¿ p o r q u é e l « m i g o 
i a m o r o s o d e E s t a d o s U n i d o s v i e n e ' 
a d a r c o n f e r e n c i a s en e l p r o p i o c o ­
r a z ó n d e l a G r a n R e p ú b l i c a n o r t e ñ a , 
o u e j ú n d o s e d e l a D o c t r i n a d a M o l n -

¡ r o e , i n t e r r o g a n d o s o b r e s u s a l c a m -
| ees y m o s t r á n d o s e i n c o n f o r m e c « n 

CONSULTAS- AGRICOLAS 
T B O I S T A X . T B K T O M O I i O O I A 

C O N S U L T A : E l doctor Kunhikannan, 
Chlef of the Entomologrlcal Sección, 
Dept of Agricul tur» in Mysoré, Banga-
Icre, India, nos consulta respecto al cul­
tivo de la, caña en Cuba y el insecto co­
nocido por "borer". 

R E P L . Y : (1) he specien of boreps 
concerned in order o í Importance ar<e: 

a—Diatraea Saccharalls. 
b—Dlatraea Llneolata 

Se salvó todo. 
( V i e n e de l a _ P ¿ P R l M ^ , 

S O S E S A L V A R O N L O S D * T 

, C I T O D E S A L V A C I Q K N 

N u e v a Y o r k , S e p t 4 
E l c u a r t a l g e n e r a l d e l u 

d e S a l v a c i ó n q u e r a d i c a ié 
ciudad ha recibido u n de«; ^ 

2) The percentage of can» attsicked i Tok io anunciando q u e t-rf ^ 
has be«n eatlmatert at about 10 0|0 f"r c i a i e « v t r i ha i a r i n r o c ^ 08 los 

the eastetii provlnoes. 
The daiiiaKe has uot heen carefully 

estlmaleU, but Is n<U great for ilie 
coimtry as a whole. lu some years 
flelda «re badly dainaited, bul the lu-
secta are api to h« acorce la sucoee-
dlns crups. 

3) So far aa ha» been observed It 

S o ( < > l í f U ) S * ] 
^ .JAPO\ A H 

Is durlna- ihe flrst ti monlhs that in»st 
a l g u n a s I n t r o m i s i o n e s y h a s t a Con l a l ^ m a - í e 1» done, ffeglnnlus after the ña q u e 
E n m i e n d a c u b a n a d e l a c u a l J a m á s i c a n e ls,we11 Mp, i t is d l f f icül t to ata-1 so~ des 
se h a q u e j a d o n i l e h e p a r e c i d o ^ ^ r ^ ^ t ^ ^ f ^ he-
' ' l^-? r e i n the upper portions of well ma-

L a s a m i s t a d e s d e E i s t a d o s U n i d o s tur ' !d canes, i h d l c á t e s that entlre ín-
í ' r n o í T i r o o i i / . « « . ^ n « i ~ . . « ! m u n ' t y cannot be expecten, althoufrh 
c o n e l B r a s i l q u e c i e g o « « r á e l q u e | t h f t e a r l y Rttll<skj8 arpPundoubfedly oí 
n o v e a , h a n h i p e r e s t e f e i a d o e n é l l a th» yreatest Importance v 
m a l q u e r e n c i a a l a i n m e n s a n a c i ó n ] ») Cañe l s pianted in furrow» -w-he-

c i t o e n T o k i o 
p e r e c i d o . 
C A M P A S A D E 

V O K D E i i J A P Q . V 
W A S I I I N C T O X , S e p t i e m b , ; 4 

E l T e s o r e r o do l a C r u z Ko la 
l a i n a u g u r a c i ó n de u n a " í » ! 

' a r a c i n c o m i l o n * * 1 1 ' 
~ d e c o n f e r e n c i a r 

c í a 

presidente y el E m b a j a d o r " ' 1 

d i jo ea 
E l p r e s i d e n t a C r n l i d s P "dH ^ 

C o s a B l a n c a q u e ^ s t a h a d e t e r m ^ 

é i a s U s , v a l e r o s o s y a r r e s t a d o s a t o - ; d e l S u r y y<a v e s u n a c i o n a l i s m o u n a l ^ ™ 1 " t h " condltions pcrmlt aithough 
d o . b o r r a r o n , p o r m e d i o d e s u j u v e n - j a g r e s i ó n i n m e d i a t a d e l o s b r a s i l e f t o s 1 , n n * y ' r e c e n t l y c l e a r * d l a n d s h o l e p l a n -
t u d ; a n t i g u o s r e n c o r e s q u e p a r e c í a n | a l o s a r g e n t i n o s , a g r e s i ó n q u e n o se 
e t e r n o s . E l d o c t o r Z e b a l l o s c o n t r i s -

f e r a s q u e se e n c o n t r a s e s i t u a d o , se 
l e í a n d i a r i a m e n t e a t a q u e s d e a l t a 
c u l t u r a , p e r o d e e n s a ñ a m i e n t o p o c o 
a t e n u a d o , c o n t i a l a p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l d e R í o B r a n d o , u n o d e l o s 
h o m b r e s m á s g r a n d e s q u e e l I m p e ­
r i o d e D . P e d r o I I d e j ó a l a r e p ú ­
b l i c a b r a s i l e ñ a . E n t o n c e s f u é c u a n ­
d o e l d o c t o r Z e b a l l o s , s a l t a n d o s o b r o 
t o d a s l a s c o n v e n i e n c i a s p e r s o n a l e s y 
t o d o l o a d m i s i b l e e n D e r e c h o I n t e r ­
n a c i o n a l , i n t e r c e p t ó u .s t e l e g r a m a s 
q u e p o r v í a a r g e n t i n a d i r i g í a e l B a ­
r ó n de R í o B r a n c o a l r e p r e s e n t a n t e : 
d e l B r a s i l a c r e d i t a d o en C h í i e . E l 
e s c á n d a l o f u é m o n u m e n t a l y e l d o c ­
t o r Z e b a l l o s n o p u d o n e g a r l o , es 
m á s , p u b l i c ó e l t e l e g r a m a n u m e r o D 
q u e r e s u l t ó f a m o s o p o r q u e e n é l se 
a p o y a b a P1 M i n i s t r o a r g e n t i n o p a r a 
d i s c u l p a r su a t r e v i m i e n t o c o n l a m á ­
x i m a de M a q u i a v e l l o . 

E s a t i r a n t e z , q u e si d o c t o r Z e b a ­
l l o s m a n t e n í a co r» e l B r a s i l a u n des ­
p u é s d e l a s a m i s t o s a s v i s i t a s c a m ­
b i a d a s e n t r e Ion p r e s i d e n t e s de a m ­
b a s n a c i o n e s , e l g e n e r a l R o c a y e l 
d o c t o r F e r r a z de C a m p o S a l l e s , q u i ­
z á s i n d i n a r o n a l B a r ó n d e R í o B r a n ­
co h a c i a l o s E s t a d o s U n i d o s : a l f i n . 
Z e b a l l o s c o m o C a t e d r á t i c o - d e D e r e ­
c h o i n t e r n a c i o n a l p o d í a s o s t e n e r 
e t e r n o s r e c e l o s I n s t r u y e n d o l a j u -

R í o d e l a P l a t a p e r t e n e c í a em a b s o ­
l u t o a l a r e p ú b l i c a A r g e n t i n a , y n o 
h a y p a r a q u é j u r a r q u e l a p r e n s a 
o r i e n t a l y é l p u e b l o , n a c i o n a l i s t a t e ­
s o n e r o , p u s i e r o n a l d o c t o r Z e b a l l o s 
."orno n o d i g a n d u e ñ a s , a c e r c á n d o s e 
m á s y m á s a l B r a s i l q u e l o s a t r a í a . 

m e a l c a n z a p o r q u e so-bre c a r e c e r d e 
m o t i v o , n i l a a r g e n t i n a es u n c u e r ­
p o m u e r t o n i c a r e c e r í a d e a m i g o s 
j u e l a r e s p a l d a s e n n i l o s b r a s i l e ñ o s 
n e c e s i t a n p r o v o c a r c o n f l i c t o s n i 
c o n q u i s t a r t i e r r a s . 

A m i j u i c i o , y c o n t o d o s l o s r e s ­
p e t o s q u e e l p a t r i o t i s m o y e l t a l e n t o 
(iel Dr. Z e b a l l o s m e i n s p i r a n , s i a l ­
g u n o s r e s q u e m o r e s se h a n d e s a r r o -B u e n o s e r á d e c l a r a r q u e n o t o d o s l o s 

p o H t i c o s a r g e r t i n o s , n i t o d a l a p r e n - M i a t l o e n e l B r a s i l r e s p e c t o d e l n a ­
sa, s e g u í a n l a s a g u a s a l b o r o t a d a s c i o n a l i s m o a b s o U V é n t e d e l o s a r g é n 
d e l d o c t o r Z e b a l l o s . 

S i n s a b e r po r1 q u é n i p o r q u é n o 
a l r é y é s d e S a e n z P e ñ a y d e o t r o s 
a r g e n t i n o s , e l D r . Z e b a l l o s e r a y a n » 
k ó f i l o e m p e d e r n i d o : n o p e r d o n a b a 
m e d i o de h a c e r s e « m a b l e a W a s ­
h i n g t o n y a l o s n o r t e a m e r i c a n o s r e -
s i d e ñ t é s en l a A r g e n t i n a , l l e g a n d o 
e n s u d e s e o d e c o m p l a c e r l e s a d a r 
c o n f e r e n c i a s e n l a e n t o n c e s m o d e s -
l í s i m a s o c i e d a d d e j ó v e n e s C r i s t i a -
r a s , s i e n d o e x c e s i v a m e n t e e s q u i v o 
p>3ra o t r a s p e t i c i o n e s a n á l o g a s y 
m o l e s t a n d o c o n e l l o a l o s c a t ó l i c o s 
q u é l e c o n t a b a n e n s u s f i l a s . 

t i n o s , c u l p e p u e d e oor d e l D r . Z e ­
b a l l o s e n p r i m e r l u g a r : y e s t e a l - j t a k e n 
v e r q u e s u s e n e m i g o s h a c e n a l i a n ­
zas c o n l o s q u e h a n s i d o l a s n i ñ a s 
d e s u s o j o s , s i e n t e l o s n a t u r a l e s c e -
I o s d e l q u e a m ó c i e g a m e n t e y c r e e 
v e r s e p o s t e r g a d o . E l D r . Z e b a l l o s 
v a m á s o l l á d e l o p o s i b l e . 

¿ P u e d e n t e n e r l o y n o r t e a m e r i c a ­
n o s v i s t a a l g u n a s o b r e l a R e p ú b l i c a 

ting- Is practiced. 
6) Cañe fields in Cuba are generally 

weeded from one to three times for 
each crop. 

The trash In left in the field. When 
posslble th» cañe is always kept olean 
during: the first quarter of ots srowth; 
more cara Is glven nevv plantlugs. 

. 7) There are two periods In which 
plantins la done in Cuba: 

Ocíober and ísovember (caña de fr ío) 
and May tb Jnly (oaft-a de ag\i«;. The 
greater pait Is plantel in the sprinsr-
The eane Is mostly harveted from i>r-
ctmber to June, but In Oliente provln-
oe (dastern Cuba) th» harveslins is 
oocasionally contlnued to Septemher. 

8) Cañe Is always ratoo.ned in Cu­
ba, usually 10 to 20 ratoon crops are 

dependlng- on «oü conditions 

" q u e e l g o o . e r n o de los Fw, 
U n i d o s p u s i e s e ' t o d o s sus ' * 4i 
l a d i s p o s i c i ó n de l a c o m i s i ó n ^ 0 ! 
c o r r o s . 

L A P R O P O S I C I O N | ) E G R E r t i 

T - A L K ; A D K L A S \ A C I O \ A 
G I N E B R A , S e p t i e m b r e 4. fcS 

P o r c o n d u c t o fie s u d e i e g a c i ó n 
l a L i g a . G r e c i a ha h e c h o propJ.; 

( , i r i m a l a cuestiJ 
n e s p a r a q u ( 
p e n d i e n t e c o n P a l i a en j u n t a 

Ratoon flelis are kept froe of w e é d s 
Just as are now plantings. 

We hav > no especial data on por­
centaje of ratoon cañe attacked as corti-
pared wlth plant cañe, but nor^nally 
this would be considerably grreaJter in 
rattoons. 

9) The trash Is usually left on the 
ífround, and noither ploug'hed In nor 
burned. 

c i a l d e l C o n = 
d o q u e se 110:11 
n e u t r a l e s p a r a 
r e s p o n s a b i l i d a d 
l o s i t a l i a n o 
j u i c i o y p u l 
l o s c u l p a b l e 
c a d o s . 

P r o p ó n e s e 
i n d e m n i z a c i ó n p o r 

la } A ^ , SUgi^ 
1 ('os comisioj, 

1 ' ! " « e s t a b l e z c i f 
1 e l asesinato 

! , : ' ra q u e diri jan 
( ' . ' . ' fu lo? nombres 
c u a n d o sean l i m 

m b i é n q u e se fije Ul! 

A r g e n t i n a a l e s t r e c h a r amistades I l a i t ^ I ' a b o r e r e r s V ^ e p a l d f o r t h e c o n e l B r a s i l ? 
¿ Q u e d a . y a e n 

m u e r t o R o o s e v e l t , 
N o r t e 

q u i e n 

m i r a c i ó n a l a m u j e r d e l N o r t e . 
C u a n d o R o o s e v e l t f u é a 

A m é r i c a d e l S u r e l a ñ o 1 9 I S 
c o n t r a t a s , ( l a d e 

cañe crop as follows GO c. for cut-
Itlng 100 arrobas (1. arroba, 25 Ihs). and 

A m é r i c a I c• to have each 100 arrobas in ex-
,.„„„„,. cart from about $1.50 to $2.00 per day 
xecueiue at the present tlmef For -^eeding" a 

>odas l a s s i m p a t í a s q u e h a e n a g e n a - ) m a n w i l l make about. $1.50 a dav. L a -
,do e l i l u s t r e a r g e n t i n o e n S u d - A m é - i b o r e r s a^e available for the first quar-

i i i c a p a r a d e d i c a r s u d e v o c i ó n a l o s ' 1 6 1 ; , 0 / t*?6 ^rowth of cañe. 
11). No remedial meas\ires against W A q T T T v n T O \ ' « ^ o t í p m b r e 4 

the cañe borer are taken iu Cuba. ~ , ^ , • j ' -vi- i r, 
ulting-s' K 1 E m b a j a d o r u oods h a auundj. 

made; the 1 d o a l 

A S T s t i a u n a d e e s t a s c o n f e r e n 
c í a s y en v e r d a d n o h a b í a p o r q u e ! v'a'ñ'kg~s"í: 
m o l e s t a r s e y a q u e s u p e r o r a c i ó n s e r L e qu-eda R o o t g I a c a s 0 ) p e r o m E f f o r t s t o p l a r l s<sl 
r e d u j o a U n c a n t o d e t e r v o i o s a a Q - j 1 e n o v ¡ v e hoy al n.ar?;(ln de j a poj^lfree from borer a r e u r «H 

tllj 
m a c o m i s i ó n coh 

p u e s t a de u n g r i e g o , u n italian-
u n n e u t r a l . 
L A E A P O K T A t I O N l>K C E U E M r i 

D K « ' O S L S T A D O S UNIDOS 
W A S H I N G T O N , S e p t i e m b r e 4. 

L a e x p o r t a c i ó n d e l g r a n o do 
E s t a d o s U n i d o * en l a s emana M 
d a , a l c a n z ó u n t o t a l de 9 .224 í í l 
b u s h e l s , c o m p a r a d o * c o n 4.43i|;M 
e n l a s e m a n a a n t e r i o r 
P R I M E R M E N S A , I ' - : D E L KMIU 

J A D O R A M E K I ( A N ( ) DESPUÉS 
D E I i T E R R E M O T O 

la 
c o n 

t i c a a c t i v a y 
r i d o e l 

P o r l e m i s m o h a o u e - l ^ " " ^ (1 nor 
d e p a r t a m c n ' o de Pastado ei 

espe-j pi primer men^a^ 

Thero are not important insect's1 reCÍbido dosde 011 D r . Z e b a l l o s q u e l o c o n o z - í 13) 
c a n l o s a c t u a l e s , p e r o y a n o v i e n e n o r d i s é a s é s c o m m i i n i c a t e d b y cañe m o t o p o r 

i n g t l e s c o n t r a t a s , u a u e í>ueuut,| c o m o r o m e r o d e l a m o r v i e n e c o m o ¡ t r a s h - 0 n l y t h e u n i v e r s a l l e a f s p o ' d i - c í a a es m u y á g n d á 
\ i r e s l e v a l i ó s e i s m i l d o l l a r e s y i < v o „ „ , - , o ^ „ o . . , Iseases, e tc 

In accordance Tvith your requesf. 
are forwardini? a coppy of a recent bu-1 carece 
lletin on cañe cuitlvattlori-Jn Cuba. 

We shall be very glad to recéivé anv 

v e n t u d a r g e n t i n a e n p r e j u i c i o s q u e ; g a s t o s pagos . ) e l D r . Z e b a l l o s l e h l - l d e r e a i i z a r 
s e ' m a n t e n d r í a n a p e s a r d e c o n c e r t a - l z o l o s h o n o r e s e n l a r e c e p c i ó n d e l a , 
d o s l o s t r a t a d o s de l í m i t e s y t e r m i - : U n i v e r s i d a d . E l d i s c u r s o d e l D o c - | JMnono c e l e b r a r é q u e v u e l v a sa ­
n a d a s l a s l u c h a s de c a n c i l l e r í a . l o r Z e b a l l o s f u é u n a b o m b a . F m t r e . : V . . ° a SU P , 7 CCN A I S U N e s t u - p u b l i c a t l o n that y o u have wlth regard 

P e r o e n t o n c e s l a p o l í t i c a de R í o j a s a d u l a c i o n e s a M r R o o s e v e l t y (,;0 lucido P a r a d ^ P ^ a r s i t u a c i o n e s | to t h e c o n t r o l of the moth borer. 
B r a n . - o . h i z o c o n c e s i o n e s h a l a g a d o - ^ u p a t r i a , se l e e s c a p ó é s t a : q u e 
r a s a l o s u r u g u a y o s y e s t o s e n t u - ' h u b i e s e q u e r i d o f o r m a r p a r t e d e l J^'j 

S. C. Jlrnner. 

C 6 ^ 4 5 2 t - 4 A n u n ¡ ios T R U J I L L O M A R I N 

EL DOCTOR ZEBALLOS 
( V i o n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 

e n s u p a í s q u e e n o t r o , n o p o d r í a 
p a s a r i n a d v e r t i d o , p o n i é n d o l o en 
i g u a l d a d d e c i r c u n s t a n c i a s . 

E l d o c t o r Z e b a l l o s es a d e m á s u n 
e s t a n c i e r o ( g a n a d e r o ) d e l o s máe? 
s i g n i f i c a d o s y c r e o q u e d e l o s p r i ­
m e r o s r e f i n a d o r e s d e l a s r a z a s q u e 

h o y c o n s t i t u y e n r i q u e z a y o r g u l l o e n 
a q u e l l a R e p ú b l i c a . P o r l o s a ñ o s 
o c h e n t a y t a n t o s , r e c u e r d o h a b e r 
v i s t o e n t i n a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a u n 
e j e m p l a r a d m i r a b l e de t o r o p a d r ^ 
c r i a d o e t t s u c a b a n a o b u é y a d a . E n -
tor . 'ces l u b í a s i d o o e r a y a e l d o c t o r 
Z e b a l l o s . M i n i s t r o d * R e l a c o n e s E x ­
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e n t o e n l o s que* l e e s c u c h e n p e r o ' 
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q u e cíe él se hj 
o c u r r i ó el teíre-
ríe l a subsiste 

y que ha f 
r a c i o n e s a l a s F i l i p i n a s . E l mensaj 

de f e c h a . 

L O Q U E C O N T E S T A G R E C I A Al 
C O N S E J O D K E M B A J A D O R E S 

R O M A , s e p t i e m b r e 4. 
G r e c i a e n c o n t e s t a c i ó n al Cons* 

j o d e E m b a j a d o r a s p ro te s t a contn 
l a s d e m a n d a s i t a l i a n a ? , y pide qiu 
se e x i j a i n m e d i a t a m e n t e a Ital; 
q u e e v a c u é a C o r f ú , s e g ú n noticia! 
s e m i - o f i c i a l e s q u e se h a n recibido 

R O P A B L A N C A 
E s t a m o s liquidando la exlsten<rta que 

nos queda de ropa interior de señora 
y también de vestiditos para n iñas de 
uno a. ^PÍS a ñ o s . 

Queremos dejar d*» t^ner estos art ícu­
l o s y por lo tanto no reparamos en 
precio. 

"LA ZARZUELA" 
S E J T B A T A R A K O t T K E K 

K E F T U N O T C A M F A K A . R X O 

El nuevo curso empieza el d ía 3 
de septiembre. 

3 t - l o . 
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PARIR, septiembre 4. 
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E l dollar 17 fr. 73 cts. 
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Satcr íbase al DIARIO DE L A MA­
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 
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La reciente apertura de la 
nueva Avenida de IV'iyía Ro­
dríguez, en la Víbora, viene a 
completar el único tramo que 
faltaba para hacer una buena 
vía de automóviles de U Haba­
na a la Víbora, huyéndole a la 

congestión que existe en todas 
las calles donde hay líneas de 
tranvías y en la Calzada de In­
fanta desde Carlos I I I a la Es­
quina d« Teja». 

Para que esta vía sea utili-
zablc, sólo falta hacer un gas­

to relativamente pequeño, re­
parando las calles de Santa Te­
resa, Atocha y San Salvador, 
en A Cerro, y especialmente 
ésta última, pues las otras dos 
e» sólo cnestión de arreglar 
unos cuantos baches. 

Para facilitar la comprensión 
de la importancia de la que se 
puede titular "Una Nueva V í a 
a la Víbora" , los señores Men­
doza y Ca. han preparado un 
plano en que se demuestra di­
cha vía desde el Malecón has­

ta la Avenida de Acosta, en la 
Víbora, y se podrá ver que va 
toda por calles anchas y s'n 
t ranvías . 

Una vez realizada esta pe­
queña obra de reparación, una 

gran parte de los automóviles 
tomarán por este camino que, 
si bien es un poco más largo, 
indudablemente acorta mucho 
el tiempo necesario para tras­
ladarse de la Víbora al centro 

de la Ciudad, y va 
calles de relativamente 

todo Pof 
poco 
un* 

tráfico, pues si . ^ L t a 
parte de la Calzada de j n ^ . 

m e n o s t r a es la part* 
sea la comprendu 
calles de Marina y 

entre 
Carlos 

las 
I I I . 
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U N A G R A N P E R D I D A P A R A E L A R T E 

J O A Q U I N S O R C T l L A H A M U 
E L P I N T O R Y S U O B R A 

«rntlclM DioRráflcae.—I.» gloriosa carro-
ffotiow* ra dol maeBtro 

! M ^ D R I D . 14 de agosto. 
Kn los anales del Ar te e spaño l f l -
rará Ja fecha del viernes con imbo-

^ .h les caracteres de luto. Durante la 
r-he de ese d ía m u r i ó en Cerdecilla. 

^.nde pasaba el verano, H insigne 
. ^ tor don J o a q u í n Sorolla y Bastida, 

V desapar ic ión es una grande y do-
íorosa Pedida nacional. . 

" h a ' nmlc l a ' no s o r p r e n d e r á , porque 
todos era sabido que la naturaleza 

genial ar t is ta estaba herida de 
ucrte Hace a l g ú n tiempo h a b í a su-

% i á o Sprolía un ataque de a p o g l e g í a ; 
lo salvó con vida, pero no pudo vol-

al ejercicio de su arle-. Los pince-
por él enaltecidos no lecibieron más ' 

elSinspirádo Impulso de su mano magis-
t,.al Muere el hombre d e s p u é s que el 
'intor. E l dolor de sus famil ias , ami-

P <; y admiradores, llega hoy a la má­
xima vibración. Lo irreparable ha pro­
nunciado la ú l t i m a palabra sobre una 

oor demás ejemplar y luminosa. 
Sorolla, movido por esa predestina-

ión que es propia de las almas de su 
temple, ar t is ta desde su infancia, 
g j amHente en que nac ió y se desarro-
üV-Valencia—era, por demás , propicio 
para nue su esp í r i tu se abriera al cul­
to de la belleza. Los esplendores levan-
t;nog apoteosis c r o m á t i c a s en el cam­
po exuberante y en el mar inaienso— 
despertaron Su sed a r t í s t i c a y le mar­
caron su destino: él se r í a el p in tor del 
sol valenciano; 'Estudió en cont*cto di­
recto con la Naturaleza y en la Escue-
\k de Bella», Artes de su ciudad natal. 
A. los veint idós a ñ o s ganó la plaza 
dé pensionado en Roma, creada por la 
Diputación de Valencia, y en la Ciu­
dad Eterna encont ró el acogimiento ca­
riñoso del maestro Pradi l la . 

"Pradilla tiene—ha escrito el propio 
j50r0]la;—un amor ciego por la belleza 
de la línea, y aquel amor yo lo u t i l i -
eé y supe inculcarlo en mí , s i rv i éndo­
me dé mucho." 

Eran varias y contrarias las sol ici­
taciones que operaban sobre el á n i m o 
tierno del joven pensionado y era na­
tural que c i r c u n s t a n c i a l m é n t e se r i n ­
diese al gusto reinante por el cuadro 
do historia. De entoneles datas dos 
cuadros de escasa s ign i f icac ión en Ja 
vasta obra de Sorolla: " E l dos de ma­
yo" y "El entierro de Cristo". T a es­
taba en sus lienzos, sin embargo, el 
dominio de la técnica, l a emoción per­
sonal, el empeño por infundi r v ida es­
pontánea y libre a las f r í a s composi­
ciones, un poco teatrales, que caracte­
rizaban el género. 

Desde Roma hizo, una e x c u r s i ó n a 
París , donde tuvo ocasión de estudiar 
una Exposición de las obras de Meu-

-rel y de Bastiéri Lepage Pinta. "Otra 
Margarita", laureada con una primera 

| medalla; vuelva a Asís y regresa, por 
úl t imo, a Madrid, con el e sp í r i t u orea­
do por estimulante influencia del arte 
clásico italiano y de la moderna .pin­
tura francesa. A este per íodo dQ for­
mación hay que referir los .cuadros si 
euientés: "Rogativa en Burgos", "E l 
beso do la re l iquia" y " E l re sba lón del 

i monaguillo", que en nuestras Exposi-
, clones y en los salones de P a r í s , Ve-
. necia y Chicago, le valen r e ñ i d a s re­

compensas. 
; Llegan, a l , f i n , las . obras por ente­

re logradas y personales: ' las obras 
mediante las cuales incorpora Sorolla 
a la pintura españo la los luminosos ma­
tices con que siempre s e r á conocido: 

j "Fruta •prqhibidá". "Las ' redec" y "La 
vuelta de la pesca", pintados en el ve­
rano de 1894, y adquiridos para el 
Museo, de Luxemburgo, que supone un 
punto de madurez y al mismo tiempo, 
fle arranque. La inquietud del maestro 
le salvó siempre de amaneramientos y 
limitaciones, empujándole a una • reno­

vación constante. Así, por' ejemplo, 
i 'La f l o r a c i ó n de la posa", pintado 
;en Jávea. es un valioso documento pa-
| ra estudiar el impresionismo en Es-

. El primer t r iunfo conseguido por So-

r o l l a en c e r t á m e n e s internacionales fué 
en 1894, en la Expos ic ión de Mu n i ch : 
año en quo t a m b i é n concu r r i ó a la do 
Cádiz. En 1895, obtiene en , Madr id do 
nuovo la pr imera medalla con el cua­
d r o ' " A ú n diceh qué el pescado es ca­
ro", gala de nuestro Museo de A r t o 
Moderno. ' Y en 1!I01 logra la Meda­
l l a de honor con su famoso cuadro 
"Tr i s t e herencia<", de honda emoción 
d r a m á t i c a . . 

En 1905 hubo de organizarse en la 
C a l e r í a Georges Pé t i t , de Parfs, una 
Expos i c ión generaj do sus o'bras. Tam­
bién en -Londres se ha realizado aná ­
loga exhib ic ión; y a pr incipios do 
1909. expuso el gran pintor—que era 
a la par un trabajador infatigable—352 
obras en el Museo de la Sociedad' his­
p á n i c a do Nueva York . . . f , . 

Tan resonante fué .su t r iunfo en Nor­
t eamér i ca , que a l l á fué en- 1911, ofre­
ciendo a la con t emp lac ión .del púb l i co 
de Chicago, en el Art Instituto, unos 
doscientos cuadros, de los que t a l vez 
fuese Cil m á s notable "Cr i s t óba l Co-
•ón saliendo del puerto de Palos", ad­
quir ido por el mi l lonar io Mr. Thomas 
W. Ryan. 
Semblanza de Sorolla por Blasco Xbáñez 

Dif íc i l es reducir a un esquema bio­
g r á f i c o como el presente, una vida tan 
afanosa v fecunda cual la de Sorolla. 
No obstante; crcemrt? que en las apre­
suradas notas que anteceden, quedan los 
jalones m á s decisivos de aquella escla­
recida ru t a a r t í s t i c a . Algo , mucho, ha­
br ía que decir del hombre. Preferimos 
ceder la p luma a l Sorolla de las letras, 
a Blasco Ibáñez , p intor en sus nove­
las del ambiente valenciano, cargado 
de sol y de penetrantes aromas; u,na 
emoción pareja hay en las novelas de 
Blasco y en los lienzos de Sorolla. 
Pues bien: Blasco I b á ñ e z esér ib ió ¡ha 
t iempo en " E l Pueblo ' , de Valencia, 
una p r imi rosa semblanza riel I lus t re 
pintor , cuyo p é r d i d a l l o r a hoy E s p a ñ a . 

He aqu í los p á r r a f o s del autor de 
" L a Barraca": 

" E l verano pasado, los buenos bur­
gueses que vegetan en las blancas a l ­
q u e r í a s del C a b a ñ a l velan a l anoche­
cer llegar a su casa, con la cara coci­
da por el sol, el sombrerito de paja echa-
db a t r á s y abierto el cuello de l a ca­
misa sobre una guerrera de lienzo cru­
do, abotonada mi l i ta rmente , a un jo ­
ven de mediana estatura, de barba ra­
la y oj i l los un tanto oblicuos, que le 
daban el aspecto' delicado y dulce de 
esos P r í n c i p e s japoneses vestidos a la 
europea. 

— ¡Ahí va el re t ra t is te :—gri taba la 
p i l l e r í a de l a calle, los gatos de bar­
ca que jugaban sobre el barro ante-
d i l ü v i a n o y pestilente del Cabaña l . 

-—Ese es el p intor Sorolla—'indicaba 
a l g ú n p a p á tendido en la mecedora a la 
puerta de la a lque r í a , m o s t r á n d o l o a la 
curiosidad de los grupos de trajes cla­
ros que r.pasean. poi i ;la.'S aceras coque­
teando con los , veraneantes. . 

Y, efectivamente, era Sorolla, que 
llegaba a su casa d e s p u é s .de diez ho­
ras c'| trabajo en la playa, a ciclo l i ­
bre', desafiando a l rabioso sol. 

J í a y , sin duda, una Providencia que 
vela por los grandes ¡artistá 's, y ese sol, 
que todos los veranos mata a a l g ú n 
trabajador del .campo, t o d a v í a no ha 
podido con Sorolla, valeroso soldado 
de l a P in tu ra que, como si fuera una 
salamandra, se pasa el d ía -entero enr 
i r é l a arena que echa fuego y el cie­
lo que vomi ta l lamas; sin quitasol, por­
que su sombra pod r í a modif icar la v i -
s ión clara y precisa de ia luz y los 
objetos, sin otro abrigo que la m i n ú s ­
cula ala de su sombrero, p in ta que p i n ­
ta, olvidado de todo, embriagado por 
la hermosura de la Naturaleza a la 
misma hora en quo las . calles quedan 
desiertas. \A v ida parece suspenderse 
y, aterrados por el calor insufrible^ 
nos refugiamos en los rincones m á s h ú ­
medos y oscuros. fV • 

' E r a a pr incipios del pasado invierno. 
Sorolla me h a b í a enviado al Congreso 
una de sus originales cartas de a r t i s ­
ta: una car tu l ina escrita con el p i n ­
cel. Rompiendo con sus costumbres do 

trabajador infat igable quo no sabe v i ­
v i r fuera de su estudio y su fami l i a , 
í b a m o s a comer juntos aquella noche; 
pretexto para alejarse un m i l l ó n de le­
guas de l a pol í t ica , de las discusiones 
parlamentarias, de todas las m i s e r i a á 
de la v ida vulgar , d á n d o n o s un paseo 
de unas cuantas horas por el j a r d í n I n ­
f in i to del arte, hablando do pintura , de 
m ú s i c a y de l i te ra tura . 

¡Qué n o c h e . . . ! Nuestra comida se 
compuso solamente d© mariscos, sabo-
i eando su gusto salino con- l a nostal­
gia do ese M e d i t e r r á n e o ' que ha Ins­
pirado a Sorolla sus m á s hermosas 
obras, y lojos del cuá l , n i él n i yo po­
demos v i v i r . 

D e s p u é s de pasar revista a todos los 
grandes ar t is tas y expresar nuestro en­
tusiasmo, Sorolla rtie hablaba de sus 
planos de vida. E l no ha sido de esos 
art istas prococes y felices a quienes 
sonr íe el éx i to desdé sus primeros pa­
sos. H a luchado, ha conocido la po-
hreza; no cree, a d e m á s , quo el ser gran 
ar t i s ta se demuestre con generosidades 
y derroches de tenor o matador de to­
ros; a d e m á s , no olvida n i un instante 
a su f ami l i a , que le rodea de un am­
biente de ternura. 

—Si c o n t i n ú o vendiendo como hasta 
ahora—me dec ía J o a q u í n — , a l g ú n día 
t end ré reunidos cuarenta o cincuenta 
mi l duros, y entonces a v i v i r todo el 
año en el C a b a ñ a l . ; Quieren que me 
traslade a P a r í s . . . ! No, señor , al Ca­
bañal , f ronte a aquel mar, todo luz 
y poes ía . C o n s t r u i r é en l a misma o r i ­
lla una g ran casa, una casa de ar t is­
ta, y a l l í v e n d r á n mis d i sc ípu los , y 

j formaremos una colonia, una escuela de 
p in tu ra revolucionaria, l a p in tu ra al 
aira U b m sin estudios n i ar t i f ic ios , 
y t ú v e n d r á s t a m b i é n a l l í a escribir 
nove las . . . Ya v e r á s cómo hacemos de 
Valencia una Atenas. 

A las d;V2e de l a noche, cansado de 
callejear, fuimos a ver a Cávia , quo 
estaba convaleciente de una enferme­
dad. E l gi-an p in to r y Mar iano no se 
conoc ían personalmente. 

—Pasa, Sorolla—le di jo—, y p e r m í ­
teme que te hable de t ú : a los genios 
no se les puede hablar d© otra mane­
r a . . . ¿Con qué mano pintas? Con la 
derecha, como los d e m á s ? Pues permi­
te qqe te la bese. 

Y con gran confus ión de Sorolla, a 
quien tu rban los elogios de los ar t i s ­
tas de va l ía , Mariano, en una de sus 
chistosas originalidades, l l a m ó a su 
criado, ó. su ama de llaves .y a otras 
personas de su casa: 

— ¿ V e i s a este señor tan joven? P u é s 
fijaos bien: d e s p u é s de Ve lázquez y 
del t ío Coya, él es quien l l e g a Ya 
e s t á i s enterados. 

No sé si los fami l ia res ' de Cáv ia le 
e n t e n d e r í a n ; pero yo e n c o n t r é l a a f i r ­
mac ión exacta y completa. 

So ró l l a es de los que pasan a la 
His to r i a personificando una época. N i 
retrocede ni se detiene: cada cuadro eg 
un paSf: adelante, un t r i un fo m a y o r . . . 
¿Dónde l l e g a r á ? Y yo qu© xigo su ca­
rrera gloriosa como se sigue l a mar­
cha de • uno de esos astros veloces que 
por la noche rasgan con su cola de lúa 
el a^ul del cielo, siento orgul lo por los 
t r iunfos de Sorolla., como si me corres-
pndieso algo de ellos, porque J o a q u í n 
es l a p e r s o n i f i c a c i ó n del pueblo valen­
ciano." 

BtJEZiO U N M A D R I D 
l í o t i c l a s do la muerte y d« la enferme­

dad.— los ú l t i m o s momentos.—Tras­
lado del c a d á v e r a Madr id .—La fa ­

m i l i a de Sorolla.—Noticias 
varias 

L a muerte del insigne p in to r Sorolla, 
ocu r r i ó en Cercedilla a las diez y me­
dia de l a noche del viernes. ' E n ese 
momento r o d e á b a n l e su esposa y svis 
hijos M a r í a y J o a q u í n y su h i jo pol í ­
tico, s e ñ o r Pons y Arnau . Su otra h i ­
ja, Elena, se encontraba en Guadalaja-
rá e. Inmediatamente m a r c h ó a buscar­
la su esposo en un a u t o m ó v i l . 

Como antes hemos dicho, el g ran 
pintor h a b í a muerto para su arte hace 
unos cuatro años , cuando s u f r i ó el gra­
ve ataque de apop le j í a . L a p a r á l i s i s 

progresiva que se 1© declaró fué lá 
causa de Su muerte. En los ú l t i m o s 
tiempos no podía hacer nada. Andaba 
con d i f icu l tad , pero hablaba y compren­
d ía perfectamente. Su inu t i l idad para 
el trabajo, y el convencimiento de su 
Impotencia le h a c í a n padecer frecuen­
tes crisis nerviosas, que r o m p í a n en 
l lanto. .", 

E l invisrno ú l t i m o lo pasó el maes­
tro en su hotel de l a calle de M a r t í ­
nez Campos; pero, llegado el verano, 
la f a m i l i a ' a co rdó trasladarle a la f i n ­
ca que posee en Cercedilla. E n este 
punto s© encontraba cuando el lunes 
pasado se le dec la ró una fiebre a l t í s i ­
ma, que puso en cuidado a todos los 
famil iares del i lus t re enfermo. 

Cuando m u r i ó Sorolla h a b í a perdido 
completo el conofclmiento a causa de lá 
a l t á fiebre, y por esto motivo Solamen­
te pudo recibir la E x t r e m a u n c i ó n ; S6-
bre el pecho t en ía un escapularic dd 
la Vi rgen d© los Desamparados, de la 
que era muy devoto. 

L a not ic ia de l a muerte del i lustre 
ar t i s ta fué comunicada inmediatamen­
te a Madrid , Valencia y otros puntos. 

Las primeras manifestaciones de pé 
same que recibió l a fami l i a fueron de 
la colonia veraniega d© Cercedilla que 
desde l a m a ñ a n a del s á b a d o estuvo 
dés f i l ando todo el d ía por el hotel da 
Sorolla para ver el cadáver , que hab ía 
sido expuesto en uno d© los salones. 
Dosde Madr id fueron t amb ién muchas 
personas. 

Avisado el gran escultor Mariano 
Benll lure, unido a Sorolla por f rater­
nal amistad, fué a Cercedilla y sacó 
la mascari l la del muerto inolvidable. 
E l dolor de BenlHur© fué Intenso. 

En Madr id la muerta de Sprolla pro­
dujo duelo general. 

L a Real Academia de Bellas de San 
Fernando, el Museo de Ar te Moderno. 
©1 Cí rcu lo d© Bailas Artes y otros 
Centros y Sociedades colgaron de luto 
sus balcones e izaron la bandera a 
media asta. 

A l saber en Palacio l a noticia de la 
muerto de Sorolla, el Rey o r d e n ó que 
se transmitiese su profundo sentimien­
to a la f a m i l i a del insigne p in tor . 

Los primeros telegramas d© p é s a m e 
que so r©cibieron en el hotel de Cer­
cedilla fueron: el dtsl director de la 
Academia de Bellas Artes, uno de don 
Carlos Revenga y otro de la marque­
sa de Moret , muy amigos d© l a fami ­
l ia Sorolla. 

E l c a d á v e r de Sorolla fué embalsa­
mado por l a tarde, y hasta las nueve 
y media de la noche no se le pudo traer 
a Madrid . 

E l t r i s t e cortejo lo formaban un 
fu rgón de pompas fúnebres , en el que 
h a b í a sido depositado el c a d á v e r de So-
rel ia , y dos a u t o m ó v i l e s , ocupado uno 
por la viuda, d o ñ a Clotilde G a r c í a , y 

S U C E S O N O V E L E S C O 
E N A L I C A N T E 

Alicante, 11 cíe Agosto 
Los periódicos locales publican la 

siguientes información: 
"Dos Habradones, vecinos de J i ­

jona, que regresaban al pueblo des­
pués de las faenes agrícolas, encon­
traron en .una cuneita del camino... a 
una niña recién nacida, envuelta en 
riquísimos pañales. 

L a recogieron y uno de ellos deci­
dió prohijarla. 

E n el camino se encontraron para­
do poco después un automóvil, cuyo 
mecánico se ocupaba en repai'ar unos 
desperfectos. Se interesó por el ha­
llazgo y ofreció llevar en el coche 
hásttá el pueblos a los dos labradores. 

Estos se dieron cuenta más tarde 
del gran interés que había demos­
trado el mecánico por conocer el 
nombre del prohijador y los detalles 
de su familia, la calle y la casa en 
donde habita. 

Entre las ropas de la niña se halló 
una importante cantidad en billetes". 

sus hijos doba Elena y don J o a q u í n , y 
el otro por doña M a r í a Sorolla, h i j a 
t amb ién del difunto, y por su esposo, 
don Francisco Pons. 

A l l legar a Vi l la lbá , uno d© los neu­
m á t i c o s del f u r g ó n su f r ió un pincha­
do, y fué preciso hacer un alto para 
reparar la' a v e r í a . E l a u t o m ó v i l en que 
iba doña M a r í a Sorolla con t inuó el 
viaje con objeto de preparar lo necesa­
rio ' en el hote l del paseo del general 

j .Martínez Campos para reciolr e l c a d á ­
ver. 

Reparada la ave r í a , el trisce corte­
jo reanndC n i marcha, y llegaba a las 
IU. . rKf- del V d e l a las do.'© y media. 

E l ha l l , quedó convertido en capil la 
ardiente. 

Los pliegos colocados en el z a g u á n 
so cubrieron r á p i d a m e n t e d© f i rmas, y 
de todas partes da E s p a ñ a l legaron a 
la f ami l i a telegramas d© p é s a m e por 
ta muerte del que fué glorioso mante­
nedor de nuestro prestigio a r t í s t i c o . 

Como es sabido. ©1 i lus t re Sorolla es­
taba casado con una bondadosa dama, 
doña Clotilde Garc ía , h i j a del famoso 
f o t ó g r a f o valenciano don Antonio Gar­
cía, qu© fué para Sorolla u n verdadero 
padre. 

De este mat r imonio quedan tres hi­
jos : don J o a q u í n , d o ñ a Mar í a , casada 
con don Francisco Pons Arnau, y do­
ña Elena, esposa de don Vicente L o -
rente, . . , : , > i 

M u y d© co razón nos asociamos a l 
duelo de l a f a m i l i a d© Sorolla, envian­
do a todos la sincera exp re s ión de 
nuestro cUIpr.. 

E n la capilla ardiente 
Una d© las salas del hotel que e l 

I lustre pintor pose ía en el paseo de 
M a r t í n e z . Cam(pos, ^ u é convert ida en 
capi l la ardiente. 

Durante toda la m a ñ a n a d© ayer, do­
mingo, se- di jeron en ella misas, a las 
que asistieron numerosas personalida­
des, ar t is tas y públ ico . 

E l dejsfile ante el c a d á v e r , de perso­
nas d© todas las clases sociales, no 
cesó durante todo el día, const i tuyen­
do una sentida m a n i f e s t a c i ó n . 

S I pésame reglo 
E l Rey env ió un telegrama desde 

Santander, a l I lus t re escultor don Ma­
r iano Benl l lure . e n c a r g á n d o l e su re­
p r e s e n t a c i ó n en l a conducc ión del ca­
d á v e r a Valencia y en el acto del se­
pelio en aquella capital , y r o g á n d o l e 
que diera en su nombre el p é s a m e a 
la fami l ia . 

E l señor Benl l lure , inmediatamente de 
recibir el despacho regio, se t r a s l a d ó 
a la casa del i lus t re finado, cumplien­
do el honroso encargo. 
Xia conducc ión del cadáver.— l ia presi­

dencia del duelo.—Responsos.—Sa­
lida para Valencia 

A las seis de la tarde se o r g a n i z ó 
La comit iva f ú n e b r e . 

E l f é r e t r o fué sacado en hombros por 
familiares del i lus t re p intor , siendo as í 
llevado hasta la e s t ac ión por alumnos 
de l a Academia de-Bel las -Ar tes . 

L a presidencia del duelo s© consti-
tuyÓ en la siguiente fo rma : 

E l señor Benl l lure , en representa­
ción del Rey; el min i s t ro de Ins t ruc­
ción Púb l i ca , s e ñ o r Salvatella, qu© os­
tentaba la del Gobierno; director gene­
ra l do Bellas Artes , s e ñ o r Weyler ; h i ­
jo pol í t ico del finado, . señor Pons y 
Arr.au, y otras personas de la f a m i l i a . 

E l cortejo f ú n e b r e c o n s t i t u í a una 
gran m a n i f e s t a c i ó n , en la que f igura ­
ban pol í t i cos , l i teratos, art istas, perio­
distas y cuantas- personas conocidas se 
encuentran en Madrid , a d e m á s de enor­
me masa popular. 

A l l legar frente a l palacio del M u ­
seo de Ar te Moderno, s© c a n t ó un res­
ponso, y después , a la llegada a l a es­
tación, otro.. 

E l f é r e t r o fuó colocado en un fu r ­
gón, tapizado con p a ñ o s negros, sobre 
ios quo se pusieron las numerosas co­
ronas de flores recibidas por la f a m i ­
lia 

En él correo de Valencia, a c o m p a ñ a n -
úó a l ' cadáver , isalieron los s eño re s Ben­
l l lu re , Pons y Arnau, y otros f ami l i a ­
res de Sorolla. 

R T O 
E N V A L E N C I A 

L a not icia de la muerte.—Duelo g'eneral 
Valencia. 11 de agosto.—La impre­

sión producida en esta capital por la 
muerte del insigne p in te r Sorolla ha 
sido do lo ros í s imn . 

E l alcalde pub l i có una a locuc ión en 
la que aiuinclaba que el c a d á v e r del 
maestn. l i ega f í a en el r á p i d o del lunes 
e invi taba al vecindario a que so ad­
hiriese a l homenaje del s-nt imiento 
nacional. 

Los c r í t i co s de arte, en una reun ión 
celebrada ante el alcalde, acorda.ron 
pedir que a l c a d á v e r se le concedan 
bonores. 

A dicha pe t i c ión se a d h i r i ó la Dipu­
tac ión . 

Las rutoridades locales y el presi­
dente del Cí rcu lo de Be l la» Artes sa­
l ieron para L a Encina a esperar el 
cadáve r d© Sorolla, del que se inoau-
t a r á una comis ión , formada por ele­
mentos del Munic ip io , do la provincia 
y del Cí rcu lo d© Bellas Ar tes . 

L a Asoc iac ión de la Prensa ha tele­
grafiado a la f a m i l i a dol p intor , dán ­
dole el p é s a m e , y a d e m á s ha convoca­
do a todos los socios para que asistan 
al entierro. 

Dicha entidad d e d i c a r á una corona 
da f lores naturales. 

E l p in to r Cecilio P l á , que veranea 
en un chalet a o r i l l as del mar, a l en­
terarse del fa l lec imiento del insigne 
pintor, ha enviado una carta a los po-
díódlcos, lamentando su t r í a t e f i n y 
haciendo un l lamamiento a los ar t is tas 
para que lo r indan un jus to homenaje. 

E l s e ñ o r Andreu , el m á s antiguo dis­
cípulo de Sorolla, y que le q u e r í a en­
t r a ñ a b l e m e n t e , s u f r i ó una p e n o s í s i m a 
i m p r e s i ó n a l rec ib i r l a not ic ia del fa ­
l lecimiento. 
Llegada del cadáver .—Imponente mani­

fes tac ión da duelo.—Honores do ca­
p i tán R-eneral.—El e n t i e t í o . 

Valencia, 13 de agosto.—A . las nue­
ve do ,1a m a ñ a n a l l egó el t r en expre­
so conduciendo los restos del l á u r e a -
do p in to r Sorol lá . 

E l Gobierno 1© concedió honores de ca­
p i t á n general. 

E n l a e s t ac ión esperaban l a llegada 
del f é r e t r o , le alcalde, concejales, l a 
Dipu tac ión , el C í r c u l o de Bellas Ar tes 
y representaciones de los C í r cu lo s l i ­
terarios y a r t í s t i c o s ; orfeones, l i t e ra ­
tos, periodistas y u n enorme gen t ío . 

Á la llegada del t ren, en Ayun tamien­
to, conforme, se hal laba autorizado por 
la f ami l i a , se i n c a u t ó del c a d á v e r . 

Las tropas formaban l a carrera. R i n ­
dió honores una compaiñ ía del regi­
miento de Mallorca, con bandera y m ú ­
sica. 

A l l legar frente a l a e s t ac ión , de 
colocó el f é r e t r o sobre un a r m ó n . de 
Ar t i l l e r í a . 

Los ar t is tas valencianos pidieron se 
les concediera el honor d© l levarle a 
sus hombros. 

Así s© hizo, hasta l legar a l a en­
trada de la calle de l a Sangre, donde 
fué colocado sobro el a r m ó n . 

En la comi t iva iban representaciones 
de todos los templos. 

Se formaron dos presidencias: 
Una, en l a qu© f iguraban todas las 

autoridades. E l s e ñ o r Benl l lure osten­
taba la r e p r e s e n t a c i ó n del Rey. E n es­
ta presidencia iban el alcalde y el ca­
p i t á n general. 

L a c o m p a ñ í a del regimiento de Ma­
llorca que r ind ió honores t a m b i é n for­
maba parte del f ú n e b r e cortejo. 

En la presidencia pa r t i cu la r f igura ­
ban el hermano po l í t i co del finado, h i ­
jo po l í t i co y la v iuda del s eñor So-
rcl la . 

E l cortejo r e c o r r i ó las calles de Co­
lón, Pascual y Genis, P in tor Sorolla, 
Poris y Valero, bajada de San Francis­
co, Sangre, San Vicente y plaza de San 
Agus t ín , donde se desp id ió el duelo. 

Al l í hizo la descarga de ordenanza 
u n á sección de C a b a l l e r í a del Regi­
miento V i c t o r i a Eugenia. ' % 

R e s p u é s se t r a s l a d ó . ©1 f é r e t r o , acom­
p a ñ a d o de las representaciones, a l ce­
menterio general, donde fué enterrado 
én u n nicho p rov i s iona l —Mench.eta. 

NUEVAS ESCUELAS 
FRADOLÜENGO 

E n la vila de Pradoluengo (Bur­
gos) ,se ha cólotrado un acto én ex­
tremo simpático y consolador: la 
inauguración de un magnífico edifi­
cio que para escuelas graduadas ha 
constuido a sus expensas y regalada 
al pueblo que lo vio nacer el señof 
don Adolfo Espinosa y Espinosa, in-
virtiendo en esta patriótica y cris­
tiana obra unos cientos de miles de 
pesetas. 

E l edificio, de piedra, consta de 
dos pisos, destinados a las escuelas 
de niños y niñas. 

E n su construcción se han tenido 
en cuenta todas las exigencias de la 
higiene. Las clases, tres en cada 
piso,, son. amplias, alegres y. ventila­
das. No faltan ni la biblioteca y des­
pacho para los profesores ni las de­
pendencias dé servicio, tales como 
ropero, lavabos, etc. 

Cuenta además con un campo de 
recreo de 1,05 6 metros cuadrados. 

L a dotación de material pedagógi­
co se ha hecho de acuerdo con las 
más modernas orientaciones de la 
Pedagogía. \ 

E l señor Espinosa ha conseguido, 
además, que se hiciese la graduación 
a base de las dos escuelas de niños y 
niñas que en Pradoluengo habíaa. 

L a villa de Pradoluengo, para tes­
timoniar su gratitud a su generoso 
bienhechor, lo ha nombrado ..hijo pre­
dilecto, ha dado su nombre a la cal lé 
Mayor y ha. colocado una lápida oon 
el busto del señor Esipinosá • en la. 
fachada principal del edificio-escuela. 

Asamblea de vinateros 
catalanes en Falset II 

L a Asamblea de rinate^os reuní-i 
da en Fálset aprobó laa Biguiente^J 
conclusiones: ' 

Primero: Supresión Inmediata de 
ios árbltrios municipales" sobre' los 
vinos, -declarando la libre- entrada i 
en todos los IVInnlcipios y o£orgán-l 
dose facilidades para los transpor­
tes. 

Segunda: Derogación d« la real 
orden dé 22 de Julio de 1914, qua 
disfruta el nombramiento de' inspec­
tores de vinos: por parte de los Sin­
dicatos agrícolas. 

Tercera: Implantación por »eal 
decreto del proyecto de ley relativo' 
a la declaración y guía de circula­
ción. 

Cuarta: Cumplimiento riguroso dé 
la ley que prohibe y castiga como 
delito el uso del alcohol industrial 
en toda clase de bebidas. 

Quinta: Derogación urgente y sin 
dilación de la real orden de 23- de 
Mayo y real decreto de 26 de Julio 
últimos', dictadas por el Gobierno 
actual, que permite facilidades pa­
ra el uso del alcohol Industrial en 
el el encabezamiento de los vinos. 

Sexta: Terminación de la nefasta 
política arancelaria y de 'los Trata­
dos de Comercio de los Gobiernos 
de. Madrid, arruinando la vilticultu-
ra, hablando de defenderla. 

Séptima: Declarar la absoluta in­
compatibilidad entre los políticos de 
Madrid y los agricultores y la rea­
lidad vitícola. 

Octava: Acordar no dirigir nin­
gún telegrama ni comunicación al 
Gobierno, expresiva de las anterio­
res conclusiones, encargándose de su 
cumplimiento a los parlamentarios 
y Ayuntamientos, actuando consitan-
temente en la forma que las circuns­
tancias aconsejen, hasta obtener la 
j3>nplantación íntegra y total de los 
esiremos precedentes, e cuyo efe íto 
los vinateros catalanes están dis­
puestos con toda energía a cumplir 
los acuerdos que se tomen y obrar 
en consecuencia. 

P A R A E N T R E G A R DAS 
CONCLUSIONES 

Ha salido para Madrid, el señor 
Nougués, que en unión de los seño­
res Recasséns, Marcelino Domingo 
y otros, harán entrega al (Presidente 
del Consejo de ministros de las con­
clusiones aprobadas por la Asamblea 
de vinateros celebrada en Falset. 

1921 
POR RAFAEL S0R0 

legado de la Cámara Española de la Habana al Congre­
so Español de Ultramar 

X Conclusión) 

La ^ A R T E R A " D E R E N T A 
error h .era 'de Renta ha sido el 
aído -T!, +1C0 M Á S S r a . \ e que ha te-
despuL H ° Banco de Emisión, y 
^ lev v ^ , constantes proyectos 
alón T ^ M - fuerte estado de opi-
luidaciAn que adamaba la li-
^uy íp?.t-abs0luta' es un triunfo 
iwe dirhn 0 J31 haber conseguido 
^unca ^artera no pueda exceder 
^ la por cient0 del importe 
^ e u n a r ^ comercial, la que en 
8er infpri 10nes había Uegado a 
extremn ^r a la de renta- En este 
Co a d e L = S1representantes del Ban-
erronea 1 , sostener una opinión 
a* insu l t é in teresada . llegaron casi 
?articuiar rtfí?1'1100 611 811 v o t o 
los señórp. I 14 de Mar i í0 de 1019 
Coiide rif o arez Guanes' Belda y 
"3o. t a + . Luis' al afirmar: 
o b l i g a c L 7 a de bretes, como 
talmenC^n a la vista, debe estar to-
y Por * rePrRsentada por metálico 
m^lmo rto de cartera al plazo 
ciertamPnt0DOV?nta días' ha Pasado, 
VülSaridsH ' aula categoría de pura 
trata dp i ' r'obre todo cuando se 
Siádog v a n c ° s nacionales privele-
c6dig08 i ^ P o e°n lo. autor de los 
Atendía , llevan su nombre, no 
L0* Banm, na.t!1.raleza esencial de 
Conde r Z L ^dl6 a su Ministro el 
C0llden^r Mollien Que tratase de 
Eaini«nto e V i n a frase feliz el pen-
? i cW M i J . h a l l á n d o p e en Nantes 
banque no1Str0 le escribió: "Une 
étí,e toi,^ 110 Ornáis finir, deit 
'UQ ban^1"5 Prétft a finir" ^ decir, 

. uc-o para no perecer jamás 

debe estar dispuesto para liquidar 
en todo momento." Claro está que el 
principio se modifica en cuanto a 
los Bancos Hipotecarios y a los que 
prestar a largo plazo, en los cuales 
el tiempo viene a formar parte del 
haber de su cartera, pero por lo que 
respecta a los Bancos de emisión y 
depósito, aquel enunciado sigue sien 
do rigurosamente exacto. 

Los bancos españoles y cubanos 
que han subsistido en Cuba después 
de las dos graves crisis sufridas por 
aquel país, son los que han practica­
do este principio manteniendo casi 
el ciento por ciento de sus depósitos 
en caja, y la totalidad en días de 
alarma. 

AFIRMACION E R R O N E A 
Una afirmación hizo el Ministro 

de Hacienda para apoyar la conclu­
sión a que llegó autorizando la con­
tinuación de la cartera de renta den­
tro del limite del 25 % de la comer-

i cial, y es que afirmó el señor Cam-
¡ bó que en el régimen de cada uno 
! de los Bancos adscriptos a la or-
I ganización formidable de la Reser-
I va Federal, la garantía de sus pro-
! pios billetes eran títulos de la deu-
: da del Estado. Esto rotundamente 
I nó es cierto, y jamás la mentalidad 
¡ Americana se ha inclinado hacia la 
• constitución de una cartera de ren-
i tas en el sentido que se ha concebi-
; do en España. L a Reserva Federal 
| precisamente fué organizada para 
| sustituir la garantía de la deuda pú-
i blioa en los billetes tór la garantía 
i técnica que la Reserva representa, 
i y los asesores del Ministerio de Ha­

cienda debían haber informado al 
señor Cambó que dicha sustitución 
se estaba realizando y no podía ar­
gumentarse en la forma que se hi­
zo para persudir a nuestro Parla­
mento. 

CAMINOS OPUESTOS S 
E n resumen los Estados Unidos 

siguen la teoría "vulgar anticientí­
fica pueril y fantástica" de la car­
tera fáci lmente liquidable, y nos­
otros marchamos por el camino que 
nos trazan los definidores que con­
denan tal doctrina, y no hay más 
que ver los resultados obtenidos por 
unos y por otros para juzgar de la 
bondad de las dos teorías. 

CAMBIO I N T E R I O R 
E n capítulo aparte quedó previsto 

la posibilidad de la regulación del 
cambio internacional y del merca­
do monetario, siendo de aplaudir el 
acuerdo que destinó la cifra de dos 
millones de pesetas anuales para di­
cha atención, pero si dicho precep­
to se interpreta en el sentido de que, 
sin una preparación adecuada se va 
a intervenir en el cambio y en cuan­
to se pierdan los dos millones des­
tinados para ello se vá a dejar de 
intervenir, entonces un asunto tan 
grave y tan serio no podría tener 
nada mas que un comentario de 
censura. 

Sobre dicho asunto me refiero a 
lo expuesto en mi conferencia del 
Ateneo de Madrid. 

D E S C U E N T O E I N T E R E S 

Un aplauso merece la teoría es­
tablecida respecto a la política del 
descuehto y del interés del dinero, 
pues en definitiva se deja éste a la 
resultancia natural en épocas nor­
males del estado de los negocios y 
se busca la representación genuina 
en todos ellos para que las medidas 
o tipos que se adopten sean resul­
tado del modo de sentir de la colec­
tividad. 

MOVILIZACION D E L O R O . — CIR­
C U L A C I O N AUTOMATICA 

Al tratar de la movilización del 
oro el Ministro de Hacienda decla­
ró que cuando un país tenga infla­
ción fiduciaria dicha movilización es 

una insensatez y. dejó en silencio el 
declarar que nosotros padecemos 
inflación monetaria y fiduciaria, y 
que en tanto no se combatan y re­
medien entrambas resultara estéril 
cuanto se diga haga y prevenga res­
pecto al particular. E n España casi 
no es remunerador poseer monedas 
de oro, lo cual constituye otro mo­
nopolio indirecto del Banco de Es ­
paña, ya que los particulares no tie­
nen otro estímulo que especular con 
el oro en operaciones de cambio y 
en el estado actual de los tipos en 
vigor, el imico provecho que se de­
riva consiste en exportar el oro del 
país y dejar a España sin él. Si se 
autorizase al Banco de España para 
modificar sus procedimientos adap­
tándoles en lo posible a los de la Re­
serva Federal, los Bancos asocia­
dos podrían tener un verdadero in­
terés en adquirir y retener el oro, 
como pasa en los Estados Unidos, 
para depositarlo en el Banco Central 
o de emisión, siempre y cuando éste 
les entregase cien pesetas en bille­
tes por cada cien en papel comer­
cial de firmas indubitables y ven­
cimiento no mayor de noventa días, 
con una garantía tórnica de nh cua­
renta p o r ciento además do oro en 
monedas. E l Banco miembro del 
consorcio que hiciese el descuento, 
pagaría solo un tipo de redescuento 
sobre sesenta pesetas que es en rea­
lidad el capital tomado del Banco 
Central, y el stock en otro del Ban 
co privado resultaría movilizado y 
en productividad con la ventaja in­
mensa de que no salía de sus ma­
nos, sino en calidad de depósito en 
el Banco de emisión, sin perder la 
propiedad, si todo se desenvolvía 
normalmente. Al vencerse: el docu­
mento mercantil, base del descuen­
to, el librado a cuyo cargo fuera la 
operación, recojería, extrayendo de 
la circulación cien pesetas con las 
cuales haría el pago, y automática­
mente el documento quedaría reti­
rado, la obligación extinguida y la 
circulación de las cien pesetas emiti­
das por el Banco Central en el ins­
tante del redescuento, quedarla can­
celada. Este sistema Norteamericano 
reduce o aumenta los limites de la 
circulación según lo demanda la ne­
cesidad de los mismos negocios y es 
una garantía magnífica contra el in­

flamiento y el dinero paralizado sin 
empleo que estimula la especulación 
y produce los consiguientes trastor­
nos en la economía nacional. 

I N F O R M E P R I V A D O 

E l régimen de informes privados 
sobre la garantía de las firmas es 
el requisito más "importante de la 

j organización, y de él puede decir­
se con justicia que las noticias va­
len en ocasiones más que el dine-

; ro. Parece que el Banco de España 
j tiene un caudal tan respetable de 
i informaciones, que sin esfuerzo al-
, guno podría énsayar el sistema, con 
i cretándose por ^el momento dentro 
' de los limites y requisitos que la ley 
: actual arbitrariamente señala. 

GARANTIA 

L a garantía de la emisión auto-
1 mática es superior a ninguna de las 
conocidas. E l promedio de su volu­
men está en relación con el de los 

! negocios hechos que han dado ori-
| gen a obligaciones mercantiles de 
i corto plazo y por tanto constituye 
; la mejor coordinación a la circula­
ción real de la riqueza. L a elección 
o selección de las firmas es en ab­
soluto libre por parte de los Ban­
cos miembros y del. Banco Central, y 
es así mismo discrecional de unos 
y otros aceptar o rechazar cantida­
des mayores o menores d» acuerdo 
con la capacidad de las firmas, pla­
zo y naturaleza de las obligaciones 
y hasta , de la situación general del 
mercado'del país. L a firma del l i­
brado que merezca ser aceptada en 
estás condiciones, es porque ha de 

| conceptuársele por el Banco local y 
i el central como una garantía de más 
, del ciento por ciento de la obliga­
ción, aunque ésta se limite a la res-

j ponsabilidad por la cuantía del do-
| cumento. Si por un hecho imprevis­
to el librado fallase, el librador res­
ponde a su vez en las-mismas con­
diciones que el librado y" tenemos 
también, otra garantía personal de 
otro • ciento por ciento, asi es que 
en la realidad las dos firmas del do­
cumento mercantil descontado, de­
ben representar más del doscientos 
por ciento de su valor,nominal. Pero 
queda además otro tanto de garan­

tía bancaria para el público, pues el 
Banco local o miembro responde an­
te el Central por el ciento por cien­
to, del cual ya depositó el cuarenta 
en monedas de oro según hemos vis­
to; y el Banco central responde tam­
bién en último término por la tota­
lidad ante el público, en el caso re­
moto e iüiprobable de que esa ga­
rantía hubiera de hacerse efectiva. 

D E M O C R A C I A EMISORA 
Se observa que con esta organiza­

ción confederada la facultad de emi­
tir, y por consiguiente de gozar del 
crédito público se extiende democrá­
ticamente por todas las organizacio­
nes mercantiles del país y alcanzan 
virtualmente a todos los ciudada­
nos. Mediante ese sistema el oro 
puede movilizarse con facilidad y a 
nadie perjudica el tenerlo aunque 
sea para depósito en los Bancos. E n ­
tre nosotros el oro se halla disper­
so y como. es un valor que en l a ; 
mayoría de los casos no produce in- ' 
terés, es anti-económico poseerlo, i 
puesto que es una riqueza que se I 
come a si misma, pues gasta (cus- ' 
todia) y no produce. 

E L A S T I C I D A D D E DEPOSITO Y 
RIOSERVA 

Simultáneamente a la moviliza­
ción del oro y del crédito con el /ré­
gimen de la circulación automática, 
se produce la elasticidad de los de­
pósitos y las reservas bancarias, que 
eü el. régimen español permanecen 
en estado de anquilosis y raquitismo, 
en un ambiente de individuaiismo 
depauperante que trató de corregir 
el Ministro de Hacienda Sr. Cambó 
con su legislación creadora del Con­
sorcio Bancario. 

Toda la estructura de dicho Con­
sorcio y hasta el régimen de des­
cuentos escalonados serían acepta­
bles si en el orden funcional pudie­
ra llegarse a la adopción del criterio 
de la reserva federal americana que 
ampliamente deje expuesto. Mien­
tras ésto no se alcance, dicho Con­
sorcio es solo un principio embrio­
nario que no se sabe cual podrá ser 
su desarrollo: el principio y la ten­
dencia que marca, son de salvación 
para el país, pero las mentalidades 
que en nuestro ambiente y en el 
momento actual predominan, no 

son por desgracia ni entusiastas, ni 
tal vez propicios a la marcha por 
ese camino, cuyas excelencias y bon 
dades no niegan con referencia a 
otros países, mas abrigan un irrazo­
nable excepticismo en lo que a nos­
otros afecta. 

BANCOS A G R I C O L A S Y D E E X -
PORTACION 

Los españoles residentes en Ultra­
mar sabemos que nuestras firmas, al 
igual que las de los agriculioreat, 
solo por excepción pueden ir técni­
camente a la cartera del Banco de 
España. "Esta debe ser liquidable a 
corto plazo, y tanto ló's agricultores 
como los que vivimos lejos i de la 
Patria adorada, no podemos por lo 
general crear obligaciones (Je esa 
índole. Para aquellos hay que im­
pulsar los Bancos Agrícolas y-para 
nosotros los de Exportación. No nos 
afecta directamente la reforma que 
pide del Banco'de España. Pero si 
nos interesa, y mucho, que dicha ins 
titución aumenté las facilidades a 
la, banca privada y al comercio, pa­
ra que éstos ' amplíen su capacidad 
de actuación, pues sin ello, o-uando 
traten con nosotros, no podremos 
evitar el dolor de ver como pierden 
las oportunidades que les ofrecémos, 
arrebatadas por sus competidores, 
ya que los nuestros, por falta de or­
ganización colectiva o nacional, n'o 
están en condiciones de concurrir 
muchas veces. 

Lo que también esencialmente ne­
cesitamos los españoles residentes 
en el extranjero, es que la Banca 
Española pueda intervenir de un 
modo más activo y eficaz en el cam­
bio exterior, siquiera para obtener 
las dos ventajas que proclama ha­
ber alcanzado la Reserva Federal 
Americana, a saber: una reducción 
en los gastos o costos de los giros; 
y segundo, >a más importante de las 
ventajas a desear, y es que las ope­
raciones de nuestro comercio no 
sean abiertas para el extranjéro, que 
(en la actualidad conoce interiormen­
te la mayoría de nuestras operacio­
nes, y por eso estamos y continuare­
mos reducidos al mínimum dé nues­
tro comercio exterior ya que apenas 
na(f^ podemos ocultar de él a los 
Bancos de nuestros competidores. 

He dicho- , . . 

http://Arr.au


P r e c i o : 5 centavos 

V A R I E D A D E S 
P E R L A S Y 

Valiente libro de don Ricardo A . 
Casado. 

Hay que hacer verdaderas pirue­
tas para leer y después juzgar la pro­
ducción intelectual habida del cam­
po literario de nuestros dias. 

Ichaso: Acabo de 
del campo y aquí 

Ichaso, 

JUZGADO DE GUARDIA j ) 
Menor arrollada 

L a niña Aurom Saez Porto, de 
Es-paña de 15 años y vecina de S. 
Greorio i , fué arrollada por el au­
tomóvil particular lS27cuyo chauf­
feur se nombra Guillermo Saez Cru-

I ' I K U E T A S 

al viénto, a guisa de máxima protes­
ta, en el primer artículo de "Perlas 
y Piruetas", y, francamente son jus­
tas las protestas, porque cuando la, ^ xecino de Libertad letra A . su 
incomodidad llega al colmo, d(?.l quejfngndo contusiones en La región su 
la sufre, hay mejoves expresiones más perclliar derecha y conmoción cere 
gráficas en el grande e incompara-
nle idioma castellano para desahogar 
el ánimo desesperado. E l señor Ca­
sado ha sentido antes que don Filo­
meno la desesperación, y protesta con 
encantadora ingenuidad de aquello 
o.ue le iirita. 

R I N C O N N U E S T R A P A T R I A 
Al otro lado del mar, en la vieja frimientos, siguen gimiendo y ella 

Europa, donde tantos compatriotas 
nuestros van a pasar los meses del 
verano, ha ocurrido un hecho, que 
sin tener compl icaciones ni obscuri­
dades, es el drama más triste y sin 
precedentes hasta ahora, que ha-

entretanto arrebata niños, arrebata 
jóvenes llenos de vida, de energías y 
dotados, como Carlos Aguirre de ex­
cepcionales cualidades. 

Ante el inmenso dolor de estos pa­
dres, nos inclinamos. No sube a 

JUICIO DE ÜN L I B R O 

Por P . G IR A L T 

E l Doctor 
del Ejército 
publicar un 

Matías Duque coronel • Lo dice como se formó la nat 
Libertador, acaba íle costa de mi; sacrificios, por K 1 

libro que hace época ¡ rólcos defensores que vertier 8 ^ 
en los anales de Cuba independien j sangre en largas y obstinada011 ^ 
le; un libro de educación cívica pa-i iras. Cuenta con admirable d'SU*" 
ra infiltrar en el corazón y en la , de estilo elevado los principalp 
mente de la niñez cubana, y aun de i godion de aquellas luchas que e i 
los adultos y los viejos, el más fer-| naron ]a libertad del pueblo 
viente amor a la Patria, la n^ás j n0- Cor..sagra muv entusiastas nC-Uba" 
acendrada fe en el glorioso porvenir | fos a ias damas cubanas que e a" 

huyeron con todo el esfuerzo d 

—Buenas, señor 
llegar. . . .etc. etc. 
me tiene usted dispuesto a descansar 
'jnos días, después de ver en la Quin­
ta a] Director, libre ya afortunada­
mente de su mal. 

Aquí hay un libro que me dejó Ca-
feado para usted (me dice 
entregándome un volumen 

hijo l9gít¡imo de don tibia y legítima 
han hecho enrojecer a 

los que se imaginan que un dedo es 

nral. 
E l chauffeur quedó 

l.or eslimarse casual el 

ya sumido a una familia en el más | nuestros labios a pesar de los señ­

en libertad 
h e d i ó . 

Se cayó de la escalera 

Adolfo Rodríguez Canales, de 12 
.años y vecino de Corrales 23 66 su­

pero ha debido tapar fi.jó la ]nX(ación del codo izquierdo! hijo único, el orgullo d 

horrible infortunio. 
Carlos Aguirre, un joven inteli­

gente, culto, caballeroso, alumno, 
eminente de la Universidad, que pro­
metía ser una gloria del foro cuba­
no y sobre todas están cosas, era 

sus padres. 
la boca al blasfemo. y la fractura del húmero del mismo; y una esperazan de la patria, encon-

Ciwndo leáis la protesta de D. r i - ¡ i ado al caeiise en la escalera de su! trándose disfrutando de una beca de 

de muy.lomeno, raí domicilio. 

una pirámide. 
" E l general", 'La ciencia en fuga" 

y otros artículos—cuyos nombres' 
omito de intento, para demostrar a 
los lectores que he sabido huir delj 
ditirambo con objeto de que ellos| 
lií hagan, pues que lo merecen el au-¡ 

Se cayó dé la acora 

Al caerse de la acera al pavimento 
tn S. Jacinto y Etitévez, José M. 
Echevarría de 7 5 años de edad y 

; vecino de S. Jacinto 57 1]2, se cau 
so 

diréis si hay o no jus-i 
franqueza en las pa 

buen aspecto, hijo legnpmu JÍ 
Ricardo A Casado, redactor del DIA- ¡abras que 
RIO y excelente compañero. 

¡Ah bueno! ¡Conque otro libro! 
Salgo de la redacción, me zambullo 

en la máquina, comienzo a desflorar 
con alevoso lápiz las hojas del li-
brito. 

Cuando llegué a la Quinta de Co-
vadonga a saludar al Director, no ha­
bía podido leer nada á'e la obra dejtor, son 
Casado, tan mísera es la acción del ración en 
un. lápiz metido a corta-papel. 

Dos horas y media festuve hablan-} dora y una franqueza extraordinaria j (a] inquilino de una casa de su pro-
do con el señor Casado, sí hablando ¡en la exposición. & e á á á l de al mudarse ayer tarde, 

E l autor de "Perlas y Piruetas" ha dejar una vela encendida dentro de 

viaje, en España, recibe la muerte 
mientras presenciaba en Bayona, 
una corrida de toros. 

Certero, mortal, el estoque despe-

timientos que bullen en nuestro co­
razón, ni una frase de consuelo. 

L a 'fé, la firmeza de espíritu, las 
creencias religiosas, todo A'acila 
cuando se pierde un hijo, cuando el 
hog,ar vacío nos habla del que se fué. 
cada segundo que trascurre y nos 
habla de nuestra soledad. . . . Cuan­
do ya no hay más ni juegos ni ter­
nuras que endulzan la vida y son 
el mejor estímulo para l u c h a r . . . . 
Cpando vemos como nos llevan en 
un ataúd aquel cuerpecito sin vida, 

libro: •Nuestra Pa- j nlmas nobles al triunfo del I d e V ^ 
Lectura para niños, con el Independencia gloriosamente r ^ 

Titúlase 
tria" . 
lema: "Cuba adelante, 
bertad y la Justicia". 

por la L i - | Zado a principios de este slgi0 

causa 

dido por el toro fué a clavarse en el | cuya alma era nuestra alma, 
corazón del joven. ... . y quizás no le Perder un hijo único a los tres 

contusiones en las regiones fron-iclió ni tiempo de besar a la madre, i años es un dolor inmenso. Perder 
i y superciliar derecha. 

Quería dar candela a la casa 

Eniloue 
producto de paciente obser- años de edad, y vecino d( 

sociológico y 1 Rivera en el B.arrio Azul 
de una realidad encanta-

Al varez Rodríguez de 5 0 
Frant y 
acu'ió a 

Xéstor Díaz Pérez, de 41 años, veci-
h o de Cervantes y Calzada de Ppju-

libro del doctor Matías Duquo" 
fin, viei'e a ocupar un muy ho'n6"1 
so y señalado puesto entre los 
han sido escritos con el propósito^6 
afirmar en la conciencia del pUeh,s 
cubano la noción de sus más alt 
deberes patrióticos y consolidar 

se a una ü.mdera cubana. E l libro ' todos los corazones la idea de ^ 
está impreso con verdadero lujo en y armonía de prosperidad y 
letra clara. Y con infinidad de gra- so tan felizmente 
bados que hacen la obra tan pinte- de la victoria. 

A primera vista el libro 
una impresión agradable por su as­
pecto tipográfico y artístico. Luce 
al frente de la portada en colores 
una matrona llevando y abrazándo-

y Proert. 
ir-iciada deSpués 

ni de estrechar las manos del padre , un hijo a los veinte años, triunfador resca e instructiva como útil y pa- ' 

con él, en su libro. Casado dice con 
la palabra hablada igualmente que 
con la palabra escrita y esto repre­
senta en el índice de valores intelec­
tuales, puesto que lo hace muy bien 
de ambas maneras un guarismo muy 
alto, con tendencia a subir cada día 
más . 

• « * 
He oído lanzar algunos, anatemas 

contra la frase sincera, —vulgo es­
peluznante—que lanza don Filomeno 

producido una obrita «mena, nuncio 
de otros buenos ensayos literarios, Día5¡ negó e] he(.ho y declaró que 
que le permitirán subir la escabrosa fué un Agenciero el que dejó por 
cuesta del Calvario, donde puede; olvido encendida Ja vela, 
hallar la corona de espinas, pero 
nimbada de gloria. 

Tiene talento el señor Casado, y I , Joeé Medrano y Ramón Ramírez, 
tiene una estupenda y noble slnceri-, vigilantes del vapor •"Orizaba" fue-

la casa que es de madera, para in­
cendiarla . 

trastornado por el dolor. 
¿Adonde encontraremos la muer­

te? 
Donde quiera, en nuestra casa lo 

mismo que en un recodo del cami-
no L a muerte es implacable.— 

j Va hiriendo sin piedad los corazones 
mientras arrebata a seres felices y 
sinceramente amados.— E s dura a 
veces. Es impenetrable. Enfermos 
que yacen postrados durante años 
enteros en el lecho, que la llaman 
para que los redima de tantos su-

y liermoi-o, caballero intachable, triótica, y acreditan la casa "Mon-
puede conducir el espíritu más fir- talvo y Cárdenas". 
me a la locura o la desesperación ! .K1 autor r*firre p" ^ ;ibro la me a ta I U C I U A u i«. ^ ¡historia anecdótica de Cuba; con 
etérna. . .;. 'biografías de sus grandes hombros, 

¡Pobre Carlos Aguirre! ¡Pobres |Pri sus esclarecidós campeones y sus 
padres! madrecita triste que lloras ' ilustres sabios. 
a tu único hijo, mi dolor es muy | E l texto es en forma dialogada, 
grande, pero el tuvo es mucho más 
grande t o d a v í a . . . . 

Desde aquí, otra madrecita 
perdió su hijo llora contigo.. 

que 

Defraudación a la Aduana 

dad a veces excesiva como la de Bo-
nafoux. 

Dr. Adrián R. E C H E V A R R I A . 

ron acusados por el Inspector de la 
Aduana M Velez de haber tratado 
de pasar 18 cajetillas americanas. 

Ingresaron en el Vivac. 

ES MERCADO PECUARIO 
Ti A. V E N T A U N PI3B 

E l mercado cotila, los siguientes pre­
cios: 

Vacuno, de 8 a 6 1|2 y 6 3]4 centavos. 
Cerda de 8 a 10 centavos los del pa í s 

y de 12 a 12 1Í4 los americanos. 
Lanar, de 7 1¡2 a 8 centavos. 

M A T A D E R O D E I . IT Y A N O 
Las reses beneficiadas en este Mata­

dero se cotizan a los siguientes pre-

S E HACIA PASAR POR E L P R E ­
S I D E N T E D E L CONSEJO PROVIN-

C I A L D E CAMAGÜE Y 
E l Agente de la Policía Judicial 

Juan F . Padrón, arrestó ayer a Ja­
v i e r Franco Díaz, de Caraagüey, de 

S8 años y vecino de la AverHda de 
¿los Mártires en dicha ciudad. 

Este individuo, que también usa 
' los nombres de Pedro Montejo y Leo 
^nardo Torres, haciéndose pasar por 
¿Jacinto Márquez, y diciendo ser .pre-1c5os: 
eidente del Consejo Provincial de | vacuno 
Camagüey, presentó al cobro un che­
que de $400 de los llamados de 

: "carpeta", en la Sucursal de "The 
Royal Barfe of Canadá" dé Avenida 
de Italia 92, y al exigirle el Admi­
nistrador señor Octavio Aroch» y 
Pichardo, que garantizara su per­

sonalidad, presentó el cheque garan cif^: 
'tizado por el señor Andrés Pereira, Vacuno, de 20 a 24 y £C centavos. 
Interventor General del Estado, re- Cerda, de 28 a 45 centavos. 
sultando falsa la firma de Márquez. Lanar, de 48 a 55 centavos. 

También un cheque dé $300, a] Reses 'sacrificadas en este Matadero: 
nombre de Leonardo Torres, garan'-1 Vacuno, 217. Cerda, 135. Lanar, 54. 
tizado por el señor José Hernández — — 
Guzmán, en la sucursal del mismo E N T R A D A S D E G A N A D O 

: banco de la Manzana de Gómez, y i L l egó un tren de C a m a g ü e y con 14 
I otro de $40 0 en la Sucursal de la carr t í s con ganado vacuno para la ma-

SISTEMA DE CLAVEROS 
EN TODAS LAS CAJAS DE 

VALORES DEL ESTADO 

Consuelo Morillo de Govantes 

flvlse a su 

como conversando con un niño a 
qüien con frase correcta y elocuente, 
va explicando el autor lo que es la 
Patria, y le inculca las más nobles 
y puras máximas del patriotismo. 

Cerda, 
Kesos 

acuno. 

de 20 a 24 y 26 centavos, 
de 38 a 45 centavos, 
sacrificadas en este Matadero: 
94. Cerda, 117. 

M A T A D E R O 
Las retes henefi 

dero se cotizan a 
cios: 

Vacuno, de 20 a 

INDtrSTBIAJi 
iadas en este Mat i 

los siguientes pr 

E i Secretario de Hacienda ha ñ u 
rígido el siguiente escrito al Jefe 
de la Sección de Rentas Terrestres, 
sobre la organización de "claveros" 
en las cajas de las Aduanas y Zo­
nas Fiscales de la República: 

"Habana, septiembre 3 de 1923. 
Sr. Jefe de la Séición de Rentas 

Terrestres. 
Señor: 

E n virtud de que el art. 10 del 
Reglamento promulgado por Decre­
to N» 1,125 de 16 de agosto de 1917 

establece que corresponde a los ad­
ministradores de Zonas y Distritos 
Fiscales ejercer el cargo de claveros 
de la Tesorería y Almacén de to­
dos los sellos, Timbre y demás va­
lores del Estado, cuya función es 
personal y no pueda alegarse, te­
niendo también dicho parácter de 
claveros los Tesoreros Pagadores 
por el Art. 61 de ese Reglamento, a 
fin de que dichas disposiciones sean 
debidamente'observadas y se norma­
lice su cumplimlerto se dispone que 
al"verificarse el próximo arqueo en 
dichas Zonas y Distritos, a que vie­
nen obligadas, y por cuya realiza­
ción han de velar los Contadores és­
tos cuidarán de que quede perfecta-' se aproveche también su amiga 
mente organizada la función de los 
claveros, haciéndose cargo los admi­
nistradores de la combinación ar.'te-
rior y los Tesoreros de la llave inte­
rior de la Caja o vice-versa, de modo 
que no puedan ser abiertas éstas 
sin la intervención y responsabili- — — 
dad de ambos funcionarios, levan-1 Secretaría de acuerdo con lo dis-
tándose acta de dichos arqueos y de ¡.Tiesto en el art. 49 del Reglamen-
las medidas que se hayan tomado I t0-
para dejar cumplidos esos preceptos. (Fdo.) E . Hernández Cartaya. 
reglamentarios, dando cuenta a esta' Secretario de Hacienda. 

Dígale que rebajamos nuevamen­
te los vestidos franceses. Que no de­
je de venir a verlos, porque son ele­
gantísimos, en colores de nueva crea­
ción y telas de últimá moda. 

No sea egoísta y ya que usted se 
aprovechó de nuestras gangas, que 

BAZAR INGLES 
Avenida de Italia y San Miguel. 

Contiene además el libro una H 
ra y brillante reseña de Jos adela 
tos de Cuba en las artes, letra-, 
ciencias. Sus glorias científicas J 
tíst.icas y literarias; sus florcoionf!; 
industrias, el crecimiento por"m 
dio de la producción azucarera f| 
poetas, sus compositores, sus orarlo 
res y todo cuanto constituye el be' 
lio florón de la civilización cuhana" 

E l libro del doctor Duque ha d» 
ser el preferido en la enseñanza cí­
vica de las escuelas. Su estilo claro" 
noble y grandioso hacen su lectur¡ 

Al futuro ciudadano lo posesiona j sugestiva y amena, a la par que con 
de sus deberes como buen hijo de i sagra en el ambiente de Cuba las 
Cuba, y le instruye de los derechos' más altas y patrióticas máximas que 
para el día en que habrá de ejercer- son la base de su glorioso presente 
los en bien, de la patria. 

E n otros capítulos habla de los 
peligros interiores y exteriores a 
que se halla expuesta la patria por 
la acción de los malos ciudadanos y 
ciertos ' elementos extranjeros, que 
acechan las ocasiones de perjudi-

I caria. 
Enseña a los niños cubanos a ve­

nerar y defender la bandera, el sím­
bolo sagrado de la ración en que es­
tá vinculado el honor de la patria. 

de su futuro y continuo engran. 
decimier.'to. 

Mis felicitaciones pues, a nuestro 
querido amigo el coronel doctor Ma­
tías Duque que- ha dotado a la pa-
tria cubana de un nuevo elemento 
de educación patriótica de alta- et¡. 
cacia en los actuales días. 

L a esmerada impresión del libro 
hace honor a los talleres tipográíi-
ees de Montalvo, Cárdenas y Ca 
Galiano 103. 

OV 
—Perlas y Piruetas 
— L a SeíVa Virgen 
— A Tancrcdo Pinochet 
—Notas 

Prodigando perlas y dando pirue­
tas se nos vuélve a presentar Ricardo 
A . Casado ¿Os acordáis? E l mismo 
autor de aquel diminuto grande libro 
ívlulado Doditac.iones, estudie vnlio­
so de profundos y bellos pensamien-j Máxime, cuando hoy podemos 
tos- probar—gracias más que a ios 

Efectivamente, hay que convenir 
que algún misterio rodea—y que sólo 
Dio? puede conocer—a la raza más 
autigii'H, más virgen y de incompara­
ble resistencia física de'la Creación. 

com-
rran̂  

ñ V E N T U R ñ S D E D O N P A N F I L O 
Lonja del Comercio, garantizado el 
cheque por el señor Enrique Re­
cio. 

Franco será presentado hoy en' el 
Juzgado de Instrucción de la Sec­
ción Segunda. 

tanza, consignado a l a casa Lykes Brofe. 
Se espera esta noche otro t r en de 

Ig-ual procedencia para Se ra f ín Pé rez 
y a d e m á s 4 carros para Godofredo P é r -
domo remit idos estos por Felipe Espi­
nosa. 

O T E L R E G I N A 
AGUILA, 119. (frente a "Fin de Siglo") 

" D E 

J O S E A L V A R E Z 
(Expropielario ^el Cosmopolita). 

vido en y alrededor1 de Perlas y Pi­
ruetas es el gesto todo olvido, y el 
juicio todo corazón de nuéstro vene-
redo don Pedro Giralt, el ilustre au? 
tor de L a Selva Virgen, por lo que 
entraña de objetiva lección para los 
que como 3ro sienten anhelos verda­
deros de aprender y emular, buscan­
do siempre el efecto, fuentes purísi­
mas de heroicas renunciaciones y 
santos desbordamientos de hidalga 
nobleza. 

Perlas y Piruetas de nuestro ad­
mirado "Conserje", se vende en to­
das las librerías de la Habana: " L a 
Selva Virgen", de nuestro venerado 
don Pedro Gir-alt, se, encuentra, ya 
casi agotada la primeva edición,. eu 
la librería de José Albela, Belas-
coaín y San Rafael. 

Dios quiera que se tengan que ha­
cer dos nuevas ediciones de ambos 
buenos libros. 

Hermosas habitaciones con baño, agua caliente y 
iría abundante, servicio y teléfono, termo de agua fría 
en todas las habitaciones. Aseo, orden y moralidad co­
mo en ninguna otra casa. 

El servicio del restaurant desde hoy es a la carta 
un 20 por ciento más barato que otras casas de esta ca­
tegoría. Ejemplo: (Arroz con pollo: 40 cts. (Becf-
Steak filete 40 cts. etc. etc. 

Mis cocineros son los mismos que han hecho fa-
mosas las demás casas que y o he tenido. 

¿ T i e n e U d E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedores de S M. D. Alfonso^Alii, de utilidad pública d e s a T T m 
Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San F r a S e o 

B O T E L L O N E S D E 20 L I T R O S f l ^ O FrailCl*C0 

J A O O B S S O N 

De todas cía Pued 

r e r r e t a r i n 

L a prensa toda se está ocupando des hombres que lian roto lanzas poí 
de ese nuevo libro, y se está, vendien-'la libertad, a la ley de ilación de­
do cada día más. porque basta leer ¡ (>retacla por la madre Naturaleza,/' 
a la ligera cualquiera de las narra-i nue el hombre nunca podrá contra-
clones que contiene Perlas y Piruetas! rrestar—que e] negro tiene todas las 
pnra interesarse por todo su contení- cualidades para llegar, dentro del 
do y llegar hasta el final regocijado enigm?' que le envuelve desde que 
v admirado. ¡ f u é creado, a la Ciudad Futura con 

Pero sinceramente confieso que lo i <i.ue1.sueñ.a' Ponedor de una intógtal' 
que más me ha interesado y conmo-lclV5ll2acion con su ProSreso !Ilteiec-

tual. moral, económico, y ¿u relatita 
y natural Independencia. Porque ¿ous 
pueblo que no esté envanecido en sus 
grandezas materiales, puede llamarse 
absolutamente independiente en la 
tierra, don Tancredo? 

Xo hagamos nunca alarde de nues­
tra fuerza. Vayamos siempre al único 
manal de amor que existe en el mun­
do, y que es el único poder, la única 
justicia, la única sabiduría: Cristo. 

Ya veis, don Tancredo Pinochet, 
toda la humanidad se encuentra e" 
justo duelo. Sólo en cuestión de ho­
ras, medio Japón .-̂ e ha destruido. 
;,Xo es verdad (pie no nier^se la pona 
alardear, por b^galtlas, de11 nuestra 
fuerza indiscutible, pero temporal? 

Nosotros proponemos, aien; ref 
Dios solamente dispone. 

F . Fernández y GOXZALB* 

La señorita Juana Migueleña ^ 
terminado con éxito sus estudios^ p 
segundo año de Medicina. Mis 'W' 
cnaciones a la futura doccora. 

E l señor Miguel Casanova, después 
de pasar unos días en compañía «e 
su hermano el Coronel Calvez Y r*' 
rnilin, embarcó el día primero por'J 
noche rumio a CamajuarJ donde re­
side . 

Hablaba hace unos días Don Tan 
credo Pinochet con cierto tono amar 
g o . . . . p a r a nosotros, desde Nuevaj 
York, de blancos, amarillos y ne-¡ 
gros. 

Tiene razón don Tncredo, así plen-j 
san loi mayoría de los hombres per-! 
fenecientes a las razas superiores y ^ : cocietí 
fuertes por sus añejas civilizaciones e' Como todos los anos la f"'^ ,e 
indiscutible poderío económico. | " M a c e o " oirá la misa en « " ^ • 

su Patrona, en la Iglesia d3 M»*» 
vSKeñora de la Caridad (Manrique. 
Salud) a las ocho de la mañana Qe 

, . . rxTintn rvi- í̂''1 ^ de] corriente. 
RlNA y anunciesa en c! DIARIO DE y p0r ]a noche la grande y traai 

cional fiesta bailable. , 
L A MARÍNA * 

poderío económico. 

Surcríbase al DIARIO DE LA MA-

F . G. 

P I N T U R A S , B A R N I C E S Y E S M A L T E S 
muebles nuevos con poco dinero' 

CASA OLAVARRÍETA 
N e p t u n o 106 
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